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T e l e g r a m a s por e l c a l l e . 
S E R T 1 C I 0 T E L E G R A F I C O 

DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a -
M. DI ARIO DE LA WARJNA. 

HABANA.. 

T E L E G - H A M A S D E H O T 

1TACI01TALES 
Madrid 13 de junio. 

S U P L I C A T O R I O 

Se h a presentado a l Senado un sup l i ca ­

torio para procesar al general Borrero. 

R E F O R M A D E L U N I F O R M E 

Se h a nombrado una c o m i s i ó n com­

puesta de jefes y oficiales del e j é r c i t o , 

p a r a que estudie la reforma del uniforme 

del e j é r c i t o de la i s la de Cuba. 

E s t a c o m i s i ó n se h a obligado á dejar 

terminados sus trabajos antes del d í a 

veinte- del mes actual . 

D E P O l l T Á O l O y 

E n la semana entrante s e r á n embarca­
dos para la i s la de Cuba en el vapor-co­
rreo A l f o n s o X I 1 1 ciento t re in ta y 
u n anarquis tas presos ú l t i m a m e n t e . 

E n t r e ellos figura un mulato cubano. 

L A K M V l í R A ' f K l Z E U G E N I A 

H a llegado á M á l a g a l a E m p e r a t r i z 

E u g e n i a , v i u d a do N a p o l e ó n I I I . 

L A S C O M I S I O N E Í 3 D E L M E N S A J E 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á Consejo de M i n i s ­
tros en el palacio de l a Pres idenc ia y en 
é l se t r a t a r á principalmente de las comi­
siones para l a c o n t e s t a c i ó n del Mensaje 
de l a Corona, que hr^n de ser nombradas 
en los cuerpos colegisladores. 

L E O N X I I I 

E l Nunc io de S. S. en esta corte, h a 

estregado á S. M . la K e i n a Regente u n a 

c a r t a a u t ó g r a f a de L e ó n X I I I en la c u a l 

é s t e hace velos por l a p a c i f i c a c i ó n de 

C u b a . 

EXTRANJEROS 
Kueva i'uvA-, i'o de junio. 

E L G E N L L A L I ; A K A T I E K I 

L i c c n de Massowa que el Consejo de 
G u e r r a celebrado para j u s g a r a l general 
i ta l iano B á r á t i e r i , por la reciente derrota 
que sufrieron Jas tropas de s u mando s n 
Abin in ia , h a a b r ú e i t o l ibremente á dicho 
general . 

E L C I I A M L Í O N A T O D E L B I L L A R 

E n l a p r i m e r a part ida de pina de la 
Eegunda serie que han empezado los j u ­
gadores Oro y E b y , el pr imero hizo 200 
tantos y 115 el segundo, 

E l • ' • L A 1" K A D A " 

l i c e n a l n ^ H t l d que u n barco de 
de g u e r r a e s p a ñ o l hizo fuego al vapor fi­
l ibustero L a m ' i i d d , legrando d e r r i ­
bar!*? uno de les palos y el b a u p r é o . 

NOTICIAS t'OMKKCULES. 

K%ievi» 3 or / . , Junio 1J. 
tí las 51 tic la tarde. 

OH IÍ- v>¡)Hnola«, A ilSútOé 
CéBtCUi^, á *4.SO. -
I>e?r«o:ito papel comercial, 00 tyr., de 43 fl 

5 por ciento. 
Camino? sobre Londres, 60 d/v., Imnoueros, 

Idem sobre Varis , CO d¿T., bauí íoeros , fi6 
ü ancos I S L 

Idcii! solire l iaiuburgo, CO d?v., baufiaeros, 

Bonos re^LJlradosi de lo*; K s l a d o í ' r n í d o s , 4 
porcieufo, ;í J'JO}, e x - n i p ó n . (Irme. 

CeiUrfhi^>is, u . 10, pol. 00, cofito y flete, íl 

Krini l i ir A buen reilno, ca plaza, de -i 5/16 
a •". 7/1(5. 

I x U f á r de miel , en plaza, de 3 I / I U :í Z "í/lfi 
> I innrado , í i n n e . 

Hfpj^s de l/Obaj en bocoves, nomina^ 
WüMtora del Ü e s i e , eu ierceiolay, A í 10.1-5 

nominal. 
H a r i n a liatent ü i n n e s o l H , (Irme, il 

Londres, ./tado lí$, 
/ í f i c n r tl(< rcniohcba, .1 1 0 / 1 L 
A7ñc;n cejilifCiiíra, v » ' . 9G% Www. i l í í / G . 
Idem resrnlnr reilno, á r . ' / ' L 
( OKsolidadn'í, ;1 JO-í l / l l>f e x - i n t e r í s . 
l»es( i!,«ii(o,l?aMro l i i ír lalerrn, S | por 100. 
CBafni por 100 e»pa0ol , ¡1 70} , o x - i u t e r é s . 

Bfttta^i per 100, A 101 Irauooa 05 cts., e i -
iü lcr^s . 

L A E I P R E S A D E L G A S . 
L a n o t i c i a d e q u e l a d i r o c H v a d e 

1H e o i n p a f i í a d e l g a s h a b í a s u s p e n ­
d i d o tn i>a<;o, v e n c i d o e n p r i m e r o 
d e e s t e m e s , d e l c u p ó n d e l o s b o n o s 
c o n v e r t i d o s a l c i n c o p o r c i e n t o , y l a 
l ^ c í n r a d e L i c o n v o c a t o r i a p a r a 
ub*A r e u t í i ó u d e t e n e d o r e s d e o b l i ­
g a c i o n e s q u e h a n v e n i d o p u b l i c a u -
<to en e s t o s d í a s a l g u n o s p e r i ó d i ­
c o s r o n l a g a r a n t í a d e v a r i a s t i r i n a s 
i v s p c t a b L í s . ' >ron n u e s t r o d e -

de co i i , r e l a c i ó n « p i e p u -

('u'i"a <'xistip n i t r o é s o s d o s h e c b o s , 

l ^ i i i c i p . i l u K ' ü t e l a c a n s a d e l p r i ­
m e r o . 

P a r a s a t i s f a c e r n u e s t r a c u r i o s i d a d 
u o s h e m o s d i r i g i d o á p e r s o n a m u y 
a l c o r r i e n t e d e l a s i t u a c i ó n d e l a 
C o m p a ñ í a d e l g a s , y m u y i n t e r e s a ­
d a e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a e m ­
p r e s a , a u n q u e d e s d e h a c e y a a l g ú n 
t i e m p o n o e j e r c e e n e l l a n i n g u n a 
f u n c i ó n a c t i v a ; y h e a q u í e u s í n t e ­
s i s l o s i n f o r m e s q u e h e m o s p o d i d o 
a d q u i r i r . 

L a d i r e c t i v a s u s p e n d i ó e l p a g o 
d e l c u p ó n , p o r q u e r e s u e l t a d e s d e 
q u e s e c o n s t i t u y ó á r e g u l a r i z a r y 
n o r m a l i z a r l a m a r c h a d e l a e m p r e ­
s a , n o q u i s o a p e l a r a l s i s t e m a q u e 
s e h a v e n i d o s i g u i e n d o i n v a r i a b l e ­
m e n t e c a d a v e z q u e s e h a a c e r c a d o 
l a e p o c a d e n n v e n c i m i e n t o : p e d i r 
d i n e r o p r e s t a d o c o n i n t e r é s de u n 
d o c e p o r c i e n t o . 

E s t e p r o c e d i m i e n t o e r a r u i n o s o y 
t a n p e r j u d i c i a l p a r a l a C o m p a ñ í a 
c o m o , á l a l a r g a , p a r a l o s i n t e r e s e s 
d e l o s m i s m o s t e n e d o r e s d e b o n o s . 

A d e m á s , c u a n d o l a a c t u a l d i r e c ­
t i v a s u s t i t u y ó á l a p r e c e d e n t e , s e 
t u v o e u c u e n t a , e n t r e o t r a s , u n a 
c o n s i d e r a c i ó n p r i m o r d i a l : l a d e n o 
a u m e n t a r c o n n u e v a s c a n t i d a d e s l a 
s u m a e n o r m e d e l a d e u d a d o t a n t e . 
¿ C ó m o e n t o n c e s p e d i r p r e s t a d o , y ñ 
u n i n t e r é s r u i n o s o , p a r a s a t i s f a c e r 
e l c u p ó n ? Eso h u b i e r a e q u i v a l i d o 
ñ c o n t i n u a r a d m i n i s t r a n d o l a c o m ­
p a ñ í a s e g ú n e l s i s t e m a d e a n t a ñ o ; 
p o r q u e , c o n v i e n e i n s i s t i r a c e r c a d e 
e s t e e x t r e m o : J a m á s s e h a p a g a d o 
u n c u p ó n c o n p r o d u c t o s d e l a e m ­
p r e s a , s i n o c o n d i n e r o p r e s t a d o a l 
12 p o r 100 , y á v e c e s á i m i n t e r é s 
t o d a v í a m á s u s u r a r i o . 

C u a n d o l a a c t u a l d i r e c t i v a t o m ó 
p o s e s i ó n e n j u n i o d e 189o , f a l t a b a n 
d o s d í a s p a r a el p a g o d e l c u p ó n , y 
c o m o n o e n c o n t r ó e n c a j a n i n g ú n 
d i n e r o , t u v o q u e a p e l a r a l p r é s t a m o 
p a r a h a c e r f r e n t e a l v e n c i m i e n t o . 
T a m b i é n t u v o (p ie p e d i r p r e s t a d o 
e n d i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o p o r l a 
t o t a l i d a d d e l c u p ó n q u e v e n c í a e s e 
m e s ; y e n e s a t e c h a a u n n o s e h a b í a 
p a g a d o e l e m p r é s t i t o h e c h o p a r a 
c u b r i r l a s a t e n c i o n e s d e l c u p ó n a n ­
t e r i o r i n m e d i a t o . C o m o s e v e , n o 
p o d í a n i p u e d e c o n t i n u a r s e e s e s i s ­
t e m a d e " t r a m p a a d e l a n t e r s i n q u e 
á l a p o s t r e y e n u n p l a z o m u y b r e ­
v e , d e s a p a r e z c a n p o r c o m p l e t o e l 
c a p i t a l d e l a e m p r e s a y e l d e l o s 
a c r e e d o r e s . 

A l o s a c c i o n i s t a s y á l o s bañistas 
n o l e s p u e d e h a b e r s o r p r e n d i d o e l 
a c u e r d o d e l a d i r e c t i v a , p u e s e n l a 
m e m o r i a q u e se l e y ó e n j u n t a g e n e ­
r a l c e l e b r a d a h a c e u n o s d o s m e s e s , 
s e d e c í a s i n a m b a j e s q u e d e n o 
a d o p t a r s e h e r o i c o s r e m e d i o s s e r í a 
i m p o s i b l e s o l v e n t a r l a s o b l i g a c i o n e s 
h i p o t a c a r i a s n i l a s d e m á s d e u d a s ; y 
r e f i r i é n d o s e á l a s p r i m e r a s , ó s e a a 
l o s b o n o s , a n u n c i a b a l a n e c e s i d a d 
p a r a l a e m p r e s a y p a r a g a r a n t í a 
m i s m a d e l o s a c r e d o r e s , de h a c e r u n 
a r r e g l o c o n é s t o s r e b a j a n d o l o s i n ­
t e r e s e s . 

E s o e s l o q u e i n t é n t a l a d i r e c t i ­
v a , y c o n e s e i i n se h a l l a e u t r a t o s 
c o n l o s t e n e d o r e s d e b o n o s d e N u e ­
v a Y o r k y d e l a H a b a n a , h a b i e n d o 
y a c o n s e g u i d o l a c o n f o r m i d a d d e 
l o s p r i m e r o s . L a d e l o s s e g u n d o s 
n o p u e d e t a r d a r p o r q u e a s i l o i e -
c l a m a s u p r o p i a c o n v e n i e n c i a , s e ­
g ú n l o q u e s e d e d u c e d e l e s t a d o d e 
l a e m p r e s a . 

L o s p r o d u c t o s d e é s t a , c o b r a d o s 
e n 1895 , a s c i e n d e n á u n o s $ 9 0 0 , 0 0 0 
y á $ 1 . 1 1 0 , 0 0 0 l o s g a s t o s ; r e s u l t a n ­
d o , p o r c o n s i g u i e n t e u n d é í i c i l d e 
S l o O . O O O . H a h a b i d o t a m b i é n e n e l 
p r i m e r t r i m e s t r e de. e s t e a ñ o , p o r 
c o n s e c u e n c i a do l a s i t u a c i ó n d e l 
p a í s , u n a m e r m a d e I l 3 , 0 p ( t de p r o ­
d u c t o s e n r e l a c i ó n c o n l o s o b t e n i ­
d o s e n e l p r i m e r t r i m e s t r e d e 1893; 
s i b i e n e s a m e r m a s e c o m p e n s a c o n 
v e n t a j a p a r a l a c o m p a ñ í a c o n los 
S l ^ O j O O O d e e c o n o m í a s a n u a l e s q u e 
s e h a n h e c h o c u los g a s t o s d e a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

T a a c t u a l d i r e c t i v a s e e n c o n t r ó 
a l e x a m i n a r l a s i t u a c i ó n d e l a c o m ­
p a ñ í a , q u e é s t a t e n í a u n a d e u d a h i ­
p o t e c a r i a d e $ 4 0 0 0 , 0 0 0 ; o t r a t i j a y 
n o h i p o t e c a r i a d e ¡«Or^OOO; o t r a Ho-

t a n t e e n X u e v a Y o r k d e 5 0 0 , 0 0 0 ; 
o t r a f l o t a n t e e u l a H a b a n a , d e 
$ 2 7 0 , 0 0 0 — d e l o s c u a l e s § 1 3 0 , 0 0 0 s a ­
t i s f a c e n u n 12 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s — y , 
p o r fin, q u e l a s u m a p a r a a m o r t i z a ­
c i ó n d e b o n o s e n e.ste a ñ o a s c i e n d e 
á $ 1 6 , 0 0 0 . 

E s a d e u d a e n c o n j u n t o r e p r e s e n ­
t a a p r o x i m a d a m e n t e u n i n t e r é s a -
n u a l d e $ 3 5 2 , 0 0 0 . 

— E s t o s d a t o s e x p l i c a r á n á u s t e d 
p o r q u é l a d i r e c t i v a de l a e m p r e s a 
d e l g a s n o h a p a g a d o e l c u p ó n d e 
j u n i o , y p o r q u é n o h a d e b i d o p a g a r ­
l o — a ñ a d i ó p o r v í a d e e o m e n t a r i o 
n u e s t r o a m a b l e i n t e r l o c u t o r . — E s 
n e c e s a r i o s a l v a r e l c a p i t a l d e l o s a c ­
c i o n i s t a s , q u e n o c o b r a n d i v i d e n d o 
a l g u n o d e s d e 1 8 9 3 — c o n t i n u ó d i c i é n -
d o n o s — y e l d e l o s t e n e d o r e s d e o-
b l i g a c i o n e s y a c r e e d o r e s d e l a e m ­
p r e s a ; y n i e l d e l o s u n o s n i e l d e 
l o s o t r o s s e s a l v a r í a , a n t e s a l c o n ­
t r a r i o d e s a p a r e c e r í a m u y p r o n t o , s i 
s e c o n t i n u a r a e l s i s t e m a q u e h a v e ­
n i d o s i g u i é n d o s e h a s t a q u e o t r a s 
m a n o s s e h a n h e c h o c a r g o de la d i ­
r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e l a e m ­
p r e s a . 

P a r a t e r m i n a r r e s p e c t o d e e s t e 
p u n t o c o n v i e n e a ñ a d i r , q u e l a d e ­
m o r a e n s a t i s f a c e r e l c u p ó n n o r e ­
v i s t e b a j o el c o n c e p t o l e g a l e l a s p e c t o 
d e u n a s u s p e n s i ó n d e p a g o s , ó c u a n ­
d o m e n o s e s t a s u s p e n s i ó n no l l e v a 
a p a r e j a d o s lo s e f e c t o s l e g a l e s q u e 
o r d i n a r i a m e n t e e n t r a ñ a , á c a u s a d e 
q u e u n r e c i e n t e d e c r e t o d e l G o b i e r ­
n o g e n e r a l h a d i f e r i d o e l v e n c i m i e n ­
t o d e t o d a s l a s o b l i g a c i o n e s h i p o t e ­
c a r i a s h a s t a el 3 0 d e a b r i l d e 1897: 

Q u e d a p o r c o n t e s t a r e l e x t r e m o 
r e l a t i v o á l a c o n v o c a t o r i a p a r a a n a 
r e u n i ó n d e t e n e d o r e s d e o b l i g a c i o ­
n e s d e l a e m p r e s a d e l g a s . 

C l a r o e s t í i q u e e s a c o n v o c a t o r i a 
o b e d e c e a l a c u e r d o d e s u s p e n d e r e l 
p a g o d e l c u p ó n , p e r o e n e l l a p r e d o ­
m i n a r á n t e m p e r a m e n t o s r a c i o n a l e s 
y d e c o n v e n i e n c i a g e n e r a l , p o r i n ­
t e r é s m i s m o d e a l g u n o s d e l o s q u e 
l a h a n i n i c i a d o , p u e s n o es p r e s u ­
m i b l e q u e p o r s u p r o p i o g u s t o q u i e ­
r a n e s c u c h a v — c o m o v u l g a r m e n t e 
s e d i c e — l a s v e r d a d e s d e l b a r q u e v o . 

P a r a t e r m i u e r . e n t r e los t ¡ u e c i t a n 
p a r a l a r e u n i ó n h a y p e r s o n a s e n e 
n i h a n l i r m a d o l a c o n v o c a ; o r i a n i 
h a n a u t o r i z a d o a n a d i e p a r a q u e s e 
h i c i e r a u s o d e Stt n o m b r e e u a q ' i e l 
s e n t i d o . 

D o n A n g e l A l o n s o es u n o d e 
e l l o s ; d o n F r a n c i s c o de l a C e r r a y 
D i e p p a o t r o . 

S i u n o á u n o s e f u e r a i n t e r r o g a n ­
d o á t o d o s l o s firmantes d e l a c o n ­
v o c a t o r i a , s e g u r a m e n t e s e a u m e n ­
t a r í a l a l i s t a car . a l g u n o s o t r o s n o m ­
b r e s . 

A l fin L a Unión s e d e c i d i ó á d e ­
c i r a l g o e n d e f e n s a d e l o s d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s q u e n o se fijan e n i o 
q u e v o t a n . 

V é a s e c o m o s e e x p r e s a e n s u n ú ­
m e r o d e e s t a m a ñ a n a : 

" L a Unión Constitucional no h a de­
f end ido á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s de l a D i ­
p u t a c i ó n , por la s e n c i l l a r a z ó n de q u e 
no h a b í a n m e n e s t e r defensa c o n t r a c ier­
to l i n a j e de c a r g o s . C u a n d o se t r a t a 
de t a r e a s c o l e c t i v a s , lo m i s m o en l a s 
c o r p o r a c i o n e s p o p u l a r e s que en los t r i ­
b u n a l e s co l eg iados y en donde q u i e r a 
q u e c o a c u r r e u m u c h a s p e r s o n a s á to­
m a r a c u e r d o s , si.TÍa i n s e n s a t o s u p o n e r 
q u e todos los que c o n c u r r e n con s u vo­
to ;i a d o p t a r u u a r e s o l u c i ó n lo h a c e n 
c o n el m i s m o c o n o c i m i e n t o de c a u s a . 
H a y m u c h o q u e d e j a r á la c o n f l a o z a 
que n a t u r a l m e n t e h a n de m e r e c e r , o r a 
los ponente s o r a las comis iones espe­
c i a l e s . S i n u e s t r o s a m i g o s v o t a r o n c o n 
la • n a y o r í a ¡ d g u n o de los a c u e r d o s sus­
p e n d i d o s , y lo h i c i e r o n s in h a b e r es tu­
d i a d o p e r s o n a l y d e t e n i d a m e n t e c a d a 
a s u n t o ( cosa qiui no es dable, e x i g i r a 
n a d i e ) b i e n h a n podido , s i n m e n g u a n i 
r e s p o n s a b i l i d a d , r e c o n o c e r q u e la s u s ­
p e n s i ó n de d i c h o s a c u e r d o s , d e c r e t a d a 
por el s e i í o r C o b e r n a d o r de l a p r o v i n ­
c i a , e r a procedente , y n e g a r s u voto á 
Q o á á l z a d á t e m e r a r i a y d e s t i t u i d a d e 
f u n d a m e n t o . 

E L A N O N 
M E L O N E S D E A G U A , A M E R I C A N O S 

d e 3 0 á 4 5 l i t a r a s d o p e s o . 

S E G U N D A R E M E S A R E C I B I D A 

FRUTERIA "EL ANON" 
H A B A N A T Í, E N T U E O B I S P O Y O B R A P J \ . 

L o s h e r m a n o s A ñ e l , d u e ñ o s h o j r d e e s t a s i m p á t i c a í r u t e r í a , l a h a n r e ­
f o r m a d o c o n v e n i e n t e m e n t e , y c o n e s p e c i a l i d a d e l s a l ó n d e 3 r a s . y l a m a n ­
t i e n e n s u r t i d a de t o d a s l a s f r u t a s d e l p a í s , d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o . 

T o d o s l o s d i a s h a y m a n t e c a d o , f r e s a , c r e m a d e c h o c o l a t e y h e l a d o s 
d e t o d a s l a s f r u t a s d e l a e s t a c i ó n c o n f e c c i o n a d o s s i e m p r e p o r e l i n t e l i ­
g e n t e A ñ e l . y t a n e x q u i s i t o s q u e l e e s t á n d a n d o n u e v o r e n o m b r e á e s t a 
f a m o s a f r u t e r í a . 

S e s i r v e n r e f r e s c o s d e t e d a s l a s f r u t a s y s o h a c e n e m b a r q u e s d s e l l a s 
p a v . i e l E x t r a n j e r o . 
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A u n a a l z a d a n o , á o n c e a l z a ­
d a s . 

L o c u a l , c o n p e r m i s o d e l c o l e g a , 
n o e s l o m i s m o ; p o r q u e p o d r í a e x -
p l i c i r s c q u e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s s e 
h u b i e s e n e q u i v o c a d o u n a v e z , por 
no hnhersefijado, p e r o o n c e e q u i v o ­
c a c i o n e s s e g u i d a s a c u s a n d e m a s i a ­
d a d i s t r a c c i ó n . 

A b o r a , c n a n t o á q u e u h a y m u e b o 
(p ie d e j a r á l a c o n f i a n z a q u e n a t n -
r a l i n e n t c h a n d e m e r e c e r , o r a l o s 
p o n e n t e s , e r a l a s c o m i s i o n e s e s p e ­
c i a l e s , " a l l á e l S r . C a s t r o y A l i o s e 
l a s b a y a , p o r q u e ó l p e r t e n e c í a á t o ­
d a s l a s c o m i s i o n e s q u e p r o p u s i e r o n 
l o s a c u e r d o s s u s p e n d i d o s , y e n c a ­
s i t o d o s l o s c a s o s v o t ó c o n l a m a y o ­
r í a . 

¡ H a y m n e b o q u e d e j a r á l a c o n ­
fianza q u e n a t u r a l m e n t e h a n d e 
m e r e c e r , o r a l o s p o n e n t e s , o r a l a s 
c o m i s i o n e s e s p e c i a l e s ! 

L o c u a l e n b u e n c a s t e l l a n o q u i e ­
r e d e c i r q u e a l g u i e n h a c o m e t i d o 
u n a b u s o d e c o n f i a n z a , y c o m o e s e 
a l g u i e n n o p u d o s e r o t r o q u e el s e ­
ñ o r O a s t r o y A l i o , p o r q u e n o e s d e 
c r e e r q u e l o s d i p u t a d o s c o n s t i t u ­
c i o n a l e s d e p o s i t a s e n s u c o n f i a n z a 
e n s u s a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s , r e s u l ­
t a q u e n u e s t r a e x c i t a c i ó n d e a y e r 
s o l o h a s e r v i d o p a r a ( p i e L a Unión 
Constitucional d i s p a r a s e c o n b a l a 
e x p l o s i v a c o n t r a e l s e ñ o r C a s t r o y 
A l i o , s i n q u e á e s t e l e s i r v i e s e d e 
c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e e l v a l o r 
b e r ó i c o c o n (p i e s e p r e s e n t ó a n t e la 
D i p u t a c i ó n c o n f e s a n d o s u s y e r r o s . 

P o r l o d e m á s , m u e b o d u d a m o s 
q u e e l s e ñ o r R o m e r o R u b i o , d a d a 
s u i d i o s i n c r a s i a , s e c o n f o r m e c o n 
q u e í ] ó r g a n o e u l a p r e n s a d e s u 
p a r t i d o l e i n c l u y a e n t r e lo s q u e v o ­
t a n . ó / conocimiento de cansa. 

Y n o d e c i m o s n a c í a r e s p e c t o á 
l a s o t r a s a f i r m a c i o n e s d e L a Unión, 
p o r q u e s a b i d o e s q u e e n l a m a y o r í a 
l i b e r a l d é l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
d e la ' l a b a u a u a y p e r s o n a s m u y 
c o m p e t e n t e s e n d e r e c h o a d m i u i s -
i i ; i n v o , y p o r q u e lo q u e s e r e f i e r e 
á ' v - . . . l u - m b r a u i i e n l o h e c h o p o r la 
p r i m e r a a u t o r i d a d d e l a I s l a n o p a ­
s a d e s e r o l r a c o s a q u e u n a a d u l a ­
c i ó n s e r v i l ó u n a d e f e n s a v e l a d a 
d e l m á s e x a j e r a d o a b s o l u t i s m o . 

ÜNAS ?ECES POR I G l . , . , 
A n d a p o r a h í . e n p e r i ó d i c o s y e n 

h o j a s s n e l t a s , u n p o m p o s o r e c l a m o 
a n u n c i a n d o u n f o l l e t o q u e c o n e l t í ­
t u l o d e Manuel García, Bey de los 
Campos de Cnha, vida de este famoso 
landido desde sn infancia hasta sn 
muerte, e t c . , e t c . , e t c . , s e v e n d e y 
e x h i b e e u c a s i t o d a s l a s l i b r e r í a s d e 
l a H a b a n a , p a r a r e g o c i j o y d e l e c t a ­
c i ó n d e l o s a f i c i o n a d o s á e s t a c l a s e d e 
l i t e r a t u r a . 

E l f o l l e t o n o p u e d e s e r m á s s u ­
g e s t i v o . E n p r i m e r t é r m i n o , s o b r e 
u n m a r c o d e p a l m e r a s , p l á t a n o s y 
o t r a s p l a n t a s t r o p i c a l e s , a p a r e c e e l 
r e t r a t o auUntico d e l c é l e b r e b a n d o ­
l e r o , q u e p o r g e n e r o s a m e r c e d d e l 
a r t i s t a , o s t e n t a u n a figura s i m p á t i c a 
y b a s t a u u a g a l l a r d a y a r r o g a n t e 
a p o s t u r a . Y e n lo r e s t a n t e d e l a ohra, 
s e g ú n r e z a e l t a l a n u n c i o , p o r q u e 
n o s o t r o s n o la h e m o s l e í d o n i p e n ­
s a m o s l e e r l a , r e b á t a n s e l o s e p i s o d i o s 
" m á s d r a m á t i c o s " d e l s o b e r a n o c a m ­

p e s t r e , " s u j u v e n t u d , s u s a m o r e s , 
s u c a s a m i e n t o y p o r fin s u t r á g i c a 
m u e r t e o c u r r i d a e l 2 4 d e f e b r e r o 
d e 1 8 9 5 . " 

u L a o h r a — a ñ a d e e l a n u n c i o a l u ­
d i d o — q u e f o r m a u n h e r m o s o v o ­
l u m e n d e m á s d e 180 p á g i n a s , v a l e 
e n t o d a l a i s l a TREINTA CENTAVOS." 

H e a q u í u n t r a b a j o d e p r o p a g a n ­
d a q u e n o p u e d e m e n o s d e i n f l u i r 
m u y p o d e r o s a m e n t e s o b r e l a s c l a s e s 
p o c o c u l t a s d e n u e s t r a s o c i e d a d , 
y p r i n c i p a l m e n t e , s o b r e l o s c a m ­
p e s i n o s , e n c u y a i m a g i n a c i ó n i m ­
p r e s i o n a b l e t i e n e n q u e h a c e r m e ­
l l a t a l e s a p a r a t o s o s r e l a t o s . E . s e fo ­
l l e t o , c o n s u s g r a b a d o s á c o l o r e s y 
c o n s u s d e s c r i p c i o n e s s e m i - f a n t á s -
( i c a s y s e m i - h e r ó i c a s , l e í d o y c o ­
m e n t a d o e n e l b o h í o d e l g u a j i r o , ó 
b a j o e l c o l g a d i z o d e l i n g e n i o , e s u n 
m e d i o c a s i s e g u r o d e q u e m a ñ a n a 
n o f a l t e n n u e v o s M a n u e l e . s G a r c í a s 
q u e t r a t e n d e i m i t a r l a s h a z a ñ a s 
a t r i b u i d a s á s u a n t e c e s o r . E l a s ­
p e c t o c r i m i n a l d e s e m c j a u i e s h e ­
c h o s d e s a p a r e c e f á c i l m e n t e , y e l 
l e c t o r s e n c i l l o , a l d e v o r a r e s a s p á ­
g i n a s e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a 
h e r i r s u f a n t a s í a , n o v e a l a s e s i n o 
v u l g a r m a n c h a d o c o n l a s a u g r e d e 
m u j e r e s y n i ñ o s , s i n o a l h o m b r e 
e x t r a o r d i n a r i o , d e g r a n v a l o r y d e 
a u d a c i a m a r a v i l l o s a , c u y a figura 
h a p u e s t o e s p e c i a l e m p e ñ o e n r e a l ­
z a r s u d e s c o n o c i d o b i ó g r a f o y p a ­
n e g i r i s t a . 

E s t o , s i n c o n t a r c o n q u e , p á r a l o s 
s e p a r a t i s t a s f a n á t i c o s q n e c r e e n y 
s o s t i e n e n q u e l a m u e r t e d e . M a n u e l 
G a r c í a lo r e d i m i ó d e t o d a s s u s c u l ­
p a s , e s e f o l l e t o a p a r e c e c o n c a r a c ­
t e r e s de a p o t e o s i s , y c o n s t i t u y e u n 
v e r d a d e r o t r a b a j o d e p r o p a g a n d a 
q u e a p r o v e c h a n h á b i l m e n t e i o s s a ­
b u e s o s d e l l a b o r a n t i s m o . 

Y s i n e m b a r g o , los q u e a c r i m i n a n 
y c o n d e n a n l o s a r t í c u l o s d e l D(A-
KIO DE LA MAIUXA, p o r q u e p i d e n 
q u e á l a a c c i ó n m i l i t a r s e u n a l a 
p o l í t i c a , n o d e j a r á n d e i - m o n t r a r 
i n o f e n s i v a , a m e n a y h a s t a p a l n o -
t i c a \ñ Vida y hazañas del Rey da I & 
Ca'nno<< Je Cnha. 

E l p r ó x i m o l i m e s , y e n el v a p o r 
f r a n c é s L a N arar re, s e e m b a r c a p a ­
r a l a P e n í n s u l a , c o n o b j e t o d e l l e ­
v a r á la M a d r e P a t r i a á s u d í s t í n -
g u i d a f a m i l i a , n u e s t r o q u e r i d o a m i ­
g o y c o r r e l i g i o n a r i o e l S r . D . E u g e ­
n i o L ó p e z , e s c r i b a n o p ú b l i c o e n l a 
c i u d a d d e C á r d e n a s . 

D e s e a m o s a l q u e r i d o a m i g o y á 
s u s f a m i l i a r e s f e l i z v i a j e y p r o n t o 
r e g r e s o . 

H e a q u í los n u e v o s p o r m e n o r e s q u e 
a c e r c a d e esto, a s u n t o nos c o i n u n i G a n 
los ú l t i m o s p e r i ó d i c o s de K u e v a Y r o i k 
r e c i b i d o s en l a B a b a n a : 

Madrid, G í7c / » > í í o . - C o n t i n ú a s i e n ­
d o e l t e m a d e t o d a s l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s e l a r r e s t o d e l o s g e n e r a l e s 
M a r t í n e z C a m p o s y B o r r e r o y l a 
c a u s a q u e lo h a m o t i v a d o . 

R e s u l t a q u e h a s i d o e n e l j a r d í n 
d e l h o t e l d e l m a r q u é s d e C a b r i ñ a n a 
d o n d e s e e n c o n t r a r o n p a r a b a t i r s e 
a m b o s a d v e r s a r i o s . 

E l d u e ñ o d e l a c a s a i n t e n t ó o p o ­
n e r s e á l a i n t e r v e n c i ó n d e l c a p i t á n 
g e n e r a l d e M a d r i d , P r i m o d e R i v e r a , 
p r o h i b i é n d o l e e l a c c e s o a l j a r d í n , p e ­
r o e l g e n e r a l h i z o o s t e n t a c i ó n d e l 
s u c a r á c t e r d e a u t o r i d a d y f o r z ó l a 
e n t r a d a . 

L a o p i n i ó n g e n e r a l e s q u e e l d u e ­
l o s e l l e v a r á á e f e c t o . 

Madrid,G de J u n i o . — H a s i d o r e l e ­
v a d o d e l m a n i l o d e l s e x t o c u e r p o 
d e e j é r c i t o e l t e n i e n t e g e n e r a l s e ñ o r 
P o r r e r o , q u e t i e n e u n l a n c e p e n ­
d i e n t e c o n e l g e n e r a l C a m p o s . P a r a 
s u c e d e r á B o r r e r o e n d i c h o m a n d o 
s e h a n o m b r a d o a l g e n e r a l C i r i z a . 

P a r e c e s e r q u e e l d u e l o e n t r e a q u e ­
l l o s d o s J e f e s , i b a á v e r i f i c a r s e e n 
c a s a d e l s e ñ o r m a r q u é s d e C a b r i ­
ñ a n a , c u a n d o l l e g ó e l g e n e r a l P r i ­
m o d e R i v e r a , c a p i t á n g e n e r a l d o 
M a d r i d . E l m a r q u é s i p i i s o n e g a r l e l a 
e n t r a d a , p e r o e l s e ñ o r P r i m o d e R i ­

v e r a , i n v o c a n d o s u a u t o r i d a d , f o r ­
z ó e l p a s o , é i m p i d i ó p o r e n t o n c e s 
el ¡ a n e e . 

101 g e n e r a l C e b a l l o . > E s c a l e r a , u n o 
d e lo s p a d r i n o s d e l g e n e r a l M a r t í ­
n e z C a m p o s , h a h e c h o r e n u n c i a d o 
s u c a r g o e n e l C o n s e j o S u p r e m o d e l 
E j é r c i t o y l a A r m a d a , s u c e d i é n d o l o 
e l g e n e r a l C u b a s . 

101 C o n s e j o d e G u e r r a y M a r i n a 
se r e n n i é ) h o y p a r a o c u p a r s e d e u n a 
c o m u n i c a c i ó n d e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a , r e f e r c n l e a l p r o y e c t a d a 
d u e l o y a l a s v e r s i o n e s d e l a p r e n s a 
p e r i ó d i c a . 8 e n o m b r a r á u n t r i b u ­
n a l m i l i t a r p a r a q u e i n v e s t i g u e , e j 
c a s o , y s e e s p e r a o b t e n » ' ! ' d e l S e n a ­
d o e l p e r m i s o n e c e s a r i o p a r a q u e s u 
j u r i s d i c c i ó n a l C i i n c e á los di n e r a l e s 
B o r r e r o y C a m p o s , q u e a m b o s s o n 
s e n a d o r e s . 

S e c r e e i m p o . - t b l e e v i h i r e l d u e l o , 
p o r q u e e l g e n e r a l C a m p o ; ; d i c e q u e 
n o p u e d e r e t i r a r el re to e n t a n t o n o 
r e t i r e s u c a i ta i n s i i l l a n t e . y p r o v o e a -
d o r a e l g e n e r a l l i o n e r o . H a s t a 
a h o r a h a n s i d o i i u i h l e s l o s e s f u . - r -
z o s e n t a l . ^ a i l i d o h e c h o s p o r m u -
c i i a s p e r s o n a s n a p o r l a n l e s , i n e l u -
v e e d o e l o b i s p o y c a p e l l á n m i t y o ' 
d e P; i l . r e io , q u e l l e v a b a l a v o z e n 
n o m b r e de S . M , la U e i n a l í e g e n l e . 

C o m o e l g e n e r a l C a m p o , e u r a z ó n 
á s n e d a d , p u e s c u e n t a s e s e n t a y 
s i e t e a ñ o s , y á s u c o r p u l e n c i a . , s e r í . i 
p r o b a b l e m e n t e l a v í c t i m a , si l l e g a s e 
el d u e l o á r e a l i z a r s e , l a s s i m p a t í a s 
p o p u l a r y d e l e j é r c i t o e s t á n d e c i d i -
d a m e n t e de s u p a r t e e n u n a n a c i ó n 
s i e m p r e d i s p u e s t a á a d m i r a r l o s i m ­
p u l s o s n o b l e s y g e n e r o s o s . 

L A Z A F R A . ~ 
C o n fec l ia 8 d e l a c t u a l e s c r i b e n d o 

R a n c h o V e l o z á u n p e r i ó d i c o t ic S a g u a 
l a G r a n d e : 

• 

Con e x c e p c i ó n do! mgcoio San. Vicenf*, 
que trabajara aún dos 0 tres dias m á s . ftiá 
ñ u c a s de esta jur i sd icc ión han ici uiinado l a 
zafra. Ksta ha sido laboriosa, pero ha, p r o ­
ducido b á s t a n l e bien, y si se compara h i 
cantidad de i izúcar elaborada cuu la quo 
han producido otros t érminos , puede decir­
se que hornos hecho mucho. 

H a llovido lo suticiente para sostener bien 
los sembrados. 

P l a t a de l c u ñ o e s p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 
á l a s once d e l d í a : 12^- á 1 2 ¿ d e s c u e n t o . 

L o s c e n t e n e s en l a s c a s a s de c a m b i o 
se p a g a b a n á $0 ,02 y por c a n t i d a d e s 
á 0.03. 

E l 
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T i e n e e l g u s t o d e p a r t i c i p a r á 

n u m e r o s a s p a r r o q u i a n a s q u e e l 

L U N E S P H O X I M O 

s e p o n d r á n á l a v e n t a l a s e x i s t e n ­

c i a s d e l a t i e n d a 

LA GRANJA 
OBISPO E S Q U I N A A C O M P O S T E L A 

c o m p r a d a s p o r e s t a c a s a c o n n o t a b l e 

r e b a j a d e p r e c i o s . 

T O Z D O E L I V L T J I s r i D O 

A l B o n M a r c h é 
A S U R T I R S E D E R O P A P O R P O C O D I N E R O 
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E N T R E P A G I N A S 

SAN ANTONIO. 
D i c e u n e u j a m b r e d e m n c b a c h a s 

c o n a s p i r a c i o n e s d é a b a n d o n a r l a s 
r i b e r a s d e l a s o l t e r í a , l l e g a n d o a l 
p u e r t o a n s i a d o d e l m a t r i m o n i o , e n 
u n a d e l a s m á s b e l l a s z a r z u e ^ s d e 
a g n e l m a l o g r a d o i n g e n i o a n d a l u z 
q u e s e l l a m ó L u i s d e E g u i l a z : 

¡Ay, Santo de las n iñas! 
¡Ay, San Antonio 

U n marido queremos, 
M á n d a l o pronto! 

Y e s q u e e l S a n t o p o r t u g u é s c u y a 
f e s t i v i d a d c e l e b r a h o y l a I g l e s i a , e s 
n o s o l o a b o b a d o d e l a s c o s a s p e r ­
d i d a s , s i n o d e l a s n i n a s c a s a d e r a s y 
s i n p r e t e n d i e n t e . D e a l l í e l f e r v o r 
c n q u e l o i n v o c a n l a s m o z a s d e l 
Salto del Pasiega y l a s d e t o d a l a 
c r i s t i a n d a d q u e n o q u i e r e n q u e d a r ­
s e p a r a v e s t i r s a n t o s , n i l l e g a r a l 
c i c l o , c u a n d o l a m u e r t e l a s v i s i t e , 
c o n l a c o r o n a d e l a s v í r g e n e s . 

Y p u e s l l e g a e n e l o r d e n n a t u r a l 
d e l a s c o s a s e l d í a d e 8 a n A n t o n i o , 
n a t u r a l e s q u e l o e s c o j a d e t e m a 
p a r a e s t a l i g e r a c r ó n i c a , s a l u d a n d o 
e n p r i m e r t é r m i n o á l o s i n n u m e r a ­
b l e s c a b a l l e r o s q u e l l e v a n e s e n o m ­
b r e y r e s i d e n e n e s t a b e n d i t a c h i ­
c a d ' d e l a H a b a n a , y q u e s i f u e r a 
á e n u m e r a r , t e n d r í a q u e b a c e r u n a 
l i s t a e x t r a o r d i n a r i a . , c o m e n z a n d o 
p o r e l d o c t o c a t e d r á t i c o d e e s t a 
T T i n v o r s i d a d D . A n t o n i o S á n c h e z 
d e I k i s t a m a n t e , q u e p o r s u s p r o p i o s 
i n d i s c u t i b l e s m é r i t o s y p o r s u a m o r 
á l i is l e t r a s , figura a l f r e n t e d é l a S o ­
c i e d a d d e E s c r i t o r e s d e e s t a í s l ; i , y 
a c a b a n d o p o r e l l i o m ó n i m o d e a q u e l 
c é l e b r e s e c r e t a r i o d e F e l i p e I I , q u e 
d e s e m p e ñ a d m o d e s t o e m p l e o d e 
c e l a d m - e n e l c u e r p o d e p o l i c í a d e l a 
l l á b a n a . 

V c u e n t a q u e n o p r e t e n d o e s c r i b i r 
u n a r t í c u l o d e r e c u e r d o s d e l t i e m p o 
v i e j o , h a c i e n d o d e r r o c h e d e e r u d i ­
c i ó n t r a s n o c h a d a , c o n o c a s i ó n d e l 
S a n t o d e e s t e d í a , a c u d i e n d o á l o s 
m á s l a m o s o s A n t o n i o s d e l a h i s t o ­
r i a , d e s d e e l a m a n t e d e O l e o p a t r a 
h a s t a e l a f o r t u n a d o c a p i t á n q u e 
g a n ó l a b a t a l l a d e P a v í a é h i z o 
p r i s i o n e r o a l r e y F r a n c i s c o I d e 
F r a n c i a , n i b u s c o t a m j i o c o e n l a b i s -
r o r i a c o n t e m p o r á n e a d e E s p a ñ a l o s 
A n t o n i o s q u e m á s h a n i l u s t r a d o s u 
n o m b r e , d e s d e T r u e b a , e l c a n t o r 
p o p u l a r d e V i z c a y a , y G a r c í a G u ­
t i é r r e z e l p o e t a c a b a l l e r e s c o y d r a ­
m á t i c o i n s i g n e , y a m u e r t o s , h a s t a 
C á n o v a s d e ! C a s t i l l o y S á n c h e z P é ­
r e z , d o s ¡ l u s t r e s t o c a y o s , p o l o s o p u e s ­
t o s e n p o l í t i c a , r a m a s d e u n m i s m o 
t r o n c o e n i n g e n i o , q u e v i v e n y 
p r o d u c e n p a r a g l o r i a d e l a p a t r i a 
q u e i o s c u e n t a e n t r e s u s h i j o s y 
p r o v e c h o d e l a s l e t r a s q u e c u l ­
t i v a n . 

P e r o v o l v a m o s a l S a n i o q u e b o y 
c e l e b r a l a I g l e s i a y d e l q u e M u r i l l o , 
e l p i n t o r d e l o s c i e l o s , h a d e j a d o 
n n c u a d r o e n l a c a t e d r a l d e S e v i l l a 
q u e é l s o l o b a s t a r í a p a r a i n i n o r í a -
b / a r s u n o m b r e ; S a n t o a l ( p i e t o ­
d o s l o s p u e b l o s d e K s p a ñ a r i n d e n 
f e r v i e n t e c u l t o , y q u e t i e n e p o r 
a t r i b u t o l a s b l a n c a s flores q u e s o n 
e m b l e m a d e l a p u r e z a . 

¿ C ó m o e l s a b i o filósofo q u e f u é e l 
p r i m e r l e c t o r d e t e o l o g í a d e l a o r d e n 
f r a n c i s c a n a , y q u e r e c i b i ó d e l f u n d a ­
d o r l a m i s i ó n d e e n s e ñ a r e n c á t e d r a , 
l i a l l e g a d o á s e r e l s a n t o p o p u l a r , 
p a t r ó n d e n i ñ o s y d e d o n c e l l a s ? S i n 
d u d a , p o r s u m o d e s t i a , t a n g r a n ­
d e , s e g ú n r e f i e r e l a s e ñ o r a P a r d o 
I 5 a z á n , a l t r a z a r l a s p r i n c i p a l e s figu­
r a s d e l a o r d e n f r a n c i s c a n a , q u e s u s 
c o m p a ñ e r o s a p e n a s l e c r i n a n c a p a z 
d e l e e r e l P r e v i a r i o ; y á n o d e s c u ­
b r i r s e p o r i m p r e v i s t a s c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e e l s i l e n c i o s o f r a i l e p o r t u ­
g u é s e r a e f i c a c í s i m o y d o c t o o r a d o r , 
s i n d e s e n v o l v e r e n e l p u l p i t o s u s 
a d m i r a b l e s d o c t r i n a n m o r a l e s , q u e 
l o v a l i e r o n e l s o b r e n o m b r e (la Arca 
dd Testamento, y s i n s e n t a r a q u e l l o s 
p r e c e p t o s q u e d e d i c a b a á l o s p r e d i ­
c a d o r e s y q u e p o d í a n a p r o v e c h a r á 
l o s o r a d o r e s p a r l a m e n t a r i o s d é e s ­
t o s t i e m p o s . 

" E l p r e d i c a d o r — d e c í a e l s a n t o — 
e s u n E l i a s q u e h a d e a s c e n d e r á l a 
c i m a d e l m o n t e C a r m e l o , ó s e ( i á l a 
c i m a d e l a s a n t a p l á t i c a , dtmdf*. a d ­
q u i e r a c i e n c i a y a p r e n d a ; i : c e r C í ^ i a r 
p o r m e d i o d e m í s t i c a c i r c i u i c r a H - m , 
t o d o l o s u p e r f l u o y t o d o lo o c i o s o . " 
— j A y d e a q u é l — e x c l a m a t a m b i é n 

F O L L E T I N 

E L D I V O R C I O D E J U L I E T A 
C o m e d i a 

e n t r e s a c t o s y c u a t r o c u a d r o s , 
roa 

O C T A V I O F E Ü I L L E T . 

tic Hitotfii; ee balín .lo venia eu Id JiUrerfa 
•La Moisrua Pocífa», O'-iioa 135. 

(Crrticía.) 

JULIETA 
i H a b í a s o r p r e u d i d o el P r í n c i p e a l -

g n n a de v u e s t r a s c o u v e r s a c i o n e s t 
¿ U n a c a r t a ? . . . ¿ A l g o q u e c o m p r o m e ­
t i e r a á s u m a j e n 

DE EPINOY 
S í . U n a c a r t a . . . L o s t é r m i n o s e n 

q u e e s t a b a e s c r i t a e r a n lo b a s t a n t e 
a m b i í r u o s p a r a q u e p i u l i e r a c r e e r s e 
q u e i b a n d i r i f j i d o s á o t r a p e r s o n a 
E l l a d i jo q u e l a c a r t a s e r e f e r í a á t í . . . 
Q u e y o s o l i c i t a b a t u m a n o . . . L a i n t i ­
m i d a d de la P r i n c e s a c o n t u s p a d r e s 
b a c í a p r o b a b l e s u j u t e r v e u c i ó n en t u 
m a t m n o n i o — 

JULIETA 
¿ Y edmo p u d o e l l a e x p l i c a r el secre ­

to q u o h a b í a g u a r d a d o c o n s u m a r i d o 
s o b r e u n a cosa t a n s e n c i l l a f 

DE BFJNOT 
D i j o q u e y o l a b a b í a r e c o m e n d a d o 

e l m á s a b s o l u t o s e c r e t o , á fin d e e v i -
t a i l e b i c o n s i g u i e n t e m o r l i í i e n c i ó n de 
a i : or p i o p i a , c u c a s o d e a c - g a l i v a . 

S a n A n t o n i o — c u j a p r e d i c a c i ó n r e s ­
p l a n d e z c a d e g l o r i a , m i e n t r a s l a s 
o b r a s l e c u b r a n d e v e r g ü e n z a ! " 

P e r o , c o m o d i c e m u y b i e n e l y a 
c i t a d o c r o n i s t a m a d r i l e ñ o , n o e s 
c o m o m a e s t r o , n i c o m o s a b i o , c o m o 
e l p u e b l o c o n s i d e r a á S a n A n t o n i o . 
G ú s t a l e i m a g i n á r s e l e c o n l a c a r a 
j u v e n i l , r i s u e ñ a y p l a c e n t e r a , c o n 
e l c e r q u i l l o d e f r a i l e m u y r e c o r t a -
d i t o , c o n e l h á b i t o f r a n c i s c a n o l i m ­
p í s i m o y b i e n a r r e g l a d l o , c o n e l K i r 
ñ o J e s ú s b l a n c o y s o n r o s a d o e n e l 
b r a z o d e r e c h o y u n a b l a n q u í s i m a 
a z u c e n a e n l a s i n i e s t r a m a n o . 

A s í e s e l s a n t o p r o t e c t o r d<' l o s 
n i ñ o s , e l q u e a c o g e b e n é v o l o l a s 
s ú p l i c a s d e l a s d o n c e l l i t a s q u e q u i e ­
r e n n o v i o , e l q u e e n c u e n t r a l a s c o ­
s a s p e r d i d a s , a h u y e n t a l a m i s e r i a y 
e l d e m o n i o y c u r a 4 l o s e n f e r m o s 
m e j o r q u e c i e n d o c t o r e s , s e g ú n r e ­
z a l a p o p u l a r o r a c i ó n q u e c o m i e n ­
z a : *S'i luscas milagros, mira, y q u e 
h a b r á p o c o s c a t ó l i c o s d e l a v i e j a 
c e p a q u e n o s e p a n d e m e m o r i a , 
p o r q u e s e l a e n s e ñ ó e l m á s a d m i r a ­
b l e d e l o s m a e s t r o s : s u m a d r e . 

S a l u d e m o s , p u e s , e n h o n o r y g l o ­
r i a d e l S a n t o , á t o d o s l o s a m i g o s y 
n o a m i g o s q u e l l e v a n s u . n o m b r e . 

EUSTAQUIO CAJÍHILLO. 

Cfliiserva{afios|[scufilas de Música 
C o r r e d e s d e h a c e c u a t r o a n o s p o r 

P a r í s , y s u p o n g o q u e p o r t o d a E u r o p a 
t a m b i é n , u n p r e c i o s o l i b r o e s c r i t o p o r 
A n t o n i o R u b i n s t e i n y t r a d u c i d o a l 
( x a n c é a por M i c l i e l D e l i n e e , t i t u l a d o : 
L a Musique et ses represenlauts. 

D e b o á l a b o n d a d de u n a á r n i c a m u y 
d i s t i n g u i d a , e l e j e m p l a r q u e a c a b o de 
leer g u s t o s í s i m o . 

E n t r e los m i l y m i l i n t e r e s a u t e s a -
s u u t o s q u e t r a t a , todos m a g i s t r a l m e n -
te, p o r s u p u e s t o , h a y u n o e n e l c u a l e l 
g r a n a r t i s t a e x p r e s a s u p a r e c e r a c e r c a 
de ios c o n s e r v a t o r i o s y e s c u e l a s de 
m ú s i c a , c u y a l e c t u r a r e c o m i e n d o par ­
t i c u l a r m e n t e á los pro fe sores y a ü e i o -
n a d o s d e e s t a c a p i t í i l , p a r a q u e o i g a n 
d e l a b i o s a u t o r i z a d o s p o r el s a b e r y l a 
e x p e r i e n c i a , lo q u e e n r e a l i d a d s o u e-
sos e s t a b l e c i m i e n t o s docente s . 

• Y n o q u i e r e d e c i r es to , s i n e m b a r g o , 
que R u b i n s t e i n c e r r a r a los ojos á l a r a ­
z ó n , n i q u e o c u l t a r a l a s v e n t a j a s q u e 
por o t r a p a r t e o frecen; a l c o n t r a r i o , l a s 
r e c o n o c e y e n u m e r a c o n l a m a y o r i m ­
p a r c i a l i d a d y f r a n q u e z a . 

K n r e s u m e n , el c é l e b r e p i a n i s t a r u s o , 
s i n c u i d a r s e ni poco n i m u c h o d e l qué 
dirán, h a e s t a m p a d o en s u l i b r o v e r d a ­
des m u y f a v o r a b l e s y t a m b i é n m u y a-
m a r g a s , a c e r c a de los c o n s e r v a t o r i o s y 
e s c u e l a s de m ú s i c a , s o b r e c u y a i m p o r ­
t a n c i a y a l c a n c e se h a n d i c h o y repe t i ­
do no p o c a s m a j a d e r í a s . 

P e r o b a s t a de p r e á m b u l o , y a b r o e l 
i n t e r e s a n t e l ibro d e R u b i n s t e i n p o r 
su p á g i n a 114. 

— " Q u i s i e r a conocer , d i c e a l a u t o r 
M m e . *** , v u e s t r a o p i n i ó n sobre l a s 
e s c u e l a s m u s i c a l e s y los conservator ios ,1 
c u y a u t i l i d a d p o n e n i n u r ¡ i o s cu d u d a , 
m i e n t r a s q u e o tros n o p u e d e n sopor­
tar los . ' ' 

— u M e t o c á i s e l l a d o d é b i l , le c o n ­
t e s t a el a r t i s t a , p u e s t o q u e y o m i s m o 
h e f u n d a d o i n s t i t u c i o n e s d e e s a c l a s e . 
E s n e c e s a r i o r e c o n o c e r q u e n u e s t r o s 
g r a n d e s m a e s t r o s no s a l i e r o n de ios 
c o n s e r v a t o r i o s ; p e r o es to no p r u e b a 
que s e a n i n ú t i l e s , n i q u e no h a y a n he­
cho n a d a por e l p r o g r e s o d e l a r t e m u ­
s i c a l . É l m á s a l to d e b e r de u n a e s c u e l a 
de m ú s i c a es a u m e n t a r el n ú m e r o de 
m ú s i c o s i n s t r u i d o s . L a d i f u s i ó n s i em­
pre mí» s g r a n d e de l a r t e m u s i c a l , h a c e 
n e c e s a r i a l a f u n d a c i ó n d e los conser­
v a t o r i o s y e s c u e l a s de m ú s i c a . G u a n d o 
se p i e n s a e n el e j é r c i t o , (coros , o r q u e s ­
táis, s o l i s t a s , j e f e s de o r q u e s t a , profe­
sores de m ú s i c a , e tc . ) q u e el a r t e m u ­
s i c a l d e m a n d a e n l a a c t u a l i d a d p a r a 
H e n a r s u s n e c e s i d a d e s , es c u a n d o se 
c o m p r e n d e q u e l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a 
s e r í a i n s u f i c i e n t e á p r o v e e r l o . P o r o t r a 
p a r t e , los C o n s e r v a t o r i o s y l a s e s c u e l a s 
de m ú s i c a o frecen v e n t a j a s i n c o n t e s t a ­
b les . A s í s u c e d e , p u e s , a u e h a s t a l a 
a t m ó s f e r a m u s i c a l d e los c o n s e r v a t o ­
r ios e s y a ú t i l á l a j u v e n t u d , d e l a m i s ­
m a m a n e r a q u e se e n c u e n t r a u n e s t í ­
m u l o e n t o d a e n s e ñ a n z a c o l e c t i v a . 
F u e r a de d u d a e s t á q u e los c o n s e r v a ­
torios no l l e n a n s i e m p r e s u m i s i ó n ; 
pero esto, á m i j u i c i o , obedece á (toa 
c a u s a s : p r i m e r a , l a i n s u f i c i e n c i a de los 
medios p e c u n i a r i o s , c u a n d o el conser ­
v a t o r i o no es u n a i n s t i t u c i ó n d e l E s t a ­
do; y s e g u n d a , q u e los p r o g r a m a s de 
ensiMlauza p a r e c e n d e m a s i a d o e n c a m i ­
n a d o s á o c u p a r s e e x c l u s i v a m e n t e d e l 
lado t é c n i c o de l a r t e , p o r lo q u e d e j a n 
poco l u g a r a l d e s e n v o l v i m i e n t o i d e a l 
de l a l u m n o . C u a n d o e l c o n s e r v a t o r i o 
e s t á f u n d a d o por e l E s t a d o , l a c u e s ­
t i ó n p e c u n i a r i a se e n c u e n t r a s u p r i m i d a 
de hecho:pero en d e s q u i t e se s i en te do­
m i n a r d e m a s i a d o é l r é g i m e n de l a pro-

J U M 1 Í T A 
j Y t ú fuiste c ó m p l i c e , á s a n g r e f r í a , 

do t o d a s e s a s m e n t i r a s , i n v e n t a d a s 
por u n a m u j e r l o c a d e t e r r o r ? 

DE EPINOY 
Y o ern q u i e n l a h a b í a pues to en p e ­

l i g r o , y no p o d í a , p o r lo tanto , d e s ­
m e n t i r l a . 

JULIETA 
¿ T ú t a m b i é n t u v i s t e miedo? 

D E E P I N O Y 
P o r e l l a . 

JULIETA 
¿ Y p o r m i l . . . ¿ N a d a ? ¿ N i m i e d o n i 

p i e d a d ? Y l u e g o d e s p u é s de 
n u e s t r o m a t r i m o n i o . . . c u a n d o p u d i s t e 
c o n o c e r m e j o r á l a q u e t a n c r u e l m e n t e 
engaf te tnas : . . ¿ n o h a s t e n i d o r e m o r d i ­
m i e n t o s ! 

DE EPINOY 
A u n q u e h u b i e r a t e n i d o r e m o r d i ­

mientos , J u l i e t a , n o e r a e s t e el m o ­
mento o p o r t u n o p a r a d a r t e c u e n t a de 
el los . M i s p a l a b r a s s e r í a n s o s p e c h o s a s 
p a r a t í en la p r e s e n t e o c a s i í í n . K n 
c u a n t o á lo q u e s i e n t o a h o r a , a l s e r 
tes t igo d e t u s s u f r i m i e n t o s , t a m p o c o 
he de h a b l a r t e de el lo p o r i d é n t i c a r a ­
z ó n . . . N o p u e d e b a c e r m á s q u e d e c i r ­
te: s e a la q u e q u i e r a t u v o l u n t a d , e s ­
toy d i s p u e s t o á c u m p l i r l a . 

JULIETA 
P e r o j n o t e o c u r r e á t í n i n g ú n m e ­

dio de s a l v a r l a i m p o s i b l e s i t u a c i ó n 
eu q u e nos e n c o n t r a m o s T ¿ N o t i enes 
n i n g u n a p r o p o s i c i ó n q u e h a c e r m e ? 

y 
E l i n s t i t u t o c U g e u e r a e n t o n c é s l a c i l -
m e u t e e n f á b r i c a m u s i c a l , en iftiu es­
pec ie de c a s e r n a ó dé^ h o s p i t a l p a r a 
m ú s i c o s . S i el c o n s e r v a t o r i o es , por e l 
c o n t r a r i o , u n a i n s t i t a e i ó n p r i v a d a , l a 
c u e s t i ó n p e c u n i a r i a o c u p a entoi^ce^s e l 

y d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s . L o s C o n ­
g r e s o s c i e n t í f i c o s p o r p u n t o g e n e r a l 
c o m b a t i e r o n e n é r g i c a m e n t e s u s t e o r í a s , 
que c o i i v i r t i e n d o u n o de los e l e m e n t o s 
de l a d f - l m c ü e i i e i a ( t en ido s i e m p r e e n 
c u e n t a e n todos los p u e b l o s c u l t o s p a ­
r a a q u i i a t c í r l a r e s p o n s a b i l i d a d de los 
i . os) e n c a u s a ú n i c a , f a t a l 6 i r r e s i s t i ­
b l e d e l c r i m e n , s o c a v a b a los f u n d a -

p r i m e r l u g a r e n l a s p r e o c u p a c i o n e s d e l j c i e n t o s d e ! m u n d o m o r a l , n e g a n d o l a 
d i r e c t o r , c o n d e t r i m e n t o de los a l t o s v o l u n t a d d e l h o m b r e y c o n e l l a l a om-
i n t e r e s e s de l a r t e . E n c u a n t o á l a c i í e s - u i p o t e n c i a de D i o s q u e l a h izo l i b r e . 
t i ó u de l p r o g r a m a de e n s e ñ a n z a ' d e b i e -
r a s e r s e r i a m e n t e d i s c u t i d o s o b r é todo, 
b a j o l a r e l a c i ó n d e l o s e x a m e n e s d d s a ­
l i d a . O r d i n a r i a m e n t e , e n los c o n s e r v a ­
tor ios e l profesor p r e p a r a fserine) á s u 
d i s c í p u l o d u r a n t e u n t i e m p o d e t e r m i ­
n a d o , como se e n s e n a c o n e l o r g a n i l l o 
á c a n t a r u n c a n a r i o , de m a n e r a q u e 
e n s u ú l t i m o e x a m e n e s t é e n condic io ­
n e s de a t r a p a r u n d i p l o m a ; p e r o e n se­
g u i d a , a b a n d o n a d o á s í m i s m o , e s r a r o 
q u e s e h a l l e ú l a a l t u r a de l a s e x i g e n ­
c i a s a r t í s t i c a s , lo c u a l d a p o r r e s u l t a d o 
e l m e n o s p r e c i o d e l p ú b l i c o h a c i a l a 
i n s t i t u c i ó n de l a c u a l s a l i ó . A m i m o d o 
d e v e r los e x á m e n e s d e b i e r a n o r g a n i ­
z a r s e de l a m a n e r a s i g u i e n t e : dos me­
ses a n t e s d e l ú l t i m o , el d i s c í p u l o r e c i ­
b i r í a u n p r o g r a m a c o n c i e r t o n ú m e r o 
de p i e z a s d e é p o c a s , c o m p o s i t o r e s y 
c a r a c t e r e s d i f e r e n t e s , ( u n corecev/o Con 
o r q u e s t a , u n a p i e z a d e m ú s i c a de c á ­
m a r a c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de o t r o s 
i n s t r n m e n t o s , y m u c h o s aolonj; p o r 
e jemplo , p a r a el p i a n o h a b r í a n e c e s i ­
d a d de t o m a r p i e z a s d e s d e S c a r l a t t i 
h a s t a L i s z t i n c l u s i v e . E s t e p r o g r a m a 
d e b e r í a e s t n d i a r l o e l a l u m n o él noto, 
stít ayuda de HU profesor. I n ú t i l es d e c i r 
q u e p a r a l o g r a r es to h a b r í a q u e c o n t a r 
c o n l a l e a l t a d de uno y otro. Y lo m i s ­
mo d e b e r í a h a c e r s e p a r a e l c a n t o y to­
dos los i n s t r u m e n t o s y e n g e n e r a l p a r a 
l a s e x i g e n c i a s m u s i c a l e s de todos g é n e ­
r o s . E l d i s c í p u l o q u e s a l i e r a e n b i e n de 
s e m e j a n t e e x a m e n , p o d r í a e s t a r perfec­
t a m e n t e t r a n q u i l o , lo m i s m o que s u 
profesor y e l i n s t i t u t o e n e l c u a l h a b í a 
r e c i b i d o s u i n s t r u c c i ó n . E s t e e x a m e n 
d a r í a p r u e b a s de l a m a d u r e z de l a l u m ­
no, p o n d r í a e n r e l i e v e l a s c u a l i d a d e s 
p e d a g ó g i c a s de l m a e s t r o , y no d e j a r í a 
l u g a r á d u d a s a c e r c a d e l v a l o r y ense­
ñ a n z a de l a e s c u e l a : todos h a b r í a n 
c u m p l i d o c o n s u d e b e r . " 

— ' ' A m í me h a p a s a d o , c o n t e s t ó 
M m e . e n c o n t r a r un j o v e n que a c a ­
b a b a de s u f r i r u n e x a m e n de s a l i d a , 
e n uno de los c o n s e r v a t o r i o s m á s c é l e ­
bres , y m e h i z o o i r l a o b r a de c o n c u r s o : 
el p r i m e r solo d e l c o n c i e r t o e n HÍ menor 
de H u m m e l , y lo i n t e r p r e t ó m u y b ien . 
P e r o no p u d o t o c a r n i el p r i m e r tutti 
de ese m i s m o c o n c i e r t o , n i los p r i m e ­
ros c o m p a s e s q u e s i g u e n a l solo." 

— ^ B a j o e se p u n t o de v i s t a , d i jo 
R u b i n s t e i n , t a m b i é n p o d r í a c o n s i g n a r 
y o a l g u n a s c o s a s q u e me h a n p a s a d o , 
á l a v e z r a r a s y s e n s i b l e s . » 

¡ L á s t i m a q u e no lo h u b i e r a d i c h o 
todo el g r a n p i a n i s t a ! 

M u s d e j i n a y e z en pstqs ú l t i m o s t iem­
pos h a b r á n (oidq h a b l a r mies£fo¿? l e c ­
tores , s o b r e toi io' a q u e l l o s , aüc fopado . ' s 
á r e c r e a r su espi 'ritu l eyendo l a c r ó ' n i -
c a n e g r a de l c r i m e n , de u n doctor L o m -
broso, p s i c ó l o g o y autbo^o log i s ta i t a ­
l i a n o , j u d í o por m á s sef ias , c u y a s osa­
d a s t e o r í a s a c e r c a de l a r o s p o n s a b i l i d a d 
de l a s a c c i o n e s h u m a n a s , d e j a n bue­
n a m e n t e c e s a n t e a l l i b r e a l b e d r í o , ha ­
c i e n d o de l h o m b r e u n s e r m i s e r a b l e ­
m e n t e e s c l a v i z a d o á los a t a v i s m o s de 
l a h e r e n c i a y a l c a p r i c h o d e los ó r g a n o s 

P e r o , p o r s u m i s m a c r u d e z a , l a s doc-
r r i n a s d e l d o c t o r i t a l i a n o l e v a n t a r o n 
p o l v a r e d a , s u n o m b r e v o l ó por r e v i s t a s . 
C o n g r e s o s y p e r i ó d i c o s , los a s e s i n o s 
c o n v i c t o s , d e s d e el fondo d e s u s c a l a ­
bozos , d i r i g í a n á ú l t i m a h o r a s u s p r e ­
c e s á este n u e v o r e d e n t o r d e l c r i m e n . 
E l h o m b r e e n c o n t r ó lo q u e b u s c a b a : 
n o t o r i e d a d , r u i d o e n t o r n ó de s u nom­
b r e , v e r s e d i s c u t i d o , q u e es h o y e l c a ­
m i n o de l a c e l e b r i d a d , l l e g a r a l templo 
de l a f a m a por los f á c i l e s a t a j o s de l a 
n e g a c i ó n s i n c r e p ú s c u l o s . L a s m e d i a ­
n í a s y los i n c a p a c e s s o b r e q u i e n e s e j er ­
ce s i e m p r e i r r e s i s t i b l e p r e s t i g i o todo 
lo q u e e n l a e s f e r a d e l a s i d e a s s e pre ­
s e n t a c o n a i r e s d e n o v e d a d j los q u e 
e s t á n s i e m p r e c o n p u j o s de r o m p e r mol ­
des v i e j o s , h i c i e r o n coro y p u s i e r o n e n 
las n u b e s a l c h a r l a t á n i t a l i a n o , c u y o 
ú n i c o m é r i t o c o n s i s t e e n h a b e r s e h e c h o 
c o n g u i ñ a p o s d e d e s h e c h o u n t r a j e á 
l a m o d e r n a . 

E l s i s t e m a , s i n e m b a r g o , h i z o m e n o s 
m e l l a e n l a c i e n c i a q u e e n l a l i t e r a t u ­
r a , q u e a n d a b a y a d e s d e h a c e t i empo 
por esos c a m i n o s , y q u e m u c h o a n t e s 
q u e L o m b i o s o , h a b í a e r i g i d o á l a p a ­
s i ó n e n s o b e r a n a i r r e s i s t i b l e y d e s p ó ­
t i c a de l a s a c c i o n e s h u m a n a s , lo mis ­
m o l a p a s i ó n d e l a m o r , q u e l a de l a 
v e n g a n z a , q u e l a d e l a s e s i n a t o , q u e l a 
de los b ienes a j e n o s , q u e l a d e l a l u ­
j u r i a . A é s t a s o b r e todo, l a h a b í a de­
c l a r a d o o m n i p o t e n t e e n t o d a l a l í n e a . 
K o p o d í a , p u e s , l a l i t e r a t u r a d e j a r d e 
m i r a r c o n b u e n o s ojos a l doc tor que 
v e n í a á d a r u n a f ó r m u l a c i e n t í l i c a , á 
lo q u e e l l a p o r p e r v e r s i ó n y p e í e s p í r i ­
t u d e l u c r o e s t a b a p r o p a g a n d o e n s u s 
l i b r o s . Z o l a , q u e a s p i r ó s i e m p r e á d i ­
s i m u l a r c o n l a t ú n i c a de l i l ó s o f o s u t a ­
l le de r u ü a o , f u é u n o d e s u s a d m i r a ­
dores , y c u a n d o se le i n t e r r o g a b a acer ­
c a de l a t e n d e n c i a m o r a l y s o c i a l de 
s u s i n m u n d a s y b r u t a l e s n o v e l a s , s o l í a 
r e s p o n d e r con s o l e m n i d a d : — Y o profeso 
muchas de. las teorías de Lombroso.—Con 
efecto, uno y otro s e d a n l a m a n o e n 
el e m p e ñ o p e d a n t e s c o y p u e r i l d e re­
d u c i r los v a s t o s é i n e s t r i c a b l e s ele­
m e n t o s q u e e n t r a n e n e l j u e g o de l a s 
a c c i o n e s h u m a n a s y q u e e x i g e n u n a 
e s t é t i c a p a r a c a d a i n d i v i d u o , á u n c u a ­
d r o d e l e y e s poco m e n o s q u e m a t e m á ­
t i c a s , e n l a s c u a l e s c a d a i d e a , c a d a p a ­
s i ó n , c a d a m a n í a t i e n e n s u m u e c a 
d e t e r m i n a d a , s u m a n e r a e s t e r n a de 
m a n i f e s t a r s e e n los m ú s c u l o s y e n l a s 
f ibras de l o r g a n i s m o , p s i c o l o g í a mate­
r i a l i s t a q u e a s p i r a á s u p r i m i r e l m i s t e ­
r ioso i n ü u j o q u e e j e r c e s o b r e l a s p a ­
s iones d e l h o m b r e e l á l í n a i n m o r t a l 
q u e l l e v a d e n t r o . 

Y a q u í v i e n e á c u e n t o el m o t i v ó que 
,nps m o v i ó á t o m a r l a p l u m a p a r a ha ­
b l a r d e í a j p o c o i n t e r e s a n t e p e r s o n a del 
p s i c ó l o g o ' i s r a i d i í a . E s el caso que uno 
de s u s g r a n d e s d c s í ' . u b r i e n t o s c o n s i s t e 
nn h a b e r d a d o e n el quid de q u e p a r a 
conocer el c a r á c t e r , l a s i n c l i n a c i o n e s y 
l a s p a s i o n e s de u n h o m b r e , e n u n a p a ­
l a b r a , p a r a t e n e r d e é s t e u n r e t r a t o mo­
r a l de c u e r p o entero , b a s t a con e x a m i ­
n a r s u e s c r i t u r a . C o n v e r como c i e r r a 
e s t a l e t r a , como d e j a l a o t r a á medio 
t r a z a r , como j u n t a ó s e p a r a l a s p a l a ­
b r a s y los r e n g l o n e s , como e s c r i b e de-

N a t a c h a , e r a u n a r o m a n a , d e e s c u l t u r a l h e r m o s u r a , y c u y a 

v i d a s e r e s u m e e n u n a s e r i e d e d o l o r o s a s v i c i s i t u d e s s e g ú n s e 

r e f i e r e e n u n a n o v e l a d e p o c a s p á g i n a s , t a m b i é n t i t u l a d a N A -

T A C H A y q u e l i a s i d o v e r t i d a á d i f e r e n t e s i d i o m a s . N A T A C H A 

q u e f u é e l t i p o d e l a s u p r e m a e l e g a n c i a , y q u e a m ó m u c h o e n 

s u s e x c u r s i o n e s á N i z a d u r a n t e e l v e r a n o , s e l a v i o c o n e l s e n ­

c i l l o , a t r a y e n t e y c a p r i c h o s o a b a n i c o q u e h o y o f r e c e L A N O ­

V E D A D á s u s c o m p r a d o r e s , r o t u l a d o ^ " ^ j ~ 

M u e b l e a c a b a d o y s i n t a c h a 

N o h a y o t r o t a n c o n s i s t e n t e , 

Y d e i n v e n c i ó n m á s r e c i e n t e 

Q u e e l a b a n i c o " N a t a c h a " . 

T e l o í o n o : 
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DK EPINOY 
N i n g u n a . E s p e r o t u s ó r d e n e s . 

J U L 1 K T A 
M e s o r p r e n d e s . T e s e r í a t á n f á c i l 

a c o n s e j a r m e q u e i m i t a s e tu i n d e p e n ­
d e n c i a m o r a l ; e n c o n t r a r í a t a n l ó g i c o 
q u e me d i j e s e s : " P e r d ó n a m e m i s e r r o ­
res , que. m e son t a n q u e r i d o s ; y o e s toy 
e n c a m b i o d i s p u e s t o .1 p e r d o n a r t e los 
t u y o s . . . U s a de t u l i b e r t a d como y o 
u s o de l a m í a . » A s í v i v e n fe l ices , se­
g ú n m i s n o t i c i a s , m u c h o s m a t r i m o ­
nios . . . ¿ M e p r o p o n e s eso? 

DE EPINOY 
N o . 

JULIETA 
j Y s i 3*o te lo p r o p u s i e r a ! ' ' 

DE EPINOY 
N o eres c a p a z do l i a c e r m e W é m e j a n -

te p r o p o s i c i ó n . n { 
J U L I E T A 

E s v e r d a d . fAV U raniaj. 'Koger , s í 
y o l i i c i e s e u n l l a m a m i e n t o s o l e m n e á 
tu honor , ¿ p o d r í a a b r i g a r hi e s p e r a n z a 
d e s e r e s c u e b n d a , de s e r a t e n d i d a / 

DE EPINOY .¿OÍ) 
T i e n e s l a s e g u r i d a d . 

JULIETA 
¡ P n e s b i e n ! K o te d i r i g i r é n i u n solo 

r e p r o o h e . L l e g a r é h a s t a á a g r a d e c e r t e 
q u e h a y a s c o n s e r v a d o , d u r a n t e e s t a 
c o n f e r e n c i a t a n p e n o s a , e l r e s p e t o q u e 
t « d e b e s á tí m i s m o . . . y e l q u e me de-
bes á m í . L a a c c i ó n q u e h a s e j e c u t a d o , 
m e h a c í a a b r i g a r el t e m o r de encon-
t r a | e n t u l e n g u a j e l a i r o n í a c í n i c a o 

l a c o b a r d e s u m i s i ó n d e u n h i p ó c r i t a 
d e s e n m a s c a r a d o . . . JS'O h a o c u r r i d o 
a s í , á D i o s g r a c i a s . K e c o n o z c o quo t u 
a c t i t u d y t u s p a l a b r a s h a n s ido todo 
lo d i g n a s q u e p o d í a n s e r e n l a s m a l í ­
s i m a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e te e n ­
c u e n t r a s , y es u n c o n s u e l o p a r a m í 
poder c o n t i n u a r e s t i m á n d o t e , a h o r a 
q u e m e v e o o b l i g a d a á r e t i r a r t e todo 
m i a f e c t o . . . Q u i e r o , p u e s , c r e e r , q u i e 
ro a d m i t i r , q u e h a s s i d o v í c t i m a d e 
u n a d e e s a s f a t a l i d a d e s , de u n o d e 
esos i m p u l s o s q u e u n h o m b r e h o n r a ­
do, q u e u n c a b a l l e r o , p u e d e c o n f u n d i r 
con el d e b e r , en un m o m e n t o de t u r b a ­
c i ó n . . . 

DE EPINOY 
G r a c i a s , J u l i e t a . 

J U L I E T A 
P e r o , á p e s a r d e todo, c o m p r e n d e -

r í i s , como lo c o m p r e n d o yo , q u e e l m a l 
es i r r e p a r a b l e , q u e h a s m a t a d o l a con­
fianza. 

D E E P I N O Y 
¿ Y n o p u e i o a b r i g a r a l g u n a espe­

r a n z a de u a c c r i a n n a c e r ? 
J U L I E T A 

B i e n conoces q u e es i m p o s i b l e . E x ­
p e r i m e n t a s eu esto m o m e n t o u n a i m ­
p r e s i ó n de s e n t i n j i e n t o . de p i e d a d , que 
s e r á s i n c e r a , no lo d u d o ; p e r o q u e d u ­
r a r á poco q u e n o p o d r á l u c h a r con 
u n a p a s i ó n q u e h a l o g r a d o e j e r c e r t a n 
u e r r i b l é i m p e r i o s o b r e t í E x i s t e n , 
por lo v i s to , m u j e r e s q u e p o s e e n filtros 
c o n t r a c u y a e f i c a c i a n a d a p u e d e n nues ­
tros i n o c e n t e s a m o r e s T ú perte-

r e c h o ó t u e r t o y a s í p o r e l es t i lo , se t i e 
n e l a c l a v e de s u c a r á c t e r y de su v i d a 
de s i es v a l i e n t e ó t í m i d o , a p a s i o n a d o 
ó f r í o , s a b i o ó i g n o r a n t e , v i s i o n a r i o ó 
p o s i t i v i s t a . , . 

L a e s c r i t u r a r e p r e s e n t a e n s u s is te­
m a , r e s p e c t o d e l h o m b r e mora'., lo q u e 
l a f o t o g r a f í a r e s p e c t o d e l h o m b r e t í s i ­
co. N u e v o c o n a t o de im-ter a l i z a r los 
f e n ó m e n o s c o m p l e j o s de l e s p í r i t u . 

A u n q u e s i n t u n d a m e n t o s de s e r i e d a d 
y m o n t a d o a l a i r e , e l s i s t e m a , s i n em­
b a r g o , n o d e j a b a de p r e s t a r s e á l a s s u ­
t i l e z a s y d i s q u i s i c i o n e s de l ingen io , y 
e f e c t i v a m e n t e , e l l i b r o q u e p a r a expo­
n e r l o p u b l i c ó poco h a el v a n i d o s o sofis­
t a c o n e l t í t u l o de Grafología, e n medio 
d e m u c h a s t o n t e r í a s , c o n t i e n e a l g u n a s 
i d e a s y o b s e r v a c i o n e s i n t e r e s a n t e s é i n 
g e n i o s a s ; s ó l o q u e e s a s no son s u y a s . 
E s t o s s a b i o s q u e no c r e e n e n D i o s , i n a c -
c e s i b l e s por lo t a n t o á los e s c r ú p u l o s 
q u e a c o m e t e n a l c o m ú n de los m o r t a ­
l e s , no t i e n e n p o r q u é p r i v a r s e d e l de­
r e c h o de h a c e r p r o p i a s l a s i d e a s de los 
d e m á s . A l a l i b e r t a d d e p e n s a m i e n t o , 
v i e n e a n e j a l a l i b e r t a d d e l p lag io . 

O i g a n n u e s t r o s I e c t o r e s , p o r q u e e l c a ­
so es cur ioso , y v e r á n q u e e n t o d a s p a r ­
t e s c u e c e n h a b a s . 

P o r q u e a q u í no so t r a t a d e l j u i c i o 
m á s ó m e n o s f u n d a d o de u n p e r i o d i s t a 
á q u i e n p u e d e a r r a s t r a r l a p a s i ó n . U n 
f r a n c é s , M . C r e p i e u x J a m i n , a f i c ionado 
á. Jas s u t i l e z a s d e l e s p í r i t u , q u e h i z o 
a n t e s q u e L o m b r o s o e l p e r e g r i n o des­
c u b r i m i e n t o , t e n í a y a p u b l i c a d o t i e m ­
po h a u n v o l ú m e n c o n e l t í t u l o de L a 
escritura y los caracteres, e n e l c u a l 
e x p o n í a los f u n d a m e n t o s de l a n u e v a 
c i e n c i a . 

A i v e r a n u n c i a d a e n u n c a t á l o g o l a 
Grafología de L o m b r o s o , se a p r e s u r ó á 
a d q u i r i r e l l i b r o y le a b r i ó c o n l a s s i m ­
p a t í a s q u e i n s p i r a todo a u t o r c u y a s 
i d e a s s e c o m p a r t e n y e l respeto deb ido 
á u n m a e s t r o . P e r o e l a s o m b r o no t a r ­
d ó e n s o b r e p o n e r s e á é s t o s s e n t i m i e n ­
tos: e n e l l i b r o h a l l ó , e n efecto, M . C r e -
p i e x - J a m i n t e o r í a s b r i l l a n t e s ^ p á g i n a s 
b i e n p e n s a d a s y e s c r i t a s a c o m p a ñ a d a s 
de p l a n c h a s q u e c o r r o b o r a b a n e l s i s t e ­
m a : p e r o s i n c i t a r e l n o m b r e d e l a u t o r , 
y e l a u t o r e r a é l . 

L o m b r o s o se h a b í a a p r o p i a d o b u e n a ­
m e n t e s u s i d e a s , s i n d i s f r a z a r l a s s iquie ­
r a y como e l g r a j o de l a f á b u l a se p a ­
v o n e a b a c o n x^lumas a j e n a s p o r e l m u n ­
do c i e n t í f i c o . 

P a r e c i é n d o l e l a c o s a - u n poco fuerte , 
h a s t a p a r a u n s a b i o á l a m o d e r n a , 
n u e s t r o f r a n c é s , q u e no e n t i e n d e de 
b r o m a s , a c u d i ó á los t r i b u n a l e s p a r a 
que é s t o s d e c i d i e r a n s i a u n e n e l t e r r e 
no e s t r i c í o de lo tuyo y lo m í o e r a l í c i t a 
s e m e j a n t e judiada. 

E l t r i b u n a l d e R o ñ e n , d e s p u é s de 
h a b e r c i t a d o i n ú t i l m e n t e á L o m b r o s o , 
q u e no t u v o por c o n v e n i e n t e m o s t r a r s e 
p a r t e e n e l p r o c e s o , y c o n s i d e r a n d o que 
é s t e h a b í a r e p r o d u c i d o p u r a y s imple ­
m e n t e c a p í t u l o s e n t e r o s de l l i b r o de M . 
C r e p i e u x , s i n c i t a r s u n o m b r o y como s i 
f u e r a n propios , a c a b a d e c o n d e n a r l e 
s o l i d a r i a m e n t e c o n s u ed i tor el j u d í o 
l í e l p í , q u e t a m p o c o q u i s o c o m p a r e c e r 
e n e l j u i c i o , á d o s mi l q u i n i e n t o s fran­
cos de d a ñ o s y xjerju ic ios . ¿ C a s o r a r o l 
r i a g i a r i o s l i a h a b i d o s i e m p r e j p e r o h a s 
l a ahora, no h a b í a i n c u m b i d o s u c a l i í i -
c á c í ó n "á los t r i b u n a l e s de Jns ( : ¡ c ia . E l 
p l a g i o de L o m b r o s o , de, puro d e s c a r a ­
do, h a m e r e c i d o e s t a s i n g u l a r e x c e p 
c i ó n . 

X o e s t á de m á s a d v e r t i r que, L o m ­
b r o s o h a p u b l i c a d o ú l t i m a m e n t e en l a 
Nouvflle Revue, un e s t u d i o t i t u l a d o 
Les bien faits du crime, d e s t i n a d o á 
p r o b a r que c u a n t o m á s i n f a m e y c a n a ­
l l a es u n h o m b r e , es tanto m á s ú t i l á l a 
s o c i e d a d . 

A d e s p e c h o d e los p r e c e d e n t e s , nos 
i n c l i n a m o s á c r e e r q u e es te t r a b a j o e s 
fruto de s u i n g e n i o y n a d i e q u e r r á d i s 
puta r í e l a p a t e r n i d a d . 

A h o r a , e n v i s t a d e l a s e n t e n c i a de l 
t r i b u n a l de R o ñ e n , lo q u e p r o c e d e es 
q u e p u b l i q u e o tro e s t u d i o p a r a demos­
t r a r q u e no h a y m á s v e r d a d e r a propie­
d a d q u e l a q u e s e r o b a a l v e c i n o . G o m o 
q u i e r a q u e s ea , h a y u n a c o s a que no 
h a r á s e g u r a m e n t e e l j u d í o i t a l i a n o , y 
es p a g a r los dos m i l q u i n i e n t o s f r a n c o s 
e n q u e h a t a s a d o s u p l a g i o l a j u s t i c i a 
f r a n c e s a . — - C 

L e s p e r i ó d i c o s t u r c o s . — P e r i ó d i c o s of icia­
l e s . — P e r i ó d i c o s i n d i f e r e n t e s . — P e r i ó ­
dicos extranjeros. 

P u b l i c á b a s e e n P a r í s h a s t a no h a 
ce m u c h o s d í a s u n p e r i ó d i c o t i t u l a d o 
e l Mechverct, r e d a c t a d o , e n p a r t e , en 
l e n g u a t u r c a ; p r e c i s a m e n t e lo e s c r i t o 
e n t u r c o h a s i d o p r o h i b i d o de o r d e n 
s u p e r i o r , y h a s t a s e d i j o q u e se h a b í a 
d e c r e t a d o l a p r i s i ó n d e l r e d a c t o r oto­
m a n o A .hmed R i z a , a u n c u a n d o es to 
ú l t i m o no es c i e r t o . 

T a l e s s u c e s o s h a n l l a m a d o la a ten­
c i ó n g e n e r a l s o b r e l a p r e n s a t u r c a , l a 
v e r d a d e r a p r e n s a t u r c a , l a q u e s e p u ­
b l i c a e n T u r q u í a . 

¡ Y c o s a c u r i o s a ! D i c h a p r e n s a es 

n e c e s e n c u e r p o y a l m a á u n a d e e s a s 
m a g a s y y o n o q u i e r o c o m p a r t i r por 
m á s t i e m p o c o n e l l a t u s b o n d a d e s . 
D e s d e este i n s t a n t e e s t a m o s s e p a r a d o s 
p a r a s i e m p r e , R o g e r ; y lo q u e pido á 
tu l e a l t a d e s q u e h a g a s c o n s a g r a r p o r 
l a l e y e s t a s e p a r a c i ó n i r r e v o c a b l e . 

DE EPINOY 
T e h e d i c h o q u e t u v o l u n t a d ¡sería 

l a m í a ; pero ¿ h a s p e n s a d o bien en 
el e s c á n d a l o de u n d i v o r c i o ? 

JULIETA 
l í o h e t e n i d o t i e m p o p a r a p e n s a r 

g r a n c o s a e n el lo, p e r o s í lo he ten ido 
p a r a c o n v e n c e r m e de q u e no puedo 
c o n t i n u a r v i v i e n d o cont igo s in m e r e ­
c e r t u d e s p r e c i o y e l m í o ; de que tengo 
v e i n t i t r é s a ñ o s , y no he de d e d i c a r á 
l a s o l e d a d n i a l d e s o r d e n e l res to de 
m i j u v e n t u d y d e m i v i d a ; y p u e s t o 
q u e e x i s t e l e g a l m e n t e el d i v o r c i o , y 
p u e s t o q u e m i r e l i g i ó n lo a u t o r i z a , por 
o t r a p a r t e , d e b e p a r e c e r t e m u y j u s t o 
q u e m e a p r o v e c h e d e é L 

DE EPINOY (con sequedadJ. 
L o e n c u e n t r o j u s t o , s í pero no 

s é s i l o g r a r e m o s o b t e n e r l o . ¡ N o b a s t a 
p e d i r e l d i v o r c i o p a r a q u e lo d e c r e t e n 
los t r i b u n a l e s ! 

JULIETA 
T e m e s a ú n p o r e l la ¿ v e r d a d ? 

P u e d e s e s t a r t r a n q u i l o . H e p e n s a d o 
e n todo. T e p r o m e t o q u e . por cons i ­
d e r a c i ó n á s u m a r i d o , y por un resto 
de i n t e r é s , no d e s c u b r i r é el secre to de 
v u e s t r o s a m o r e s H a r é m á s a ú n : 

t . ; 'cho m á s c o n s i d e r a b l e , t i e n e m a y o r 
i m p o i t a n c i a de lo que g e i i e r a l m e n t e so 
cree , d a d a l a o p i n i ó n q u e de T u r q u í a 
t enemos f o r m a d a , 

S ó l o en C o n s t a n t i n o p l a se p u b l i c a n 
c u a r e n t a y c u a t r o p ^ r i ó i i i c o s en di í 'e -
ventes tenga tS^ q u e se c b . s i l i c a n de. • s-
te modo: T i e c e , t u r c o s ; doce , a r m e n i o s ; 
o ho, gr i egos ; s ie te , f rancese s ; dos , is­
r a e l i t a s ; uno b ú l g a r o y uno a l e m á n . 

• 

• • 
L o s p e r i ó d i c o s t u r c o s e s t á n e s c r i t o s 

en l e n g a t u r c a , y se d i v i d e n en oficia­
les ( p u b l i c a d o s p o r e l g a b i n e t e ) y ó r g a -
noa i n d e p e n d i e n t e s ; t a n i n d e p e n d i e n ­
tes como p u e d e n s e r l o los p e r i ó d i c o s 
c u y o s t í t u l o s d e b e n s e r s o m e t i d o s á 
p r e v i a c e n s u r a . 

L o s p e r i ó d i c o s of ic ia les , son: e l 
Djéridci Askcrió, p e r i ó d i c o m i l i t a r b -
s e m a n a l , p u b l i c a d o por e l M i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a : c e d a n ú m e r o c u e s t a ¿O 
p a r a s (11 c é n t i m o s . ) 

E \ ]>jéridéi Bahrié, p e r i ó d i c o de l a 
M a r i n a , p u b l i c a d o b i m c n s u a l m e n t e D i ­
j o los a u s p i c i o s de d i c h o d e p a r t ' - m e n ­
t ó . S u s n ú m e r o s no se v e n d e n ; l a s u s ­
c r i p c i ó n c u e s t a 20 f r a n c o s . 

njúridéi Méhakim, p e r i ó d i c o j u d i c i a l 
h e b d o m a d a r i o , d i r í j i d o por e l jefe d e 
of ic inas e n el M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . 
C a d a e j e m p l a r c u e s t a 2 p i a s t r a s y me­
d io ( c e r c a de 55 c é n t i m o s . ) 

E l JJjéridéi Tibiei Aihérié, g a c e t a 
m é d i c a m i l i t a r q u e se p u b l i c a u n a v e z 
a l mes, y v i e n e á s e r a l g o a s í como m 
Lavativerosensible, s u p o n i e n d o que t a l 
p e r i ó d i c o e x i s t i e s e e n l O s p a ñ a . 

E l Nafa, ó r g a n o de l M i n i s t e r i o d o 
T r a b a j o s P ú b l i c o s , y e l Méarif, q u e lo 
es de l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , SOIL e n 
p a r t e , e s p e c i a l m e n t e el s e g u n d o , pe­
r i ó d i c o s l i t e r a r i o s . 

« 
• • 

V a m o s a h o r a á los d i a r i o s . A l a c a ­
b e z a de e l los h a y q u e c o l o c a r a l 8aa-
elet, f u n d a d o e. i 1814: es e l p e r i ó d i c o 
ofteioso, ó r g a n o de l p a l a c i o de l S u l t á n . 
E l /Saadet sG t i t u l ó p r i m e r o DJéríiléi 
Havadéi, y es e l d e c a n o de los p e r i ó d i ­
cos t u r c o s , d e b i é n d o s e s u f u n d a c i ó d á 
M . T c h e r c h i l . E l n ú m e r o c u e s t a 10 
p a r a s (5 c é n t i m o s y medio ) s u d i r e c ­
tor e s e l s e ñ o r M e h m e d N o n r i , y s u 
r e d a c t o r - j e f e , el s e ñ o r K é l e k i r n . 

O t r o s t re s d i a r i o s e l tialuth' ( M á ñ a -
n a ) , el Tarik ( S e n d a ) y el Terdjiman 
Halcikat ( i n t é r p r e t e de l a v e r d a d ) , s o n 
m á s ó m e n o s p r o g r e s i s t a s , m á s ó me­
nos oficiosos; L o m i s m o s u c e d o c o n 
el Servet ( R i q u e z a s ) q u e a p a r e c e dos 
v e c e s p o r s e m a n a y es c ^ d a s i va m e n t e 
p o l í t i c a . 

P o s e e t a m b i é n C o n s t a n t i n o p l a dos 
p e r i ó d i c o s i l u s t r a d o s : e l Scn:et-I-Fu-
noun ( I l u s t r a c i ó n o t o m a n a ) ; es v e r d a ­
d e r a m e n t e c u r i o s o , y ú t i l s u c o n s u l t a 
p a r a e l e x t r a n j e r o , b a j o el p u n t o d e 
v i s t a de l a s c o s t u m b r e s y de l a v i d a 
t u r c a . T i r a d o á 10 p á g i n a s de g r a n 
t c m a ñ o , c o n p a p e l s u p e r i o r y g r a b a d o s 
l impios , a p a r e c e todos los j u e v e s y 

j u s t i f i c a , p o r s u p r e s e n t a c i ó n a r t í s t i ^ 
c a , l a s u b v e n c i ó n q u e l a a c u e r d a e l 
.Ministro de B e d a s A r t e s . E l otro pe­
r i ó d i c o , i l u s t r a d o t a m b i é n , es s e m a n a l 
y se ütxúd R.Kssimli Ga-etta. 

* 
K * 

S i b i e n todos los p e r u k o b í u i c o s d e 
C o n s t a n L i n o p l í i e s t á n e s c r i t o s e n t u r ­
co, no s u c e d e lo m i s m o c o n los p e r i ó d i ­
cos e x t r a n j e r o s q u e se i m p r i m e n e n 
S í a m b u l . A s í , por e jemplo , h a y d o s 
p e r i ó d i c o s i s r a e l i t a s que no e s t á n es­
c r i t o s en hebreo , s i n o en e s p a ñ o l . E l 
Telégrafo, t r i s e m a n a l , y EL Tiempo, b i -
h e d d o m a d a r i o , son poli l ieos , «'.ieu t i l i ­
cos y l i t e r a r i o s 

E l Xéologos (no t i c i ero ) , ó r g a n o d e 
los i n t e r e s e s de todos los p u e b l o s d e 
O r i e n t e y s o b r e todos do los g r i e g o s , 
es u n p e r i ó d i c o d e m u c h a i m p o r t a n c i a , 
f u n d a d o en ISW), c o n c o r r e s p o n s a l e s e n 
t o d a s l a s p a r t e s de l mundo; se i m p r i ­
me e n gr i ego y c o n c a r a c t e r e s gr i egos . 

E u c a m b i o e l Anatoile y el Angeíia-
foros, dos p e r i ó d i c o s gr iegos , e s t á n 
i m p r e s o s c o n c a r a c t e r e s gr iegos p e r o 
e n l e n g u a t u r c a . 

E n los d e m á s p e r i ó d i c o s gr i egos h a y 
t re s e c l e s i á s t i c o s . D e los f r a n c e s e s , 
dos e o t á n r e d a c t a d o s , m i t a d e n f r a n c é s 
y m i t a d e n i n g l é s . U n o de e l los , e l 
Ijevant Herald, p u b l i c a con f r e c u e n c i a 
i n s i n u a c i o n e s c o n t r a F r a n c i a y los 
f r a n c e s e s , y p a s a por s e r el ó r g a n o de 
l a t r i p l e a l i a n z a . E n c a m b i o el Moni­
tor Oriental, b i e n r e d a c t a d o on l a s dos 
c i t a d a s l e n g u a s , e s n e ó l i t o , lo q u e 
q u i e r e d e c i r , q u e t iene m a r c a d a s s i m ­
p a t í a s por F r a n c i a . 

E l m á s babélico—pase l a p a l a b r e j a — 
d e todos los p e r i ó d i c o s , por lo q u e se 
ref iere á l a c o n f u s i ó n de l e n g u a s , e s 
s e g u r a m e n t e e l s e m a n a r i o a r m e n i o 
Avedaper, e d i t a d o por el r e v e r e n d o 
B a r n u m , c i u d a d a n o a m e r i c a n o ; e s u u 
p e r i ó d i c o re l ig ioso , c i e n t í f i c o y p o l í t i ­
co , p u b l i c a d o á l a v e z e n l e n g u a t u r c a 
y c a r e c t e r e s gr i egos , por la S o c i e d a d 
B í b l i c a a r m e n i a . 

E l ó r g a n o b ú l g a r o L a ¿oruitza (es­
t r e l l a de O r i e n t e ) , e s t á d i r i g i d o por 
u n a s o c i e d a d e v a n g é l i c a a m e r i c a n a , 
y es e l solo p e r i ó d i c o q u e p u b l i c a men-
s u a l m e n t e u n s u p l e m e n t o i l u s t r a d o . 

á tin de e v i t a r m u r m u r a c i o n e s , cont i -
i u i : i r é v i s i t á n d o l a como a n t e s . P r o ­
c u r a r é , a l menos , t ener el v a l o r nece­
s a r i o p a r a h a c e r l o . 

1>E K r i N O Y 
T i e n e s u n c o r a z ó n de oro. 

JULIUTA 
T e a g r a d e z c o que lo reconozcas , p o r 

m á s q u e sea u n poco ( a r d e . 

DE EPINOV 
P e r o s i a b r i g a s t a n g e n e r o s a s i n t e n ­

c iones , ¿ e n q u é p i e n s a s f u n d a r l a de-
m a n d a d e d i v o r c i o ? 

JULIETA. 
V e r e m o s Y a se m e o c i u r i r á u n 

m e d i o . . . . lo c o n s u l t a n n i í o s c o n do 
K h o d a s . Y a l e he e s c r i t o c i t á n d o l o 
para- p a s a d o m a ñ a n a en P a r í s , p o r q u o 
deseo v o l v e r m e a l l í m a ñ a n a mismo, s í 
me lo p e r m i t e s . 

PE EPINOY fineijuihulnsej 
Y y a que. e s tu v o l u n t a d que a i re­

g l e m o s do c o m ú n a c u e r d o es te p s t o 
a s u n t o , j p u e d o e s p e r a r q u e n u e s t r a s 
forzosas r e l a c i o n e s c o n s e r v a r á n , a l me­
nos h a s t a e l tín' un c a r á e t e r a i i i i s to so l 

JULIETA 
M u y a m i s t o s o . 

P E EPINOY 
G r a c i a s . A d i ó s . 

JULIETA (esírechando la mano que él la 
tiende.) 

A d i ó s . 
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COUÍO se eo ioprepder^ por lo d i c h o , 
M Al i iDCi l U i z i i uo n e c e s i t a b a i r á 
I T r a o c i a p a r a e n c o n t r a r u n p e r i ó d i c o 
en i jae c s r i i b i r . L o tua loes que, ese in -
di v i i luo t e n í a sobre l a i n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a k l e » ¿ i ) a r t i ( - n l a r í s i i n a ^ q n e lo v a -
Jioron en s u p a í s u n a c o n d e n a c a p i t a l . 
C r e y ó que p o d í a c o n t i n u a r s n c a i n p a -
Qu i . c r i o d i s t i c a en P a r í s , pero e l em­
b a j a d o r d e T u n p i i a b a r e c l a m a d o , y de 
abf 'a s u s p r e s i o n de l a p a r t e t u r c a d e l 
p e r i ó d i c o Mcrhceret.—Nenio 

NOTICIAS DE LA 

INSURRECCION. 

D E U F M E m i m 
Junioj U 

A o p e r c i c i o n . e s 
Á las «les <lc la tardo de aver y por nu 

tren extraordinario salieron de osta ciudad 
tres conipauias de Isabel 1J, una s e c c i ó n 
de Arti l leria con dos piezas de, nionlana y 
la conespondicntc «loíación y una s e c c i ó n 
do ( í u a r d i a s civiles :d aiando del teniente 
s e ñ o r Alian». 

E l jero de estas tuerzas lo es el icnunuo 
coronel, ietáT Arce. 

E l g e n e r a l S o l a n o 
Hace d ía s se encuentra cnlenuo, nunque 

afortunadainonte, no de ^ravodad, o! gene­
ral soñor don Enrique Solano. 

C a s t i l l o O l i v e r 

E u el día ü del actual lia i p i é d a d e OOU' 
c l u í d o el fuerte (jue lleva este nombre y que 
esiA situado a la entrada del camino de 
" L a Caro l ina ." 

L ó l ia construido don M a t í a s Oliver, v e ­
cino de Camajuani , el que nos ba ofrecido 
darnos extensos detalles do ¿1 y un e x t r a c ­
to de cuentas del costo del mismo. 

B a n d o 

E l cabecilla Zayas ba publicando uu 
bando, para las partidas liberticidas, pro­
hibiendo la entrada en los campamentos de 
toda clase de periódicos . 
. L a pena que se impondrá ú los infracto­
res es la de muerte. 

E l Kemciiiiiuo. 

D E M A T A N Z A S 
Junio 10. 

B r i l l a n t e a c c i ó n 

Como las partidas insurrectas de Eduar ­
do Garc ía y A l v a r e z , so l ían refugiarse 
de las aguas en las s i t i er ías que so en­
cuentran entre Nueva F a z , bermeja y A l ­
fonso X1T y las costaneras de la Ciónaga de 
Zapo ta, el Excmo. Sr. General de brigada 
don L u i s Prats . Comandante General inte­
rino de l a tercera d iv i s ión , c o m b i n ó una 
operac ión para reconocer esa zona, dispo­
niendo que la columna do Almansa fuera 
desde Nueva Paz á situarse en Tinaj i tas y 
que el coronel Tort con 200 caballos, se s i ­
tuara entre bormeja y Palos, entrando él , 
el general Prats, con la columna de V a l e n ­
cia y segunda volante, por Alfonso X l l . 

Áyor , ú l a s cinco de la m a ñ a n a , la colum­
na del genera] sal ió do U n i ó n , llegando A 
las inmediaciones del batey del ingenio L a s 
C a ñ a s , donde se t iroteó con un grupo de 
unos 200 insurrectos, al que bat ió y disper­
só. Continuando la operac ión , cuando la 
vanguardia llegaba á la colonia de Ortega, 
Sft e n c o n t r ó con la partida do Alvarez . con 
la que sostuvo rudo fuego, desa lojá i ído lo de 
unas cercas de piedra d e s p u é s de dos car ­
gas al raacbete. 

Continuando su marcua la columna, b a i l ó 
de nuevo al enemigo eu Guasimal , b a t i ó n -
dolo y d i spersándo lo etra vez. Llegada al 
potrero Betancourt, se bi?,o alto para dar 
un p e q u e ñ o descanso á la tropa, pero cuan­
do é s t a se preparaba á tomar el rancho, 
desde unos montes inmediatos c o m e n z ó el 
enemigo á bacerle fuego, por lo que vo lv ió A 
ponerse en movinuonto la columna persi­
guiendo sin descanso á los rebeldes, que 
abandonaron intinidad de caballos por el 
camino de los Cocos, hasta cerca del punto 
del mismo nombre, en Nueva Paz . 

Observado en aquel sitio que el n ú m e r o 
de los insurrectos era mucho menor que el 
que so h a b í a visto anteriormente, el Gene­
ral ordenó que retrocediera la columna, lo 
que así se hizo, bailando en Casfdehf unos 
300 hombres qne so h a b í a n parapetado eu 
las casas y coreas de la tinca. U n a compa­
ñía de Cuenca y dos de Valenc ia remaron á 
la bayoneta la posición y la guerrilla de 
Matanzas c a r g ó al macheto sobro los fugi­
tivos que no resistieron el empuje de la in-
íante f ía . 

Al salir, ou la persecuc ión , de la finca 
1*11 Margarita, un grupo como de 80 bora-
bres so e m b o s c ó para atacar la columna; 
pero uu flanqueo oportuno los d e s c u b r i ó y 
atacó , p e r s i g u i é n d o l o s y h a c i é n d o l o s fuego 
basta las in iuediac íones de Bermeja. 

E r a n las seis y media de la tarde, cuan­
do la columna entraba en el poblado de 
Vieja Bermeja, después de 12 horas do fue­
go y sin tomar el más ligero descauso, du­
rante todo oí día! 

L a s fuerzas de Almansa ae vieron imnosi-
Vilifadas de concurrir á la operac ión por la 
crecida de las aguas de la C i é n a g a , que pu­
so el camino que h a b í a de seguir en condi­
ciones intransitables. 

L a s balas explosivas empleadas por los 
insurrectos, causaron dos heridos graves en 
la columna, matando t a m b i é n 7 caballos v 
2 a c é m i l a s . 

E l enemigo dejó un c r e c i d í s i m o número 
de caballos, efectos, botiquines y armamen­
tos y 40 muertos de color v 20 blancos, cre­
y é n d o s e ascienda ú m á s el n ú m e r o de a-
quellos, pues por el tiempo que duró el fue-
g ^ v j a s condiciones en que siempre fueron 
JTTacaJTos los rebeldes, tuvieron ocas ión de 
llevarse algunos. E n todos los sitios que-
oarou c a d á v e r e s y ú n i c a m e n t e los vecinos 
ae aquellos pueblos pueden apreciar el 
destrozo hecho eu el enemigo. 

L a s tropas se han portado admirablomen-
tc, d i s t ingu iéndose todos sus oflciales. 

Los cuerpos que formaban la columna, es­
cuadrón de la Guardia civil de Colón , gue­
rrillas ó mfauter ía de Valencia y Cuenca, 
trabajaron con gran ardor v entusiasmo. 

^ general Prats , á quien felicitamos siu-
rei amento por tan brillante y notable ac­
ción, ha demostrado una vez m á s su temo-
rano valor y arrojo y sus excelentes dotes 
de. mando. 

E l g e n e r a l P r a t s 

E s t a m a ñ a n a , procedente de F n i ó n , h a 
llegado á esta ciudad el Excmo. se.'ior ge­
neral don L u i s Prats y Bandragcn, coman­
dante! general interino de la tercera d i v i s i ó n 
y gobernador militar de esta provincia. 

E l general Prats saldrá m a ñ a n a de nuevo 
á operaciones. 

C o n s e j o d e g v i e r r a 

M a ñ a n a , viernos, 12, á las ocho de la m a ­
ñana , tendrá efecto en el cuarto de. hande-
ras del cuartol de Santa Criatina, el consejo 
de guerra ordinario, para ver y fallar la can 
sa .seguida contra el paisano Podro Acosta 
Pérez , por el delito de inducir á varios sol­
dados á la rebe l ión . 

D E A L Q U I Z A R 

• I u n i ó , 12. 

E l g e n e r a l W a y l e r . 

l i l t e l e g r a m a d i r g í d o a l G e n e r a l en 
. l e í e por u n a s e ñ o r a r e s p e t a b l e d e e s t e 
pueblo , en r e p r e s e n t a c i ó n d e a l g u n a s 
m a d r e s de f a m i l i a , á fin de q u e q u e d a 
r a como A l c a l d e C o r r e g i d o r el c a p i t á n 
E l e r n a n d o , b a s ido c o n t e s t a d o por d i ­
c h a a u t o r i d a d c u los t é r m i n o s s i g u i e n ­
t e s : — u l ) e P a l a c i o . — M a r í a P o u s , A l -
q u í z a r . A s u n t o s p r e f e r e n t e s s e r v i c i o 
me i m p i d e n , conforme es mi deseo , s a ­
t i s f a c e r p e d i d o c o n t i n u a c i ó n H e r n á n 
do; pero me o c u p a r é a s e g u r a r t r a n q u i ­
l i d a d ó i n t e r e s e s que v i v a m e n t e deseo 
c o n s e r v a r . " 

D i c h a s s e ñ o r a s , q u e c o n o c e n c u a n 
prec ioso es e l t i empo p a r a e l G e n e r a l 
y el c ú m u l o de a s u n t o s i m p o r t a n t e s 
q u e o c u p a n s u a t e n c i ó n , a g r a d e c e n in -
Uni tame i i t e la m u e s t r a de c o n s i d e r a ­
c i ó n q u e Ies h a d a d o a l c o n t e s t a r e l 
t e l e g r a m a , y a s í m e e n c a r g a n q u e lo 
c o n s i g n e a q u í . Q u e d a n c o n f o r m e s c o n 
la a d o p c i ó n d e e s a m e d i d a , q u e s i b i e n 
l a m e n t a n , e s t i m a n j u s t a , d a d a l a c a u ­
s a q n e le h a d a d o o r i g e n . E s p e r a n 
a s i m i s m o , como todos los d e m á s v e c i ­
nos, q u e t e n i é n d o s e en c o n s i d e r a c i ó n 
l a s b u e n a s dotes de l c a p i t á n D . C a r l o s 
B o u s , p r o p u e s t o p a r a s u s t i t u i r á H e r ­
n a n d o , ae l e c o n t i e r a el c a r g o . L a l e t i ­
c i a de e se n o m b r a m i e n t o h a b r á d e re­
c i b i r s e con v e r d a d e r o gus to . T o d o s l a 
cspi r a m o s de l G e n e r a l en J e f e , c u y o 
i n t e r é s en c o n s e r v a r n u e s t r a t r a n a u i -
!i l a d es g r a n d e , s e g ú n ret í ere el tele­
g r a m a , 

L o s m e r c a d e r o s r . d e t a b a c o 

G r a n d e ba S'.do s i e m p r e el i n t e r é s 
que b a d e s p e r t a d o e l t a b a c o c u e s t a 
j u r i s d i c c i ó n . 

S u co lor c l a r o y b u e n a c a l i d a d le 
h a n d a d o m e r e c i d a fama , de t a l modo , 
q u e b a v e n i d o p a g á n d o s e á u u p r e c i o 
e l e v a d í s i m o . 

A h o r a b ien; p u b l i c a d o e l b a n d o d e l 
G e n e r a l eu J e f e q u e p r o h i b e l a e x p o r ­
t a c i ó n de t a b a c o en r a m a al e x t r a n j e ­
ro, q u e d a r o n p a r a l i z a d a s c a s i t o t a l ­
m e n t e las n e g o c i a c i o n e s . E s e b a n d o 
que t a n t o bueno e n t r a ñ a p a r a e l obre ­
ro do e s t a i s l a , es u n p r e t e x t o p a r a 
que a l g u n o s m e r c a d e r e s q n e se o c u p a n 
de eso h a y a n e s t a b l e c i d o u n monopo­
lio odioso que no t i ene otro m ó v i l q u e 
el de coger á un precu) m í n i m o — c a s i 
r e g a l a d o — u u a r t í c u l o v a l i o s í s i m o , d a ­
d a so e s c a s e z , l í u efecto, d i r í j a s e e l 
o b s e r v a d o r á c u a l q u i e r a de los bode­
gones ó t a b e r n a s de a q u í — a l de E r r a -
ebea . por e j é i h p l o — y a d v e r t i r á en se 
g u i d a q u e en el porta l de esos m e s o n e s 
se e n e n e n t r a u i n t i n i d a d d e personajes— 
tipos m u y c o n o c i d ü s " b a s t a por la m a ­
n e r a de vest i r — s o m b r e r i l l o s de j i p i j a 
p a tinos, v i s t o s a s l e o n t i n a s , a l p a r e c e r 
de oro, g r u e s a s s o r t i j a s . A v e c e s se 
les e n c u e n t r a d i s e m i n a d o s por l a s c a ­
l l e s m i r a n d o de sos layo á guisa de pode­
rosos komes (\\\\* al p a r e c e r no q u i e r e n 
v e r y t i e n e n p a r a el objeto m á s peque­
ñ o el in i scroscop io m á s po ten te q u e se 
p u e d a h a l l a r . P r e g ú n t a s e c u a l q u i e r a 
que no c o n o z c a el t ipo el objeto q u e se 
proponen r e a l i z a r . P u e s m u y s e n c i l l o 
es: v o y á d e c i r l o yo . 

L l e g a u n p o b r e g u a j i r o c o n s u s c a ­
r r e t a s de t a b a c o d e s p u é s d e a l g u n o s 
meses de l a b o r y de e x p o n e r s u v i d a 
en el c a m i n o . E n s e g u i d a ae a c e r c a n 
al t a b a c o , lo v e n y m u e s t r a n d e s a g r a ­
do: ponen defec tos a l a r t í c u l o y g u a r ­
d a n r e s e r v a sobre s u v a l o r , q u e es t i ­
m a n í n s r g n i f t c á n t e c a s i s i e m p r e . F i j a 
prec io l a v í c t i m a , y a u n q u e no e x i s t a 
eu é l el m e n o r v i s o de e x a g e r a c i ó n , se 
m u e s t r a n s o r p r e n d i d o s y r í e n á o c a s i o ­
nes. B e p l f o a e l v e n d e d o r , y h é t e m e 
a q u í que al d u p l i c a r esos s e ñ o r e s , a r r o ­

j a n ta! s é r i e de a r g u m e n t o s en p r o de 
s u negocio , que es i n d i s p e n s a b l e d a r l o s 
á c o n o c e r a p a r t e 

R e f i e r e n que e l t a b a c o c a r e c e de v a ­
lor p o r q u e de no l l e v a r l o a l e x t r a n j e r o , 
es d i f í c i l s u v e n t a : q u e e l ú n i c o mer­
c a d o de i m p o r t a n c i a p a r a el c o n s u m o 
de e sa h o j a se h a l l a e n l a A m é r i c a d e l 
N o r t e , y q u e por tanto , ai no se e n v í a 
en r a m a á ese l u g a r , el g o b i e r n o d e 
a l l í l i j a r á ta les d e r e c h o s s o b r e e l t a b a ­
co e l a b o r a d o , q u e s e r á i m p o s i b l e s u 
i m p o r t a c i ó n en ese p u n t o . Q u e e l t a ­
baco no se v e n d e r á , y q u e el e s t a d o 
a c t u a l de c o s a s h a b r á d e t r a e r c o m o 
forzosa c o n s e c u e n c i a u n a g r a n a g l o m e ­
r a c i ó n de r a m a en e s t a I s l a . 

E s d e a d v e r t i r , p a r a m a y o r a s o m ­
b r o , q u e s i c u a l q u i e r a de e l los o frece 
u n a p e s e t a , es mot ivo m á s q u e sufi­
c i en te p a r a que a l g u n o s d e los o t r o s 
r e s p e t e n e sa oferta por c o n s i d e r a c i ó n 
al c o m p a ñ e r o y se a b s t e n g a n de h a c e r 
p r o p o s i c i o n e s . 

No se t r a t a , p o r c i er to , de c o n f a b u ­
l a c i ó n p a r a a l t e r a r ó r e b a j a r e l p r e c i o 
de u n a m e r c a n c í a , n i soy c a p a z d e a-
s e g u r a r l o ; pero es e l c a s o , y en el lo n o 
c a b e e l m á s p e q u e ñ o á t o m o de d u d a , 
q u e e l r e s u l t a d o p r á c t i c o es el m i s m o 
y los s e ñ o r e s c o n s a b i d o s n o e n c a j a n c o n 
s u s a c t o s d e n t r o de l p r e c e p t o d e l C ó . 

Limo Rll 
A PRECIOS BARATISIMOS 

M 20,000 SACOS H M I C A N I S 
para la presente e s l a c i é a fie V e n o 

J D I E C S I D I E D 7 5 C T S -
G R A N D I O S O S U R T I D O 

en bajos hechos para caballeros y n i ñ o s 

A LA MITAD DE Sü P R E C I O . 
S E H A C E N 

T R A J E S P O R H E D I D A 
. ' d e s u p e r i o r c a s i m i r d e l a n a p u r a , 

P l I F n ü f i A l f w n 11 v H A $ 7 P L A T A . 

A i i i j i . ; ] p U i l i i ü i l ü U 11 J 1 Ü .VOTA: Los S í e s . ¡Sacres eiicontrarrui reu ta -
tt^BANA.~TELEJFOlf0 1 * > Ü 7 . i a s p o ¿ ^ u s ^ 1 " e u esta casa.? ^ 

d igo P e n a l q u e c a l i f i c a ese de l i t o y lo 
c a s M g a . 

A b r a n los ojos, p u e s , los c a m p e s i n o s 
de A l < | i i í z a r y G ü i r a de M e l e n a y no 
s e d e j r n s o r p r e n d e r por los a m a ñ o s de 
a l g u n o s , que á l iu de e n r i q u e c e r s e , u ¡ 
e s e a l i m á n medios , n i d e s p r e c i a n c i r -
c u n s i i n c i a s . E l t a b a c o d e A l q u í z a r 
h a v a l i d o m u c h o d i n e r o s i e m p r e y b a 
de a l c a n z a r d e n t r o d e b r e v e s d í a s u n 
p r e c i o e x o r b i t a n t e . E l o c h e n t a p o r 
c iento de l a s r e g a s d e t a b a c o a q u í e n 
l a I s l a se l ia p e r d i d o , y a por el a b a n ­
dono ou el c u l t i v o , c o n s e c u e n c i a de l a 
i n s u r r e c c i ó n , y a por l a d e s t r u c c i ó n de 
los r e b e l d e s . E l t a b a c o e x i s t e n t e no 
es s i q u i e r a b a s t a n t e p a r a c u b r i r l a s e-
x i g e n c i a s d e l a s f á b r i c a s de l a c a p i t a l . 

E l b a n d o d e l G e n e r a l e n J e f e , m á s 
q u e u n p r e t e x t o ó u n a c a u s a p a r a qu i ­
t a r el m é r i t o á e s a p r e c i o s a h o j a , es l i­
n a p r u e b a i n d u b i t a b l e de s u e s c a s e z y 
e s t i m a c i ó n . T é n g a s e e n c u e n t a todo 
esto, y no se p r e c i p i t e n p a r a h a c e r ne­
gocio , q u e y a v e n d r á n á A l q u í z a r y 
G ü i r a de M e l e n a n u e v o s c o m p r a d o r e s 
a r r a í d o s por l a c a r e n c i a de l a r t í c u l o , y 
h a b r á de e s t a b l e c e r s e l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e c o m p e t e n c i a q u e m e j o r a r á s i n 
d u d a e l prec io de l t a b a c o . L a a c t i t u d 
a c t u a l de a l g u n o s de esos m e r c a d e r e s 
p o d r á s e r todo lo l e g a l que se q u i e r a , 
no lo n i ego por c i e r t o . S e d i r á q u e 
e s t á n e n s u d e r e c h o a l o frecer a q u e l l o 
q u e e s t i m e n c o n v e n i e n t e ; p e r o no se 
o l v i d e que por l e g a l e s q u e e n m u c h a s 
o c a s i o n e s s e a n n u e s h o ^ a c t o s , s u e l e n 
á v e c e s no e s t a r en b u e n a c o n c o r d a n ­
c i a c o n l a m o r a l m á s p u r a . S i e l d e 
q u e se t r a t a no es u n c a s o d e esos, 
v e n g a D i o s y v é a l o . 

E l Corresponsal. 

u m m D[ e n g u i 
C o n t i n ú a a b i e r t a l a r e c l u t a d e vo­

l u n t a r i o s b l a n c o s y d e co lor c o n des t i ­
no al B a t a l l ó n m o v i l i z a d o de M a t a n z a s 
que o r g a n i z a e l T e n i e n t e C o r o n e l A l -
vare / . A l m e n d a r i z , e n e l C u a r t e l de l 
R e g i m i e n t o V o l u n t a r i o s d e A r t i l l e r i a 
R o d a d a s i to e n e l P a s e o de C a r l o s I I I , 
d e 11 á 2 de l a t a r d e . 

U L T I M A 

H O H A 
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D E L A S V I L L A S 

Batidas 
L a c o l u m n a de G a l i c i a a l c a n z ó ê  

d í a 10 en e l B l a n q u i z a r l a r e t a g u a r d i a 
de una p a r t i d a de 40i) b u m b r e s , á l a 
que c a u s ó u n m u e r t o y le c o g i ó c u a t r o 
c a b a l l o s . 

L a c o l u m n a J o r r o , eu o p e r a c i o n e s 
por l a p a r t e N o r d e s t e de ¡ S a g u a , b a t i ó 
g r u p o s enemigos , c o g i é n d o l e s 30 c a b a ­
l los y u n a t e r c e r o l a . 

L a c o l u m n a L ó p e z A m o r b a t i ó e n 
S a n t a R i t a u n g r u p o d e -ÍO h o m b r e s , 
d e s t r u y e n d o c a m p a m e n t o e n e l p a s o 
del r i o S i j í i y d e s p u é s b a t i ó u n a p a r t i ­
d a m á s n u m e r o s a , á l a que le c a u s ó 
dos m u e r t o s y le c o g i ó s i e t e c a b a l l o s . 

Presentados 
L o h a n e f e c t u a d o dos i n s u r r e c t o s e n 

C a m a r o n e s , dos e n C r u c e s y s e i s e u 
L a i a s . 

DE LA HABANA 
F u e r z a s de C a n t a b r i a , L e a l t a d y 

g u e r r i l l a l o c a l y g u a r n i c i ó n d e los 
fuer tes , r e c h a z a r o n a l e n e m i g o . E s t e 
c a u s ó a l g ú n d e s t r o z o , q u e m a n d o c a s a s 
d e g u a n o . 

No h a y q u e l a m e n t a r b a j a s . 

DE PINAR DEL RIO 
Presentados 

S e h a n p r e s e n t a d o u n t i t u l a d o t e ­
n i e n t e y otro i n d i v i d u o m á s de l a p a r ­
t i d a de F l o r e s . 

E n S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s 

E n e l b a r r i o M o n j a s h a n s i d o i n c e n ­
d i a d a s l a s c a s a s v i v i e n d a s de l a s fin­
c a s E l P i l a r , P e d r e g a l , N u e v a y T r e s 
C u a r t o s . 

E n E a o u r a n a o 

U n d e p e n d i e n t e de d o n I g n a c i o 
Q u i n t a n a , q u e v e n í a p a r a G u a n a b a c o a 
c o n d u c i e n d o u n c a r r o c o n l e c h e , f u é 
a s a l t a d o en el c a m i n o por u n a p a r t i d a 
i n s u r r e c t a , q u e le l l e v ó e l c a b a l l o q u e 
t i r a b a de l e x p r e s a d o v e h í c u l o . 

Roto de correspondencia. 
E l c o n d u c t o r de c o r r e o s d e T a p a s t e 

á S a n J o s é de l a s L a j a s , f u é a s a l t a d o 
en e l c a m i n o por u n g r u p o i n s u r r e c t o , 
q u e lo d e s p o j a r o n de l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a d e que e r a p o r t a d o r . 

P R E S E N T A D O 

E n S a n A n t o n i o d e l a s V e g a s s e 
p r e s e n t ó á i n d u l t o u n g u a r d i a m u n i c i ­
p a l de a q u e l t é r m i n o , q u e se h a b í a 
a l z a d o a l c a m p o i n s u r r e c t o , i n c o r p o ­
r á n d o s e á l a p a r t i d a d e C a s t i l l o . 

E n S a n t i a g o d e l a s V e g a s 

E n l a m a d r u g a d a de l d í a 10 se pro­
dujo u n a a l a r m a , d e b i d a á que g r u p o s 
r e b e l d e s h i c i e r o n fuego c o n t r a l a s 
a v a n z a d a s de d i c h a p o b l a c i ó n . 

LA DINAMITA 

EN BAHOEONA 
H e a q u í l a s n o t i c i a s q u e e n c o n t r a ­

mos e n p e r i ó d i c o s de N u e v a Y o r k l ie-
gados h o y á e s t a c i u d a d , r e s p e c t o a l 
n u e v o c r i m e n c o m e t i d o por los a n a r ­
q u i s t a s e n l a c a p i t a l de C a t a l u ñ a : 

"Barcelona, 7 dej io i io .—Los a n a r ­
q u i s t a s a c a b a n d e c o m e t e r e n e s t a 
c i u d a d u n n u e v o y IIOITOI-OSO a t e n ­
t a d o , q u e r e c u e r d a l o s d e P a l l á s y 
F r a n c h e u 1 S 0 2 - 9 3 , 

A l a s n u e v e d o e s t a u o c l i e y a l 
e n t r a r e n e l IKTIUOSO t e m p l o d e S a n -
l a M u r í a d e l M a r u n a p r o c e s i ó n r e ­
l i g i o s a , h i z o e x p l o s i ó n u n a b o m b a , 
( a l i s a n d o u n a g r a n n ú m e r o d e v í c ­
t i m a s . 

S e h a c e a s c e n d e r á s i e t e e l n ú ­
m e r o d e m u e r t o s y á c i n c u e n t a e l 
d o h e r i d o s , a u n q u e , s e g ú n o t r a v e r ­
s i ó n , l a t o t a l i d a d d e l a s b a j a s s u ­
m a s e i s m u e r t o s y v e i n t i c u a t r o h e ­
r i d o s . 

VA a t e n t a d o o c u r r i ó e n l a p a r t e 
c é n t r i c a d e l a c i u d a d V i e j a , l o m á s 
d e n s a m e n t e p o b l a d o , c a s i f r e n t e d e 
l a P l a z a d e l P a l a c i o y n o l e j o s d e 
los m u e l l e s , y p r o d u j o e n t r e l o s c i r ­
c u n s t a n t e s u n p á n i c o i n d e s c r i p t i b l e . 

L a s p e r s o n a s q u e e s t a b a n d e n t r o 
d e l a i g l e s i a s e l a n z a r o n á l a c a l l e 
y l o s d e a f u e r a h u y e r o n e n t o d a s 
d i r e c c i o n e s . L o s s a c e r d o t e s h i c i e ­
r o n c u a n t o l e s f u é p o s i b l e p a r a c a l ­
m a r e l p á n i c o , e n t a n t o q u e o t r o s 
s e d e d i c a b a n á a d m i n i s t r a r l o s ú l ­
t i m o s s a c r a m e n t o s á l o s h e r i d o s d e 
m á s g r a v e d a d . 

P r e s e n c i a b a l a p r o c e s i ó n u n a 
g r a n m u l t i t u d , p o r e n t r e l a c u a l 
p u d o e s c a b u l l i r s e e l i n d i v i d u o q u e 
l a n z ó l a b o m b a . D í c e s e q u e l a p o l i ­
c í a t i e n e u n a d e s c r i p c i ó n d e l m i s ­
m o q u e le h a n d a d o l o s c i r c u u s t a n -
t e s . 

L a n o t i c i a s e e s p a r c i ó c o n r a p i ­
d e z p o r l a c i u d a d , y d e s p e r t ó e n t r e 
s u s h a b i t a n t e s l a m a y o r i n d i g n a ­
c i ó n . L a s a u t o r i d a d e s s e r e u n i e r o n 
a l i n s t a n t e y a c o r d a r o n t o m a r l a s 
p r o v i d e n c i a s m á s e n é r g i c a s p a r a 
d e s c u b r i r a l c r i m i n a l ó c r i m a l e s a u ­
t o r e s d e l a e x p l o s i ó n y e v i t a r s e r e ­
p i t a n h e c h o s a n á l o g o s . 

A m e d i a n o c h e s e h a b í a n r e c o g i ­
d o s i e t e c a d á v e r e s y c u a r e n t a y c i n ­
c o p e r s o n a s g r a v e m e n t e h e r i d a s , 
q u e f u e r o n t r a s l a d a d a s á l o s h o s p i ­
t a l e s . 

L a p o l i c í a h a r e c o g i d o e n l a c a ­
l l e t r e i n t a f r a g m e n t o s d e l a b o m b a . 

E s t e e s e l s e g u n d o a t e n t a d o d e s ­
de h a c e p o c o s d i a s . D u r a n t e l a p r o ­
c e s i ó n d e l C o r p u s , s e h a l l ó c e r c a dé­
l a c a t e d r a l u n a b o m b a e n u n m o n ­
t ó n d e b a s u r a . E v i d e n t e m e n t e s e 
i n t e n t a b a p r o d u c i r u n a d e s g r a c i a . 

L a b o m b a q u e h o y p r o d u j o t a ­
m a ñ a c a t á s t r o f e , n o s e s a b e ( p i é 
c l a s e d e e x p l o s i v o c o n t e n í a . E n l a 
p r o c e s i ó n d e h o y l l e v a b a u n o d e l o s 
e s t a n d a r t e s e l C a p i t á n g e n e r a l d e 
B a r c e l o n a , s e n o s D e s p u j o l s , y s o s ­
t e n í a n l a s c i n t a s d e a m b o s l a d o s e l 
G o b e r n a d o r c i v i l y e l A l c a l d e . 

L a p o l i c í a e s p e r a h a l l a r á l o s c r i ­
m i n a l e s p o r m e d i o d e r e v e l a c i o n e s 
(p ie c o n f í a h a n d e h a c e r a l g u n o s 
a n a r q u i s t a s d e t e n i d o s , " 

Barcelona, 8 da jun i o . — L a e x c i t a ­
c i ó n e a r . s a d a p o r l a e x p l o s i ó n d e 
u n a b o m b a e l d o m i n g o a l p a s o d e 
u n a p r o c e s i ó n u o h a d i s m i n u i d o , 
a n t e s h a a u m e n t a d o a l s a b e r s e 
q u e e l n ú m e r o d e v í c t i m a s e x c e d e 
á lo q u e s e d i j o e n l o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s , e l e v á n d o s e á c i n c u e n t a y 
u n a , d e e l l o s o n c e m u e r t o s y c u a ­
r e n t a h e r i d o s . T o d o s p e r t e n e c e n á 
l a s c l a s e s p o b r e s y e u s u m a y o r í a 
e r a n m u j e r e s y n i ñ o s . E s t e h e c h o 
h a i n t e n s i f i c a d o l a c ó l e r a q u e p r o ­
d u j o e l a t e n t a d o . C o m o m e d i d a d e 
p r e c a u c i ó n s e h a p r o c l a m a d o l a l e y 
m a r c i a l . 

A ú n n o h a s i d o i d e n t i f i c a d o e l 
h o m b r e q u e l a n z ó l a b o m b a , p e r o 
l a p o l i c í a c o n f í a e n q u e s e h a l l e e n ­
t r e l o s d e t e n i d o s p o r s o s p e c h a s , c u y o 
n ú m e r o l l e g a y a á t r e i n t a y d o s . L o s 
p r e s o s e s t á n e n l a J e f a t u r a d e p o l i c í a . 
U n a m u l t i t u d r o d e ó h o y e l e d i f i c i o 
p i d i e n d o á v o c e s e l c a s t i g o i n m e ­
d i a t o d e l o s c u l p a b l e s , l l e g a n d o á 
t e m e r s e p o r n n m o m e n t o q u e l a 
t u r b a i n t e n t a s e a s a l t a r e l e d i f i c i o 
p a r a t o m a r s o b r e l a m a r c h a s a n ­
g r i e n t a v e n g a u z a . C r e y ó s e p r u d e n ­
te r e f o r z a r l a g u a r d i a c i v i l q u e c u s ­
t o d i a b a e l e d i f i c i o , y e s t a s f u e r z a s 
c a r g a r o n v a r i a s v e c e s s o b r e l a m u l ­
t i t u d p a r a m a n t e n e r l a d d i s t a n c i a . 

N o e s s ó l o e n B a r c e l o n a d o n d e 
s e t o m a n p r e c a u c i o n e s c o n t r a l o s 
a n a r q u i s t a s . E l g o b i e r n o y l a s a u ­
t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s d e M a d r i d 
h a n d i c t a d o p r o v i d e n c i a s p a r a i m ­
p e d i r q u e o c u r r a n d e s m a n e s e n l a 
c a p i t a l . U n o d e l o s p r i n c i p a l e s 
a n a r q u i s t a s f u é d e t e n i d o h o y y s e 
c r e e q u e e s t é c o m p r o m e t i d o e n e l 
a t e n t a d o d e e s t a c i u d a d . 

L a s C o r t e s y e l G o b i e r n o h a n p r o ­
m e t i d o s o c o r r e r á l o s d e u d o s d e l a s 
v i c t i m a s d e l a e x p l o s i ó n , m e d i d a 
q u e h a s i d o r e c i b i d a c o n g e n e r a l 
a p l a u s o . 

S e h a c e n m a c h a s c o n j e t u r a s a c e r ­
c a d e l a s c a u s a s q u e h a n d e t e r m i n a ­
d o e s t a s ú b i t a e x p l o s i ó n d e a n a r ­
q u i s m o . A l g u n o s l a a t r i b u y e n a l 
o d i o d e l o s a n a r q u i s t a s á l a r e l i ­
g i ó n ; p e r o e l h e c h o e s q u e h a n m e ­
n u d e a d o l a s p r o c e s i o n e s e n E s p a ñ a 
s i n q u e o c u r r i e r a n d e s m a n e s , y l o 
m á s p r o b a b l e e s q u e s e d e b a á o t r a s 
c a u s a s . 

Londres, 8 de j u n i o . — E l Standard 
h a r e c i b i d o u n d e s p a c h o d e P a r í s 
m a n i f e s t a n d o q u e h a c e p o c o l a p o ­
l i c í a f r a n c e s a a v i s ó a l G o b i e r n o d e 
E s p a ñ a q u e l o s a n a r q u i s t a s s e d i s ­
p o n í a n á c o m e t e r u n a t e n t a d o e n 
c o n n i v e n c i a c o n l o s filibusteros c u ­
b a n o s , r e s i d e n t e s e n B a r c e l o n a : é s ­
t o s h a n d e s a p a r e c i d o . E l d e s p a c h o 
a g r e g a q u e l o s a c u s a d o s s e r á n j u z ­
g a d o s p o r C o n s e j o d e G u e r r a , p o r 
h a b e r a l g u n o s s o l d a d o s e n t r e l o s 
h e r i d o s . 

BUQUES ESPAÑOLES 
P o r e l M i n s t c r i o d e M a r i n a a c a b a de 

p u b l i c a r s e e s m e r a d a m e n t e i m p r e s o e n 
u n foi leto de V2d p á g i n a s , l a ' - L i s t a ofi­
c i a l de los b u q u e s de g u e r r a y m e r c a n ­
tes de l a m a r i n a e s p a ñ o l a , " c u y a p u -
b l i c a d ó a se h a l l a á c a r g o de l a j e f a -

1 
t u r a do E s t a d o M a y o r G e n e r a l d e 
e x p r e s a d o m i n i s t e r i o . 

L a l i s t a e s t á d i s p u e s t a por o r d e n a l ­
f a b é t i c o de los n o m b r e s de los b u q u e s 
y e l de l a s s é l l a l e s d i s t i n t i v a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , d i v i d i d a e n dos p a r t e s : u n a 
q u e c o m p r e n d e lo s b u q u e s de g u e r r a 
c o n l a i n d i c a c i ó n d e s u s c l a s e s , s e ñ a ­
les , n ú m e r o de c á n o n e s , f u e r z a d e l a 
m á q u i n a , t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o 
y a ñ o en q u e fueron b o t a d o s a l a g u a ; 
y o t r a de todos los b u q u e s de la m a r i ­
n a m e r c a n t e , m a y o r e s de 50 t o n e l a d a s , 
c o n t e n i e n d o todos los d a t o s e s t a d í s t i ­
cos q u e le c o n c i e r n e n . 

L a l i s t a do los b u q u e s d e g u e r r a 
a r r o j a u n t o t a l d e 103, do los c u a l e s 
t i enen m a y o r tone la je los a c o r a z a d o s 
" P r i n c e s a d e A s t u r i a s , " " P e l a y o " y 
• ' C a r l o s V " ; s i endo los que d e s p l a z a n 
m e n o r n ú m e r o do t o n e l a d a s l a s l a n c h a s 
c a ñ o n e r a s " M e n s a j e r a " y L e a l t o d " y 
c a ñ o n e r o de t e r c e r a • ' l i e l á m p a g o . " 

L o s b u q u e s de g u e r r a q u e a p a r e c e n 
c o n m á s a n t i g ü e d a d s o n l a " V i l l a d e 
B i l b a o " , e s c u e l a d e a p r e n d i c e s m a r i ­
neros que f u é b o t a d a a l a g u a e l a ñ o de 
I843j e l " V u l c a n o " , c l a s i f i c a d o en la 
C o m i s i ó n h i d r o g r á f i c a de l a P e n í n s u l a , 
q u e se b o t ó e n 1845, y e l a c o r a z a d o d e 
s e g u n d a c l a s e " N u m a n c i a " q u e lo f u é 
el a ñ o 1803. 

L o s m á s m o d e r n o s b o t a d o s a l a g u a 
en e l a ñ o 1805, a s c i e n d e n á 22 y s o n los 
s i g u i e n t e s : 

" A l e r t a " , " A l m e n d a r e s " , " B a r a c o a ' ' , 
" C a u t o " , " C o m e t a " , " D i e g o V o l á z -
quez" , " E s t r e l l a " , " F l e c h a " , " P r a d e ­
r a " , " G e n e r a l B l a n c o " , " G o l o n d r i n a " , 
" G u a n t á n a m o " , " G u a r d i á n , " " L a n a o " , 
" M a y a r í " , " P i z a r r o " , " P o n c e d e L e ó n " 
" S a n d o v a l " , " V i g í a ' ' , " V a l i e n t e " , " V i ­
l l a l o b o s " y " Y n m u n " ' 

E n e l e x p r e s a d o a ñ o 9d es c u a n d o 
se h a n botado a l a g u a m a y o r n ú m e r o 
de b u q u e s d e g u e r r a d e s d e e l c o m i e n z o 
de n u e s t r a a r m a d a . 

E u c u a n t o á los b u q u e s m e r c a n t e s 
a p a r e c e n e n l a l i s t a o f i c ia l 1,020, i n c l u ­
so los del a p é n d i c e q u e v a a l final. 

O F I C I A I . . 

S e h a n c o n c e d i d o q u i n c e d í a s d e 
p r ó r r o g a a l F i s c a l de l a A u d i e n c i a d e 
P u e r t o P r í n c i p e , d o n A u g u s t o M a r t í ­
nez A y a l a . 

H a n s ido n o m b r a d o s i n t e r i n a m e n t e 
m a e s t r o s : d e l a e s c u e l a de t é r m i n o d e l 
p r i m e r d i s t r i t o , d o n S a n t i a g o G a r c í a 
E e r u á n d e z , y de l a de a s c e n s o de los 
b a r r i o s de P e ñ a l v e r , P u e b l o N u e v o y 
C h a v e s , d o n T o m á s V a l l a d a r e s . 

I I i s ido n o m b r a d o a l c a l d e e n c o m i ­
s i ó n d e P u e r t o P r í n c i p e e l c o r o n e l de 
m i l i c i a s i ) . ¡ S e b a s t i á n G o n z á l e z d e l a 
F u e n t e . 

T a m b i é n l i a s ido n o m b r a d o A l c a l d e 
m u n i c i p a l d e l A y u n t a m i e n t o d e J o v e -
l l a n o s , D . M i g u e l S u á r e z ; P r i m e r T e ­
n i e n t e de A l c a l d e d e l m i s m o A y u n t a ­
m i e n t o , D . A n t o l í n M é n d e z ; T e r c e r T e ­
n i e n t e A l c a l d e d e l de P>atab: ' i ¡ó , d o n 
J o s é P é r e z D i a z ; y Í S e g u n d o T e n i e n t e 
d e l de A g u a c a t e , b . L a l d o m e r o G o n / . á -
lez M é n d e z . 

GOBIEKXO Olí LA 1ÍROIÓN OCCIDEXTA r. Y 
DE LA PUO^INCTA 1)K LA l lAUANA. — Fai 
vista del incremento que v a tomando la 
enfermedad variolosa, y con el fin de evitar 
su desarrollo; por acuerdo de fecha seis del 
actual, próv ia consulta de la J u n t a Provin­
cial de Sanidad, he tenido á bien disponer 
que el Reglamento de Cindadelas , redacta­
do por esto Gobierno en '21 de enero de 
1889, sea ampliado con el siguiente: 

ARTÍCULO ADICIONAL. 
L a s personas que habiten las C i u d a d e l a s 

deberá n estar vacunadas dentro del p e r í o d o 
anterior de diez años , y obligadas á reva­
cunarse antes do terminar dicho tiempo y 
en é p o c a s do epidemia. Esto requisito sc-
just i f leará con certificado facultativa. 

Habana, junio l i do 189ü. 
Porrúa. 

PAGOS DE PROIERA ENSEÑANZA. 
Por entrega verificada por la caja de l* 

E n s e ñ a n z a por el Banco E s p a ñ o l de la isla 
de Cuba , de la cantidad correspondiente 
para satisfacer las atenciones do enero y 
febrero ú l t i m o del Ayuntamiento de B a t a -
b a n ó , se ha expedido el libramiento al elec­
to, quedando abiertos los pagos en el sitio y 
horas de costumbre, en oro con el 20 p . 2 
en plata. 

L o que se hace p ú b l i c o para conocimiento 
de los interesados. 

Habana 9 de junio de I89(j. 
José Porrúa. 

E L "MASCOTTE" 
Procedente do T a m p a y Cayo Hueso, fon­

d e ó en puerto esta m a ñ a n a , el vapor correo 
americano Moscotte, con carga general y ^4 
pasajeros. 

E L "GUILLERMO LÓPEZ" 
Ayer entró en puerto, procedente de Nue-

vitas, el vapor Gmllcrmo López, trayendo á 
remolque dos lanchas con 850 reses. 

Es te vapor se h a r á nuevamente á la mar 
en la tarde do hoy, para el puerto de su 
procedencia, con escala cu Caibar iea . 

E L "ADELA" 
Procedente de Sagua y Caibarien, f o n d e ó 

en puerto ayer el vapor correo de las Ant i ­
llas, Adela. E n t r e los pasajeros que conduce 
se cuentan los s e ñ o r e s coronel, D . Ignacio 
Struch y comandante, s eñor Ambel . 

E u este vapor han regresado á esta capi ­
tal los siguientes voluntarios, que se encon­
traban prestando sus servicios en la actual 
c a m p a ñ a . Del 5? b a t a l l ó n , un sargento y 15 
individuos; del G0, un teniente, un sargento 
y 38 individuos y del 7o, un c a p i t á n , cuatro 
oficiales y 99 individuos. 

C r ó n i c a g e n e r a l . 
E l S r . D , J u a n G . P o l a , n o m b r a d o 

a l c a l d e d e l b a r r i o de S a n F e l i p e , n o s 
p a r t i c i p a h a b e r s e hecho c a r g o d e d i ­
c h a a l c a l d í a , y q u e d e s d e el 15 d e l ac ­
t u a l q u e d a r á e s t a b l e c i d a s u o f i c i n a e n 
l a c a l l e d e l a H a b a n a , n ú m e r o 85 , b a 

j o s . 

CRONICA D E P O L I C 

E N LA J E F A T U R A DEÍOLICIA. 
S I E M P R E I G U A L 

A y e r fueron p u e s t a s e n l i b e r t a d t r e s 
de l a s m u j e r e s a l l í d e t e n i d a s por o r d e n 
g u b e r n a t i v a . 

L a s o t r a s c o n t i n ú a n e n el m i s m o es 
tapo q u e los d í a s a n t e r i o r e s , s i n q u e 
por l a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l se tome 
m e d i d a a l g u n a que mejore s u s i t ú a 
c i ó n , e a b i e n de la h i g i e n e y l a m o r a l . 

L o s afeminados t a m b i ó n c o n t i n ú a n 
a l l í de ten idos , como s i l a J e f a t u r a d e 
P o l i c í a f u e r a v n c e n t r o de c o r r e c c i ó n . 

IMPORTANTE SERVICIO 
C A P T U E A L E " C H I C H A " 

A l m e d i o d í a d e a y e r , e l c e l a d o r d e l 
P i l a r , S r . M a n z a n o , con i n s t r u c c i o n e s 
de l J e f e de P o l i c í a , S r . L a B a r r e r a , ó 
I n s p e c t o r de l a z o n a , S r . C u e v a s , h a 
p r e s t a d o u n i m p o r t a n t e ¡ s e r v i c i o , lo­
g r a n d o , c o n a u x i l i o d e l v i g i l a u t e d o n 
B a m ó n G u t i é r r e z , l a c a p t u r a d e l mo­
r e n o C a n u t o d e l a P a z V i s i e g o ^a) 
Chicha, en los m o m e n t o s d e t r a n s i t a r 
p o r e l p u e n t e de C h á v e z , c o m o a u t o r 
de v a r i o s a s a l t o s y robo á m a n o a r m a ­
d a , e n e l b a r r i o d e L u y a n ó . 

C o n d u c i d o e l de ten ido á l a c e l a d u r í a 
d e l b a r r i o , d e c l a r ó s u n o m b r e y d i j o 
q u e e r a n a t u r a l de K c g l a , d e 23 a ñ o s , 
so l tero y s i n oficio n i d o m i c i l i o cono­
c i d o . E n u n p r i n c i p i o n e g ó v a r i o s he­
c h o s q u e se le i m p u t a b a n ; p e r o m á s 
t a r d e , a l v e r s e e n d e s c u b i e r t o por a l ­
g u n a s d e s u s v í c t i m a s , c o n f e s ó s u de­
l i to . 

E n t r e los h e c h o s c o m e t i d o s p o r Chi­
cha, a p a r e c e e l a s a l t o y robo d e l so­
b r e s t a n t e D . A n t o n i o M a q u e i r a , p r ó ­
x i m o a l p u e n t e de i l /ar^'n Pérez; a s a l t o , 
r o b o y h e r i d a , á D . J o a q u í n G a r c í a , 
q u e f a l l e c i ó p o r h a b e r s ido a r r o l l a d o 
por un c a r r o a l h u i r e n l a c a l z a d a d o 
C o n c h a , p r ó x i m o á l a f á b r i c a d e l G a s ; 
el de D . J o s ó G i l F e r n á n d e z , v e c i n o 
de G u a n a b a c o a , y D . E é l i x P u m a r i e -
g a , d e l a c a l z a d a d e C o n c h a , n" 8. E s ­
tos dos ú l t i m o s r e c o n o c i e r o n a l m o r e n o 
Chicha como e l v e r d a d e r o a u t o r d e los 
a s a l t o s y robos d e q u e f u e r o n v í c t i ­
m a s . 

T a m b i é n fue r e c o n o c i d o p o r d o n 
M a r t í n A r a g u n a d i , g u a r d a - b a r r e r a d e 
" H a c e n d a d o s " de l a l i n e a de V i l l a -
n u e v a , y su s e ñ o r a dof ia L o r c t o G a r c í a , 
q u i e n e s a l v e r e l p r e c i t a d o m o r e n o , 
m a n i f e s t a r o n s e r e l m i s m o que a s a l t ó , 
r o b ó ó h i r i ó á d o n J o a q u í n G a r c í a , y 
a l q u e o y e r o n d e c i r a l p a s a r por c e r c a 
de s u c a s a : — L o que es ahora no me aga­
rran. 

E l d e t e n i d o a p a r e c e a d e m á s c i r c u ­
l a d o por los J u z g a d o s de l C e r r o y d e 
B e l é n , c o n des t ino á l a c á r c e l . 

T a m b i é n ha s u f r i d o p r i s i o n e s p o r 
d i s p a r o s de a r m a de fuego y l e s i o m s 
á u n g u a r d i a de O r d e n P ú b l i c o . 

E l m o r e n o Chicha f u é r e m i t i d o a l 
v i v a c e n c l a s e de i n c o m u n i c a d o , á d i s ­
p o s i c i ó n de l s e ñ o r J u e z de l C e r r o . 

A C C I D E N T E C A S U A L 

A l e s t a r t r a b a j a n d o d o n S i l v e s t r e 
F e r n á n d e z , eu IÜ c a s a n í í m e r o 101, de 
l a c a l l e de S a n K a f a e l , t u v o l a des ­
g r a c i a de c a e r s e d e s d e una a l t u r a de 
c u a t r o metros , s u f r i e n d o OU la c a í d a 
u n a fuerte c o n f u s i ó n en la r e g i ó n cos­
tal d e r e c h a , y v a r i a s l e s iones o»ás e u 
d i f e r e n t e s p a r t e s d e l c u e r p o , s i e n d o 
c a l i f i c a d o de grave, s u es tado . 

E 0 B 0 
E l c e l a d o r de S a m a C l a r a p u s o e n 

c o n o c i m i e n t o dtd S r . due / , de i n s t r u c ­
c i ó n del d i s t r i t o de, l a C a t e d r a l , q u e 
de u n a h a b i t a c i ó n de la c a s a n ú m e r o 
72 de la c a l l e de S a n I g n a c i o le r o b a ­
r o n á d o ñ a C a r m e n G a r c í a , e s p o s a de 
d o n J o s é U o d r l g u é z , c a p i t á n a y u d a n t e 
del g e n e r a l G a r r i c b , u n a m a l e t i c a c o n 
L'l c entenes , u n a o n z a y u n l u i s , y d o s 
p a r e s de pend iente s , s i n q u e se. s e p a 
q u i é n s e a e l a u t o r de d i c h o robo. 

H U S T O 
A don J u s t o BTevia, d u e ñ o de l a bo­

d e g a de la c a l l e de l a S a l u d , n ú m e r o 
170, se q u e j ó a l c e l a d o r d e P u e b l o 
N u e v o d e q u e le h a b í a n h u r t a d o de s u 
e s t a b l e c i m i e n t o de 100 á 110 pesos e n 
m o n e d a s de oro y p l a t a , q u e t e n í a e u 
u n a c a r p e t a , y la c u a l a p a r e c i ó f r a c t u ­
r a d a . 

S e s o s p e c h a q u e el a u t o r lo s e a u n 
moreno conoc ido por E l Oato, e l c u a l 
no h a s ido h a b i d o . 

D E T E N I D O 
E l c e l a d o r de l b a r r i o d e C o l ó n , de­

t u v o y r e m i t i ó a l j u z g a d o m u n i c i p a l d e 
G u a d a l u p e á l a p a r d a L u c í a C a l d e r ó n , 
v e c i n a d e B e r n a l , n ú m e r o 24, por e n ­
c o n t r a r s e c i r c u l a d o p o r d i c h o j u z g a d o . 

A N U N C I O S 
M o n s e r r a t e 9 1 . 

A media cuadra de parques y teatros: habitaciones 
para familias sin niños y isatriraonios; casa de toda 
moralidad, muy fresca, nueva y muy atendida: hay 
ducha, llavines y servicio como lo pidan. Los pre­
cios aun con mueble», sou imiv baratos. On parlo 
franjáis. 4688 a8-13 d8-U 

L i ESTRELLA DE L i MODi 
H o p a b l a n c a p a r a S e ñ o r a s . Candsu-

ncs. Koponos, Sayas, Panfabmes, m a f l n ó e s , 
cubro corsés , efe. P a r a B e b é s . Cardado­
res, FaldellineSi ( amisitns, Hopoucitos, ( io-
rros, paña le s , ote., ote. Preeiossin.conipe-
(enpla. So hacen restidllos para n i ñ a s pe 
eneiírsr". Ksfa casa se haoo carao do ador 
aar roches y cunas coufando al erecto con u*. 
éxpféudfdo surtido de totes bordados, espe­
ciales pura os*' objeto. S e d e r í a . Kncajos, 
Cintas. Novodiulos y cuantos a r l í c i d o s dol 
ramo a precio de a lu iacéu . S o m b r e r o s , 
C a p o t a s , T o c a s para Señoras y n i ñ a s 
desde un e e u t é n ou adolaule. S o m b r e r o s 
p a r a l a v a r desde $1 hasbi $J{. 

OBISPO 84. TBLKFOPO 685 
C641 »34-a 

S E D E R I A L A E P O C A 

L A C A S A D E L A S C O R O N A S 

Unica casa especial para a-
tritutos fúnelres, como son 
Coronas, Cruces, Anclas, L i ­
ras, Arpas y Corazones á pre­
cios excesivamente reducidos 
con impresión y cinta ŝ gratis. 
S E D E 1 U A L A E P O C A 

N E P T U N O Y S A N N I C O L A S 
E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e 

d e m i l l a r e s d e a r t í c u l o s á p r e c i o s 
d e v e r d a d e r a g a n g a . 

CtítiT 4»1-12 a-12 

D R . T A B O A D E I A , 
CtRIMANO O K M I S T A . 

OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 

D E T O D O S L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 

P R Ü D O I T . 9 1 -
4018 

D r . I l e n r j l í o b e l í u . 

ENFEUMEDADES J)LLA PIEL. 
Je*i)» Marta 91. 

3i538 
De 12 á a. 
26-7 M» 
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L Á A P R E N S I O N 
E n el s a l ó n de l C í r c u l o e s p e r á b a m o s 

s e n t a d o s q u e a n u n c i a r a n l a c o m i d a , 
c u a n d o e n t r ó S a i n t B a r d o l . 

G e n e r a l m e n t e se d i r i g í a h a c i a nos-
OLIOS, e n p a r t i c u l a r íi P Ó r t ' é l á c . de 
q u i e n e r a m u y anuido. 

P e r o en c u a n t o lo v i ó é s t e q u e s e 
e n c o n t r a b a s en ta do f u m a n d o , se vo l -
"vió á m e d i a s é hizo u n adean'in d e d is ­
g u s t o t a n m a r c e d o , q u e S a i n t B a r d o ! , 
a n t e e s t a a c t i t u d , p a s ó de l a r g o y en­
t r ó e n el s a l ó n de l j u e g o . 

A l v e r esto no p u d i m o s p o r m e n o s 
q u e p i e £ i i n t a r á PorjtelíVB; 

— j E s t ú i í i d i s g u s t a d o s ? 
— b o y yo q u i e n lo e s t á c o n é l — d i j o 

p o m e u d o s e d e l a n t e de u n espe jo , a n t e 
e l q u e e s t u v o l a r g o r a t o m i r á n d o s e y 
c u s u y a m l o d i f e r e n t e s pos i c iones ; p a r e ­
c í a q u e i e i d a r s e c u e n t a de su a s p e c t o 
g e u e i a l y de si í u u c i o n a b a n bien todos 
s u s in iembros- .Nunca lo h a b í a m o s v i s ­
to de a q u e l modo. 

C u a n d o t e r m i n ó de r e a l i z a r a q u e l l a 
o p e i a c i ó u , v ino h a c i a n o s o t r o s son­
r i e n d o peno s a m ente , y nos dijo: 

— • S a b é i s por q u é e s toy e n f a d a d o 
c o n ese g r a n i m b é c i l de S a i t B a r d o l ? 
C a s i no me a t r e v o á d e c i r l o , por t e m o r 
d é p a r e c e r r i d i c u l o ; pe í o no p o r eso es 
m e n o s c i e n o q u e le soy d e u d o r d e a l ­
g u n o s m i n u t o s a o b t r a n a m e n t e des-
a g i a d a b l e s . 

E n c o n t r á n d o m e a y e r a l m e d i o d í a 
e n el b o u l e v a r d , g o z a n d o de l h e r m o s o 
t i e m p o que L a c e y dtí un b u e n h u m o r 
q u e no s i e m p r e Ñ:t igp, .s intiendo c o n 
v e r d a d e r a i i n i e i o n l a i m p r e s i ó n de l 
i r í o , y h a c i e n d o s o n a r m i s p a s o » e n el 
e m p e d r a d o , d i s p u e s t o á r e j i l i z a r u n 
p a s c o de v a n a s h o r a s yendo ha.sta e l 
a m b i g ú , s i n t i é n d o m e i r j u v e n e c i d o y 
c a p a z de todo, uno de esos m o m e n t o s 
d e i n e x p l i c a b l e c o n l i a n z a q u e v i e n e n 
a ser rega los i m p r e v i s t o s de l a i l u s i ó n , 
d e t e n i é n d o m e a n t e Jos e s c a p a r a t e s d e 
l a s t i e n d a s , m n a n d o c ó m o l a s m u j e r e s 
s u b í a n á los ó m n i b u . s ; de pronto , á l a 
v u e l t a de l a c a l l e V m e n n e e n c o n t r é 
á- S a i n t B a i d o l . 

V e n í a s e g u r a m e n t e do l a B o l s a y 
t r a í a e l a s p e e l o de un h o m b r e q u e 
a c a b a b a de ^ a n a r mueho d inero ; me, 
t e n d i ó dos dedos , y o le t e n d í o tros dos , 
n o v í s i m a moda de. d a r s o l a m a n o , q u e 
n o no me e x p l i c o por q u é s e r e a l i z a , y a 
q u e todo.-, nos b u r l a m o s de e l l a ; m e 
c o n t ó lo que h a b í a lieelio la v í s p e r a , 
l o q u e b a r i a p o r l a n o e l i e y lo q u e pen­
s a b a h a c e r a l d í a s i^i i i tmte , y d e s p u é s 
q u e m e hizo e s t e re lato , que. s ó l o á é l 
l e i n t e r e s a b a p e r s o n a l m e n t e , me d i j o , 
m u d a n d o de pronto de c o n v e r s a c i ó n y 
c o n un a c e n t o de los m á s a l e g r e s , q u e 
a ú n m e p a r e c e o í r : 

— ¿ S a b é i s q u e no t e n é i s b u e n s e m ­
b l a n t e ? Y eso es todo lo o c u r r i d o . 

— l Y por eso le t e n é i s n m c o r t 
— J u s t a m e n t e . 
Y d e s p u é s de u n rato d e s i l e n c i o , 

P o r t e l a e c o n t i n u ó : 
— ¡ T o d o se lo puede d e c i r á un h o m ­

b r e m e n o s eso! JSadie t iene ('I d e i c e h o 
ü e c a u s a r l a a n g u s t i a de o t r a p e r s o n a , 
d e s t r u y e n d o el e s f u e r z a que. í i a c e p a r a 
o s c a p : i i á l a o b s e s i ó n y á la r e a l i d a d 
d e de s n v e r d a d e r a ( s i t u a c i ó n f í s i c a . 

¡ S e v i v e eon u n i ó t r a b a j o e n l a ac ­
t u a l i d a d ! JN)!' donde quiera, q u e se 
t i e n d a l a v i s t a , s ó l o ve e n r e r m e d a d e s 
q u e le a c e c h a n p í o u t u a a l l e v á r s e l o .'i 
uno. 

E n toda.--, p a r t e s d e n o c h a n l a v i d a , 
y el e s p e c t r o «le e s t a s c a l a m i d a d e s h a 
i n v a d i d o l lanta los h o u l o v a r e s . 

C u a n d o L a l ó n t a i n e . c a n t a b a ;i l a q u i ­
n i n a e n u n l a i g d j ioema, e s t a b a con­
v e n c i d o do ( |ue e s t a p l a n t a l i losa l d e 
la t a r n i a c o p « ' a se « c o n v e r t i r í a l l e g a n d o 
d t i empo—el n u e s t r o , por e j e m p l o , — 
e n l a p r o v i d e n c i a d é los c a f é s y q u e 
los mozos la s e r v i r í a n como u n o d e 
t a n t o s l icores . 

C o n l a m a n í a de los Bnrs, m u y p r o n ­
to veremos a q u í , como en el E l o f m a n 
i l o u s c d e .Nueva Y o r k , l a m i x t u r a de l 
a c e i t e de b a c a l a o bat ido c o n w h i s k e y 
y s e r v i d o c u vasos de ¡ d a t a . 

JLÍoy e n l a s m e s a s de los r e s t a ú r a n o s 
s e v e n u n a s bote l las de a ^ u a s m i n e r a ­
l e s o de m e d i c i u a , y en vez «le v i n o los 
m o z o s os t r a e n á la menor i n d i c a c i ó n 
ó l a a n t i p i r i n a ó el é t e r . 

S e c o n s t r u y e n c h a l e c o s do f r a n e l a 
p e r f u m a d a con s a v i a de pino, y se 
v e n d e n e s t u c h e s c i n c e l a d o s p a r a l a 
m o r í i n a ; footuaU os h i g i é n i c o , y l a 
m i s m a b i c i c l e t a r e s u l t a el ú l t i m o t r i u u -
l'o de l a f a c u l t a d . 

E l a n u n c i o de lao m e d i c i n a s p e r s i ­
g u e por d o q u i e r , en el teatro , e n e l 
p e r i ó d i c o , e n e l k i o s k o , y d e s p u é s d e 
esto Hega un c a b a l l e r o q u e os d i c e ; i 
b o c a de j a r r o : ¡ N o l e ñ é i s b u e n s e m ­
b l a n t e ! y y a e s t á uno p e r d i d o ; l a a p r e n ­
s i ó n lo i n v a d o . 

P o r ese y o no p e n n i t u i a q u e n a d i e 
d ' i cse : t iene u s t e d m a l s e m b l a n t e , por­
q u e a d e m a s de u n a i n d i s c r e c i ó n . c o u s -
l . ' tuye un a b u s o , y eu l a h o r a .aivt.ual 
en q u e lodo a n d a t r a s t o r n a d o , es Como 
s« le d i j e r a n á uno: ¡ H e i m a n o , h a y q u e 
m o n i ! 

C o n m i g o , por ejomplo , ¿ p o d r á e s t a r 
e' t i i r o S a i n t B a r d o l de q u o s u obser­
v a c i ó n no p r o d u c i r i a en m í a l g ú n te­
m o r secre to de «pie un d í a me d e s p e r ­
t a s e c o n l a l e n g u a est ropajosa, y un 
dofOf de cos tado? ¿ Q u é le i m p o r t a b a á 
e s t e hombre un semblanteT 

O b i e n e s u n i u d i f e i e n l e y debo de­
j a r m e t r a i j « j u i l o , ó es u n a m i g o , y en­
tonces d o h c dejarme, en paz ; ¿ ( p i é se le 
d a á ól d e que e s t é Haco s ¡ uo puede, 
h a c e r u a d a c u rio l a v o r y lo q u e e s t a 
o b s e r v a c i ó n m e p r o d u c e e s t r i s t e z a t 
l..» c o n o K u i a d m á s e l e u i e i i t a l o r d e n a 
el o i m p l o m e u t o h a l a g a d o r , ó por lo 
.m<Mios !» r e s e r v a y a d e m á s q u e mi 
e e m b l a u t e e s bueno y S a i n t ü a r d o ) l i a 
m e n t i d o . 

T o d o s rodea iuo9 á P o i l e l a c y , e c g ú u 
s n deseo, e x p r e s a d o con a v i d e z ^ d e 
egQisioo m i r é n u o , le f e l i e i tamos por s u 
b-M u a a p a r i e n c i a , y ee m a r c h ó d e r e c ü o 
como un baso . I a u z a u « l o u o s ÜO«». m i r a 
d a de t r i u u i a d o r , 

P e r o a l d í a s i g u i e n t e se s u p o q u e se 
b a h í a m a r c h a d o al c a m p o , d o n d e n a d i e 
se o c u p a r í a de su s e m b l a n t e y d o n d e 
í u l e m á s p e n s a b a b e b e r m u c h a l e c h e y 
b a c e r e j e r c i c i o . 

-ALE 'A>DRO E E P P . 

D O S E R U I T A A O S 
"FP F r . v b e l z , p e q u e ñ a p o b l a c i ó n d e 

?a Ateacia, h a s i d o e n t e r r a d o el c u e r p o 
de u n e r m i t a ñ o que l l e v a b a ó á a ñ o s d e 
:c\]vo en u n a e m u l a s i t u a d a a c i n c o o 
p é i e k i l ó m e t r o s de d iebo l u g a r , en uno 
de los m i n i o s m á s p i n t o r e s c o s y m í i s 
a g i e s t e ? de l i n c a l e . 

P e r o u n e r m i t a ñ o svigeneris y a l c n a l 
c o n v e n í a mejor el d i c t a d o d e " s o l i t a r i o 
p o r m i s a n t r o p í a " : no e r a l a r e l i g i ó n , 
s ino e l deseo de a p a r t a r s e de s u s seme­
j a n t e s , lo q u e le h a b í a m o v i d o á per­
m a n e c e r m á s de m e d i o s i g l o e n u n r i n ­
c ó n de l a m o n t a u a ' e n c o m p l e t a s o l e d a d 
y a i s l a m i e n t o . . . 

H a b i t a b a u n a c a s i t a q u e se h i c i e r a 
c o n s t m i r exprofeso y a m u e b l a d a c o n 
m u c h o confor t y h a s t a c o n c i e r t o lujo . 
U n p a s t o r de l a s c e r c a n í a s i b a d i a r i a ­
m e n t e á F n e b e l z á b u s c a r l e y á t r a e r l e 
los a l i m e n t o s n e c e s a r i o s . 

E s t e p a s t o r t e n í a l a c o n s i g n a de no 
h a b l a r l e m á s q u e l a s p a l a b r a s a b s o l u ­
t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e s . H a c e a l g u n o s 
d í a s , a l e n t r a r e n l a c a s a d e l s o l i t a r i o , 
lo e n c o n t r ó m u e r t o en s n c a m a . 

L a s a u t e r i d a d e s s e c o n s t i t u y e r o n e n 
l a ermita, y d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s he­
c h a s r e s u l t ó q u e a q u e l m i s á n t r o p o q u e 
h a b í a p a s a d o c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s 
í u e r a d e l a s o c i e d a d , e r a u n a n t i g u o o-
ficial de l e j é r c i t o f r a n c é s , d e i l u s t r e fa­
m i l i a . P e r o a p a r t e de los d o c u m e n t o s 
que a t e s t i g u a b a n su i d e n t i d a d , no se 
e n c o n t r ó n i n g ú n otro q u e a r r o j a s e l a 
m e n o r l u z a c e r c a de l a p a s a d a e x i s t e n -
c í a de a q u e l h o m b r e o r i g i n a l , n i d e l a s 
r a z o n e s q u e p u d i e r o n d e t e r m i n a r l e á 
a d o p t a r t a n e x t r a ü o g é n e r o de v i d a . 
S o e n c o n t r ó t a m b i é n u n a s u m a de q u i n ­
ce m i l f r a n c o s e n oro y u n c o f r e c i l l o 
que e n c e r r a b a a l g u n a s j o y a s de m u c h o 
v a l o r , 

L o s m o r a d o r e s de l a s c e r c a n í a s refe­
r í a n a l g u n a s a n é c d o t a s r e s p e c t o d e l 
s a l v á f i c o c a r á c t e r de ese i n d i v i d u o q u e 
les i n s p i r a b a u n a espec ie de r e s p e t u o ­
so temor. S i en s u s paseos p o r e l m o n ­
te e n c o n t r a b a á a l g ú n p a s t o r ó c a m p e ­
s ino, no le d i r i g í a j a m á s l a p a l a b r a : co­
r r e s p o n d í a á s u s a l u d o l e v e m o v i m i e n ­
to de c a b e z a y n a d a m á s . P e r o si a l g u ­
n a vez l l a m a b a t í m i d a m e n t e á l a p u e r ­
t a de l a c a s i t a de l m i s á n t r o p o a l ^ ú n 
infe l iz r ú s t i c o i m p l o r a n d o n u s o c o r r o , 
e l s o l i t a r i o s o c o r r í a g e n e r o s a m e n t e a l 
i m i d o r a n t e , a u n q u e s i n d e s p e g a r los 
labios. A lo s u m o le d e c í a : T o m a , ve­
te y v u e l v e s i m e n e c e s i t a s . 

E s t a g e n e r o s i d a d y el a i s l a m i e n t o e n 
q u e v i v í a h i c i e r o n c o n c e b i r h a c e a l g a 
nos a ñ o s c r i m i n a l e s p r o y e c t o s á «los r u -
fiaeos q u e i n t e n t a r o n u n a n o c h e pene­
t r a r á l a fuerza e n el d o m i c i l i o d e l v ie ­
j o . P e r o é s t e t e n í a e l s u e ñ o m á s l i gero 
de lo «pie a q u e l l o s c r e í a n y m á s b r í o s 
de lo q u e i m a g i n a b a n . R e c i b i ó á s u s 
n o c t u r n o s v i s i t a n t e s e n el m o m e n t o en 
q u e é s t o s s e i n t r o d u c í a n p o r u n a vent a­
n a á escopetazo l impio: m a t ó á uno é hi ­
r i ó g r a v e m e n t e á otro. D e s d e e n t o n c e s 
n a d i e i n t e n t ó moles tar l e . 

D e los d o c u m e n t o s h a l l a d o s s e des­
p r e n d e q u e ese cenobita c o n t a b a a h o r a 
01 a i ios y q u e e r a p a r i e n t e p r ó x i m o de 
u n a de l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e m á s fi-
- m an hoy d í a e n «d m u n d o a r i s t o c r á t i ­
co p a r i s i é n . 

¿ Q u é d r a m a i n t i m o se o c u l t a r í a e n 
e s a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a por un hom­
b r e de i l u s t r e c u n a , r i co , q u e e n lo 1110-
jor de sn e d a d se a p a r t a de l m u n d o pa­
r a a i s l a r s e e n t r e L i a a . sper idades de 
u n a s e l v a ? 

# 

* * 
N o conoc iendo el s e c r e t o de e se d r a ­

m a , se m e a n t o j a m u c h o m á s i n t e r e s a n ­
te q u e l a figura del s o l i t a r i o f r a n c é s , 
l a de l Padi -e B o e r g e n , o tro e r m i t a fio, 
pero e r m i t a ñ o de v e r a s , r e c i e n t e m e n t e 
fa l lec ido t a m b i é n , á los ochenta , a ñ o s , 
en l a s s o l e d a d e s de la S i r i a . E s t é bu-
mi lde r e l i g i s s o h a b í a e leg ido refugio 
e n un m o n t e y e n é l l l e v a b a l a a u s t e r a 
e x i s t e n c i a de los a n t i g u o s c e n o b i t a s , 
a l i m e n t á n d o s e i i n i e a m e n t e de v e j e t a -
Ie s , c o n s a g r a d o á la o r a c i ó n , á la peni ­
t e n c i a y a l cu l to de u n a p o b r e c a p i l l a 
c o n s t r u i d a e n t r e las b r e ñ a s . 

Eli P . B o e r g e n h a c í a d o s v e c e s p o r 
a ñ o l a p e r e g r i n a c i ó n a l S a n t o S e p u l ­
cro , con los p i e s d e s c a l z o s y c e ñ i d o el 
c i l i c io . T r e s a ñ o s a t r á s qu i so , á p e s a r 
d e s u a v a n z a d í s i m a e d a d , h a c e r s n p i a ­
d o s a r o m e r í a y l l e g ó el J u e v e s S a n t o 
á r í e r u s a l é n poco menos q u e m o r i b u n ­
do. P u d o , e m p e r o , r e s t a b l e c e r s e y re ­
g r e s a r á s u e r m i t a ; pero no le f u é po­
s i b l e y a , el a ñ o s i g u i e n t e , e m p r e n d e r 
el a c o s t u m b r a d o v ia je . 

E n t r e los m u s u l m a n e s e j e r c í a g r a n 
p r e s t i g i o l a p i e d a d y l a s a u s t e r i d a d e s 
d e l a n a c o r e t a c r i s t i a n o . T e n í a n l e s u m o 
respeto y le p r o f e s a b a m u c h o c a r i ñ o , 
deb ido , sobre, todo, á l a e x t r a o r d i n a r i a 
h a b i l i d a d q u e d e s p l e g a b a el r e l i g i o s o 
en el t r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n d e d i v e r ­
s a s e n r e r m e d a d e s , s in m á s a u x i l i o t e r a ­
p é u t i c o q u e el de las p l a n t a s . C u a n d o 
l a s t e r r i b l e s m a t a n z a s do c r i s t i a n o s 
o c u r r i d a s e n l a S i r i a á m e d i a d o s de es­
te s ig lo , a l g u n o s f a n á t i c o s , ¿ b r í o s d e 
r a b i a y de. s a n g r e , i n t e n t a r o n a s e s i n a r 
a l pobce e r m i t a ñ o : pero los m i s m o s á r a ­
bes m o r a d o r e s de l a c o m a r c a s e o p u ­
s i eron i n d i g n a d o s á aquel la , t e n t a t i v a , 
rec l ia / . aron á m a n o a r m a d a a l o s a g r e ­
sores , y m í e n t r a í j s u b s i s t i ó el p e l i g r o , 
un c o r d ó n de i u d í g e u a s v e l ó c o n s t a n -
r e m e n i e noche y d i a p o r l a S e ¿ - n n d a d 
de l P . B o e r g e u . 

A l o c u r r i r l a m n e r l e de é s t e , v a r i a s 
t r i b u s n m s u h u a u a s c o r r i e r o n h a c i a l a 
ei mi ta , l i i c ieron v e l a a l c a d á v e r , y 
c u a n d o se b i so e n t r e g a de l m i s m o á l a 
c o m u n i d a d c r i s t i a n a q u e f u é en su bus­
c a , m á s do c u a t r o mi l á r a b e s i b a n de-
tiMs de l t é r e t r o , l l o r a n d o l a m u e r t e d e l 
s a n t o v a r ó n a q u i e n tantos b e u e l i o i o s 
d e b í a n y a q u i e n tanto c a r i ñ o y vene­
r a c i ó n t r i b u t a b a n . 

JUAN BUSCÓN. 

G A C E T I L L A 
j A D E L A N T E CON " ASTUBIAS ! " 

A c a b a m o s de r e c i b i r los c u a d e r n o s 31 
y 3'¿ <le l a o b r a m o n u m e n t a l A i t i u i a s , 
á c u y o r e p a r t o h a d a d o p r i n c i p i o el re­
p r e s e n t a n t e g e n e r a l e u e s t a i s l a , s e ñ o r 
D . P o l i c a r p o d e N a v a . 

Mil p l á c e m e s m e r e c e n l o s s e ñ o r e s 
B e l l m u n t (don O c t a v i o ) y C a n e l l a (don 
F e r m í n ) por l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a y l i ­
t e r a r i a q u e t i e n e n en e s a o b r a q u e t a n ­
to h o n r a ni P r i u c i p . i d o a s t u r como á l o s 
h i jos de l m i s m o que l a p r o t e j e n con s u 
c o n s t a n t e s u s c r i p c i ó n . 

E l c u a d e r n o un mero 31 t r a e u n a v i s ­
t a m u y e l egante de fototipia q u e repre ­
s e n t a l a g e n e r a l de l • ' E s p i n " y « K a , 
v í a . " a c o m p a ñ a n d o e s t a p a r t e u n foto­
g r a b a d o de l mue l l e a n t i g u o , boy P a r ­
q u e del Mue l l e , en A v i l e s 

E l c u a d e r n o 32 trae u n a l a m i n a loto-
t í p i c a que r e p r e s e n t a d " P u e n t e de A r ­
c o , " en el conce jo de L a v i a o a , e l c u a l 
e s uno de los m u c h o s p a i s a j e s q u e c o n ­
t i ene la s e g u n d a S u i z a . 

L a p a r t e l i t e r a r i a e s u n t r a b a j o d e 
m u c h o m é r i t o , en el que c o n t i n ú a ' e l es­
t u d i o que sobre A v i l é s v i e n e e s c r i b i e n ­
do el s e ñ o r m a f ^ a e s de l e v e r g a , 

D a m o s l a e n h o r a b u e n a á los s u s c r i p 
tores de N a v i a y L a v i a n a , a l e n t a n d o á 
todos p a r a q u e s i g a n n a s t a e l final de 
l a o b r a Asturias, q u e t a n t a s b e l l e z a s 
r e ú n e e n s u s p á g i n a s . 

SINIESTRO EN LA CAMPIÑA. — M á s 
de m i l f a m i l i a s de colonos y p e q u e ñ o s 
prop ie tar io s de l a h u e r t a d e C e h e g í n 
l ian q u e d a d o a r r u i n a d o s e n l a t a r d e 
d e l 17 de l p a s a d o mes. 

A cosa de l a t r e s p r e s e n t ó s e a l X o r -
te u n a d e n s a c o r t i n a d e o b s c u r a s u i í b e s 
q u e e n pocos m o m e n t o s c u b r i e r o n e l 
hor izonte , y s i n a p a r a t o d e t r u e n o s ni 
r e l á m p a g o s , d e s c a r g a r o n u n espeso pe­
d r i s c o s i n m e z c l a de u n a g o t a d e a g u a . 

L a v i o l e n c i a c o n que c a y ó l a p i e d r a 
f u é t a l , q u e u n l a b r a d o r á q u i e n sor­
p r e n d i ó l a t e m p e s t a d en s u e r a , f u é re ­
cogido d e s p u é s de l a t o r m e n t a s i n s e n ­
t ido , efecto de fuer tes c o n t u s i o n e s e n l a 
c a b e z a . 

L o s p o b r e s l a b r a d o r e s , q u e t e n í a n c i ­
f r a d a s u e s p e r a n z a e n l a s ú l t i m a s l l u ­
v i a s , h a n v i s t o d e s a p a r e c e r e n b r e v e s 
m o m e n t o s b a j o u n a c a p a de g r a n i z o , 
c o n el fruto cíe s u í m p r o b o t r a b a j o , e l 
p a n de l i n v i e r n o . E l a s p e c t o de l a q u e 
f u é m a g n í f i c a h u e r t a e s d e s c o n s o l a d o r . 

HABANA YACIIT CLUB. — l í e c o r d a -
m o s á los i n s c r i t o s e n e s t a s o c i e d a d que 
el p r ó x i m o domingo d e b e c e l e b r a r s e 
j u n t a g e n e r a l e n l a h e r m o s a G l o r i e t a 
de l a P l a y a de M a r i a n a O ; s u p l i c á n d o s e 
l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

C o m o de c o s t u m b r e , h a b r á a l m u e r z o 
á l a h o r a r e y l a m e n t a r l a . A s í nos lo 
c o m u n i c a el s e ñ o r s e c r e t a r i o d e l " H a ­
b a n a Y a c h t C l u b . " 

REAL ACADEMIA DE CIENCIAS MÉ­
DICAS, FÍSICAS v NATIÜIALES.—Esta 
C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n p ú b l i c a 
o r d i n a r i a el d o m i n g o 11 de los c o r r i e n ­
tes , á l a n n a y ined ia d e l a t a r d e , e n 
s u loca l a l to ( c a l l e de C u b a , e x - C o n -
vento de S a n A g u s t í n } c o n l a s i g u i e n ­
te orden de l d í a : 

1" I n f o r m e e n u n r e c u r s o d e a l z a ­
d a ; por el doc tor C a s t r o . 

3n I n f o r m e e n c a u s a por p a r r i c i d i o ; 
por el doctor J . T o r r a l b a s . 

• i" L a t i i b e r c u l i n a couio d i g n ó s t i c o 
de l a t u b e r c u l o s i s b o v i n a ; p o r el s e ñ o r 
E t c h e g o y h e n . 

Bibliofevd.—Se h a l l a ab ier ta , a l p u ­
bl i co todos los d í a s h á b i l e s , de l l á 3 
de l á t a r d e . 

Vaannn.—Se a d m i n i s t r a g r a t i s todos 
los s á b a d o s en l a A c a d e m i a , de 12 á 1, 
por los profesores de l a S u b - C o m i s i ó n 
r e s p e c t i v a , e s t a n d o de t u r n o e s t e mes , 
loa D r e a . G a r c í a v M a c h a d o . 

R a b a n a , 12 de j u n i o de 1 8 9 6 . — E l 
S e c r e í ; t n o . G e n e r a l , Ür. V. de la Ouar-
dia. 

DE ÍNTERES PARA LA DAMAS.— 
A c a b a de r e c i b i r s e e n " L a N o v e d a d , " 
G a l i a u o c a s i e s q u i n a á S a n l i a f a e l , l a 
p r i m e r a r e m e s a de l prec ioso y l i g e r o a-
Inmico "Natacha,o e n c a r g a d o e x p r e s a ­
mente por a q u e l l a c a s a de m o d a s p a r a 
el v e r a n o de KSÍM>, 

S i n t iempo p a r a m á s , s ó l o d i r e m o s 
q u e eso a b a n i c o — q u e i m i t a la (01 m a 
a n í i g u a — e s t á l l a m a d o á obtener g r a n 
é x i t o enlre. l a s d a m u s . v e n d i é n d o s e c a ­
da uno ai í i i l i m o precio d é 50 c e n t a v o s . 
E l ^Natac l ia . ," s i n d e j a r de s e r a é r e o y 
e legante , es el a b a n i c o m á s c o n s i s t e n te 
q u e se h a i m p o r t a d o en C u b a . 

No te d e s c u i d e s , m u c l i a c h a , — y á la 
rcrnMi i de l P r a d o — ó á la n u e v a de l V e ­
d a d o — a s i s t e con tu " N a t a c b a . " 

D o s APROVECHADOS ESTUDIANTES. 
— E n v i a m o s n u e s t r a c a r i ñ o s a fe l ic i ta­
c i ó n á los j ó v e n e s d o n J o s é E u g e n i o y 
d o n L u i s A l b e r t o B e r n a l y F e r r e r , por 
s u s rec i en te s e x á m e n e s en el C o l e g i o 
de Be lén , - e l p r i m e r o o b t u v o el 'grado 
de B a c h i l l e r c o n l a n o t a d e " S o b r e s a ­
liente:'' el s e g u n d o — d e 12 a ñ o s — a l c a n ­
z ó el premio de ^ e x c e l e n c i a " y c i n c o 
mas en l a s c l a s e s de P r e p a r a t o r i a S u ­
per ior . 

A s i m i s m o d a m o s l a e n h o r a b u e n a á 
l a exce l en te m a d r e de e s o s e s t u d i o s o s 
j ó v e n e s , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a F e 
l i c i a F e r r e r , v i u d a de l i l u s t r a d o j u r i s ­
consu l to y notab le o r a d o r J o s é E u g e ­
nio B e r n a l . 

ESPECTACULOS 
PAYRET. — C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a 

d e l S r . B a n q n e l l s . N o h a y f u n c i ó n . 
A I . B I S U . — C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a d i ­

r i g i d a p o r A . C a s t r o . F u n c i ó n por t a n ­
d a s . A l a s 3, l a s 0 y l a s JO: Campano-
nc. 

1 RIJO A . — N u e v » C o m p a ñ í a d e B u l o s . 
D i r e c c o r : M i g u e l S a l a s . —Los Curan­
deros y La - P c n c o / i n . — C a n t o s pox>ula-
r e s . — A la s 8. 

PANORAMA DE SOLER.— B e r n a z a S . 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s d a l a 
G u e r r a . — A la s ocho. 

CAPÉ DE TACÓN.—-La N i n f a A e r e a . 
— E x h i b i c i o n e s por t a n t a s . — E s p e c ­
t á c u l o de ó p t i c a y de r a n t a s í a — - ü d 7 
á 10. 

a 
Dc.oimVocioücs \7oriucacIas el d ia 7 por 

la Cfi^íídH de loa Servicios Municip.iles. 
La» quo reáal t . in de las defuuciooca d^. 

dia anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

J u n i ó 8 y 9 . 

N A C I M I E N T O S . 
CATEORAL. 

2 hembras, blancas, l e g í t i m a i . 
'¿ varoues, hlaucos, l e g í t i m o s . 

2 vaioaes, blancos, l e g í t i m o s . 
1 üe iubra , mcstisai, legititmi. 

JLSUS MAULA. 
No hubo. 

GUADALUPE. 
2 vaioaes, Dlancos, l eg i tüuoa . 

PILAR. 
2 vaioucs, blancos, l e g í t i m o s . 

CERRO. 
2 varnes , blancos, l e g í t i m o s . 

M A T R I M O N I O S . 
CATEDRAL. 

Don J o s é R a m ó n Maful, L u g o , blanco, 
con d o ñ a B e n i t a V á z q u e z , C o r u ñ a , blanca, 
San Ignacio, n ú m e r o 16 Se rerif iéó en la 
Catedral . 

Don Manuel D o m í n g u e z , C o n m a , blanco, 
Cerro, 569, con d o ñ a Cata l ina Mohony, I r ­
landa, blanca, S a n Ignacio, 65. Se v e r i d e ó 
eo el Esp ír i tu Santo. 

D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 

Don Manuel Carracedo, L e ó n , hlanco, 55 
a ñ o s , casado. S a n Ignacio, 74. Trombosis 
cerebral, 

Anastas ia D í a z , G E i n e s , cegra, 22 a ñ o s , 
H. de P a u l a . Tubsiculos is . 

BELEN'. 
DpDa Benig isá de la Torre , S a n t a C l a r a , 

blanca, G2 a ñ o s , r iuda, Compostela, n . 125. 
Pará l i s i s . 

Sabina Cnrdoso. B a b i a H o n d a , mesri-
za , 80 a ñ e s , Trocadero, n ú m e r o 3. Aneu­
risma. 

JESÚS ^I- iRIA. 
D o ñ a M r ía L u i s a Mart ínez , b lanca. H a ­

bana, 26 a ñ o s , casada, Tenerife, 60. Tober-
culosis1 

Pcirona Cisneroa.. H a b a n a , mestiza, 45 
anosi vinda, Estrel la , 03 P n e u m o n í a . 

J o s é Lee , C a n t ó n , blanco, 58 a ñ o s , solte­
ro. Aneurisma. 

GUADALUPF. 
Don J e s ú s de la Moneda, H a b a n a , blan­

co, 4 meses, Salud, 40, Enter i t i s . 
J a s é de J e s ú s Bane to , H a b a n a , negro, 

60 años , (Jenios. n ú m e r o 10. I n s u í i c i e i i c l a 
mil ral . 

P I L A R . 
Don Marino A i i z a , H a b a n a , blanco, 67 

años , Gervasio, u ú m e e o 38, Á r l e r i o escle­
rosis. 

Don Ju l ián R o d r í g u e z , Méj i co , blanco, 
27 años , San Miguel, n ú m e r o 187. T u b e r ­
culosis. 

D o ñ a Cata l ina Marino, Bayamo, b lanca , 
00 años . Concordia, número 85. Arter io es­
clerosis. 

Cesárea Garc ía , Bejucal , negra, 08 a ñ o s , 
San Jof5, 95. Quemaduras. 

Don J o s é P a r t a g á s , Habana, blanco, 54 
años , Animas, 103. Caquexia. 

Don Roberto Suárez , blanco. Hoyo Colo­
rado, 19 a ñ o s , Salud, 86. Atreps ia . ' 

Estanislao Hern i índez , H a b a n a , mestizo, 
un mes. Zanja , 113. Meningiiis, 

D o ñ a Mar ía I s idra Que^edo, b lanca . H a ­
bana, 13 meses, Neptuno, n ú m e r o 255. A -
trepsia. 

Don Miguel Angel Almenares, blanco, 3 
meses. Hornos, 10. Atrepsia. 

CERRO. 
Don Vicente Coora, H a b a n a , 15 a ñ o s , 

blanco, soltero, J e s ú s del Monte, n ú m e r o 
258. Tifus. 

D o ñ a Joaquina P e r d i g ó n , Jaruco , blancn. 
14 a ñ o s , F e r n a n d i n a , 18. Viruelas . 

Don J o s é Garc ía , C a n a r i a s blonco, 75 
a ñ o s , casado, E s t é v o z , n ú m e r o 25. Tuber­
culosis. 

Don J o s é Castro, Coruña, blanco. 18 a ñ o s 
soltero. L a Benéf i ca . Gastrorragia . 

Don Federico P é r e z , H a b a n a , blanco. 57 
años , casado, Neorocornio. A f e c c i ó n . 

Don .Armando Buxadera, H a b a n a , nlan-
co. 2 a ñ o s , Poeito, 5. Atrepsia. 

Don Francisco G o n z á l e z , Oviedo, blanco. 
)!) años , soltero, L a Benéf ica . Viruelas . 

Don J o s é I n é s Novo, Habana , blanco, 4 
meses. C e n o , 051. Atrepsia. 

Don Baenayentura Ferrer , blanco, Goro-
uk 82 aúoaj soltero, Mangos. .17- Arter io 
esclerosis 

R E S U M E N . 
tf.i cimientos l í 
Matrimonios 2 
Defunciones 27 

Aunv-r / iStrac ión E s p e c i a l de L o t e r u - ? 
de la I s l a de Cuba. 

t'or K. O. THÍIUOTO 6ñf» íliCt.tda poi fl ftfiuisleno iJr 
t-liramur -ii 7 ile jVI;ir-o j-ií sum» rasado, ae reioitc 

Excm.) Sr. (JoroeVlfador Ocnwai <'« esta Jsb, » l 
ti^uicou- plail ilo somos de Lnieiias iw* dé IÜUÍ' 
iliu.iiile el leirer liimestre del auo actual, y ItalíTf»-
do.ic «•imuir.uMik' ai|\i.M á esta A<liaiiiislrai-ióii iá u-
iióbeía Jl imldico COÚ las «Icrníis uotiola» que vvcOei' 
lUttfWftija yari general coiiOCiofte^? 

PLAÁ 1>E S O I I T E O S |>$! Í OTEKIAís 
paría las r/bc lía .b1 <••. ;.-iu a r el EsUulo en la 

I-la <!,• ('nliii, »lufaiiie el U? U í triin'.slre 
«leí año ac iuáL 

K ú m s z o s d e t i l l e t e s , f e c i i k a& i o s 
V e r t e o s y d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s 

JUJLiO —flaVrá ires sorfeo? de 20.000 Gtílifla aíO* 
•UJO. que fe celebrarán lo* dias si^iiieole? 

Sorteo DÓmero 19. el ¡De^ea 0. 
„ ,, 20. el martes 21. 
„ „ 21, el viernes 3J. 

DISTRIBüCIOM DE P B E M I O S 
1 de 25.000 
1 de 4,000 
1 de 2.000 
) de 1,000 
4 de 500 2,000 

í88 de 50.. „ S9 ,m 
2 aproximaóloDPB para los númeroa 

Kuterior y posterior al del pri-
oier premio, á$r)00 l.OC'í 

9 id. para i OÍ Id. id. del seguudo Id. 
á $ 200 400 

2 Id. para loa id, id del tercer id. 
éHUOO , 200 

802 premioa $ 75.000 
AOOSTO.—ITal'Tá tres sorteos .̂ r 21,000 billetes ca-

d> uuo, que se celebrarán lo» día» ugaieoíSfi 
Corleo uuiuero 22, el marte» 11. 

,. ., 23, el ricruoa 21. 
., 24, el Iones 31. 

D I S T R I B U C I O N ÜK PKEM1ÜS 
j oc t a&ecc 
1 oo gfcC0 
1 dd 2,000 
1 da 1,000 
4 de fOO 3,000 

«il? deH» 12.152 
9 apioxiutaóieues paró IOB número» 

anterior y posterior ul úel pri­
mer premio, á $ 500 1.CO0 

9 Ul. para lo» id. id. del segundo Id 
& $ 200 «o: 

9 Id. pan los id. id, del tercer Id 
áílOO 200 

$57 premios í 78,750 
S E P T I E M B R E . — H a b v i tres poríeo? de 22,000 M-

lleU? csdi eco. qce se celebrarón loe diaa «I-
alante*] 

Sortee sfeasro 25, el juc«e» 10. 
• „ „ 26, el sábado 19. 

.f 27. el miércoles 30 
DISTEISUGION D E PREMIOS-

J de i 20,00? 
1 de 6,000 
1 ds 2,000 
1 de 1,000 
6 deSre 3,000 

ffj je5i) 41900 
2 aproxiraaeioces para los Qbmeros 

aulerior y posterior al del pri-
irír precio, á f 500 1,000 

? ?i. pan los id. Id. del ssguude id. 
6 « 200 400 

2 Id. y i n los Id. id. del tercer id. 
áílOO 200 

, 914 prenr.oí f 82,500 
Los billetei en tedoe ios Borteo» que bsu de venfi-

rarse durau'.e esta período costarán 5 petos oro e! 
eaíeroy sitarla civididos ea décimos á 50 cecía-
TOS oro. 

Los billetes se expenderán directamente =n la ña-
bsm. en !a Administración Especial de Loterías de 
la'Isla. la cual, ea ei local que ocupa tiene estable­
cido el espendlo de aquellos, que se encontrará a-
bierlo de 11 de la maSaaa á 4 de la tarde todos los 
iia? co í'er:ados j doade se facilitarán ios blUete* al 
f recio que tnirqusa los miia:cs en ero. 

Los inaividiios que persoaainente no puedan aca-
dir al local donde se encuentra establecido el expen­
dio de dicha Administración Especial y de-en r.d-
qnirlr billetes de la misma, podrán dirigir eus pedi­
dos al Administrador E;pe:idl de Lcteriis. en ;s 
cuantía que lo deseen, desuñando U persona que ha 
de realizar príviimeate el inrreso ea la Tesorería ce 
la Administración, dei imperte áe iguellcs, sia cuyo 
prévio ingreso no se aatrígirá ningún billete 

Los que compren les biuetél en dicha Admiaistri^ 
oión especial y dei í ia sujiribins á números fijes 
pedrán verificarlo d» uno 5 Taños, aconande por c»-
da billete enteróla cantidid de áies centavos ore y 
se le proveerá del doctimento que asi lo acredite 

Los premios que corresponaaa á ios jugadim y 
hayan sido vendida! »c la Hibina, te podría perc-
bir por éstes eu oro. pre^its la» fcrmillaade» estable­
cidas, á los dos días despuaj ds la celsbracióa del 
sartco, si fu-iseu labafthfii, bien en la Teiorerí» de 
la Admioistracido Esperii'. i» Loterías 6 en Coleo-
turfa-Pj-r-vHrd i ^ue corrsiponda. »i no excede de 

• mü pev.- J. pues p isicdo i i esu oaatidad habri de 
bbonani pr^dficiebta en U referid» Tesorería. Les 
quep?rteu ;rcau ibül i t í? Í Z Í eorríípondan i Colec­
turías-Pjgadnriii ó Ue acregad»» i isla», esíablerí-
das en prmn. \ i j . ee podrin'peroibír en ¿«tas c en U 
T w o - í - h de i \ i-j n';!»ri::óa Especiol, i eieroiín 
de1 agraríado, iiemprs. .'^rbifa, que el premio ce 
SSOMS 1? la MsHdxada ai. peioi 

L « ' • • ' • í " * ? • 5? ?«?<^-í^. «iguía e'.aborindose 
en Midr.l 40 •.asm:.}-ii míínina» que «e «Ubonn 
los de 1» rlerf» dedico faato, llerjn le irma dtl 
l a t í c d e s u Oeteril ie Haíl indi diest» I»U, 7 por 
supe:?i;li í . -renríon. jjpftj I les ie dlchc punto, 
ja CCDÍCÍ íacumea.'a ficalquler kiitraoiio que !3 tra 
te de rea.lzif ea jilo*. 

E a tcij» leí sorteos el ;Ó p? dei T j:-.r de bs c;-
i l t iSjJsa;ái;*ÍBi . t t í (>#. 

Los Dillef ea oara los sorteos némeroa 12, '3. 14. lo, 
16. 17 y 18 ó sean ios correspondientea hasta fcn üei 
semestre actual, se encontrarán dehde esta feclia -lis 
pup.stOH para la venta en esta Administracioa Espe­
cial, y como tiene ya annotiada esta, siempre eutoíi-
triri e'iióblico cou U misma anticipicioo los suce 

Habana20 dfl Abril de 1893.-Ei Administráis 
K*peciai de Loterías. José de Goicocchea. 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

G e n e r a l T r a s j i t l a i i t i c a 

k vapores cerreos f r i c e s e s 

B a j o c o n t n i t o p o s t a l c o u e l G o ­
b i e r n o francés. 

St. Í T a z a i r e - f K ^ l T C I A 
Sa ldrá p a r a dichos puertos dii ectamente 

sobre ei 15 de Junio el vapor fraucés 

c a p i t á n D D C R O T 
Admite pasajeros p a r a Corona, Santan­

der y St. Nnzane; y earga p a r a toda E u r o ­
pa, Rio Jnnciro, liuenoa Airea y Montevi­
deo con conocimientos directos. Loe conoci­
mientos do carga para Rio Janeiro, Monte­
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
beso bruto en kilos v el valor de l a factura. 

L a carga se recibirA ú n i c a m e n t e el 13 
en ól muelle do Cabal ler ia y los conocimieu-
toa deberán entregat(6e el dia antenor en 
la casa consignataria cou especi f icac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a , q a p d é n ü o a-
bieiiu el registro el 10. 

L o s bultos de tabaco, p lcaduia , etc.. de-
bi'i.'iii enviarse amanados y sallados, sin 
cayo requisito la Ctiinpama "O se bar/t réé 
pmisabbí á.Tas faltas 

Ni> se admit i rá m u g á n bulto despué? del 
día st-ít:iíado. 

LOÍ áeSiUsefl empioatu'fi 5 miniares obteu-
di án grandes ventajas eu viajar por esia 
linea. 

Loa vapore? de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los sefipres pa ía jero^ el esmerado 
ti^to que tienen acit-ditado. 

W)e m á s pórineDorea impondrán eus con­
signatarios, AmaiL'ura u á m 5, n i ü D A T , 
M O N T ' K O S y COMI' . 

4535 8d-G 8a-G 

L O S A L I A D O S . 
S O M B R t K E K I A D E I N D A L E C I O G A L L O 
Se Lii tiasladado du Muralla n 57 á la calle de la 

Bubaita n. 1UI». MCq. á Übrapía. 
i'2 ."• al3-29 m .113-SCm 

S e a l q u i l a 
La espac:osi casa cjuiuta con altos, situada eo la 

cabad^ .iel Ceno 719, esquina ú Tulipín (cr. la mis­
ma inrorm.in). dúlU alt ái-i) ai'J 

M o n a s t e r i o d e Stn.. C l a r a d e A s í s 
E l pioximc domingo 11 de lo i corrientes se cele­

brará cu lu Iglesia de este Monasterio la fiesta de 
'Corpus,» con aiisa »olemue á las 9de la mañáua, eu 
la .¡ue oficiarü el Iltmo. Sr. Provisor y Vicario Ge­
neral Pbro Dr. D. Antonio Torráí y predicará el 
lí P. Fi.xy Vicente Ferrer de la O. Fiwutiscaua y 
con prucesión ¡i 1 -s 5 db la larde, que icvorrerá )as 
calks de Cuba, Acusta, Saii Iguaciu v Sol 

Habana 11 de JUIPC de I8£«8/ 
•mi a2-13 al-13 

Sever.rtt uj.* tu l/ucuas condiciones v bajata. IE-
fiinuaii: Nei>luiioH2. W J Ú4-U a-t-ll 

T I Ñ T O E E R I A L A C E N T R A L 
Ttmienie Rejf 32, cbtre Cava y Aguiar. 

En este esialdccimieuio íe limpia, tifie, forra 3 n-
IK-U M (éSi c\:nv. de roña d«í caballcios, se Uñen de 
lodos colores los vet-tidub de Sra maulas de burato 
y lana, mHntilla.s. (dolidas, pañuelos, cinlaí, tlecos, 
i-vthi cu madeiaí etc. Idem piezas de casimirce, me-
riLH's. alpucas, satenes, sargas j groa. 

T I N T E S FINOS Y F I R M E S . 
F E R N A N D E Z Y" H E R M A N O S 

'IGlu T E T E FON O 785. a l l 2 

A 
LOS P K O P I E T A K I O S . — S E O F R E C E MA-

nuel Garcl:i Suárez para instalar toda clase de 
cañerías para gas j agua, instala y compone timbres 
eléctricos, ele. etc. rrecios baratlsinios garantizan­
do los trabajos. También se bace ¿arco del cobro de 
ahitiilercs de casas y arreglo de las mismas. Recibe 
úrdeucs en San Miauel esquina á Escobar, bodega 
- E l Globo» 1147 4a-5 

H e g a l a d o t o d o 

á ú l t i i i i a l i u r n p o r e m b a r c a r s e . 
para la Península 

Cu escapivrate caoba de corona. . . . . . . . . . . $ 2:>-5ü 
Una gran mesa extensión 15-90 
üu aparador con 2 mórmoles 12-75 
Dos camas grandes 15-90 
Un escaparate pino 5-30 
Uc tinajón grande y piedra 6-00 
Una mampara 5-HO 
Un farol y duscuadros . , 5-30 
Uo palanganero con 2 mármoles... X-50 
Un toldo do lona nuevo cec su pereba pflr^ 

establecimiento 10-fiO 
Uní má(|uiua coser Singor.... 12-75 

V i r t u d e s n . 5 2 . 
4506 a4-8 

I M P O R T A N T E 
PARA L O S Q U E SE Q U E D A N . 

PARA L O S Q U E V I E N E N . 
PARA L O S Q U E S E VAN. 

IÍA M E J O R 
P i c o t a n . 1 2 , e n t r e L u z y A c c s t a , 

TelífoQO 516-
A esta anligna y acreditada fábrica de baúles acu­

den disriamentc infinidad de gentes de todas las ta-
Ua», uno? á comprar baúl lujoso, bueno, sólido y más 
barnto que en ninguna otra parte, y'tros ábacer 
cacareos especiales, los que se bacen á gusto y con 
todjs la; comodidades que se puedan apelccei. Esta 
casa, lan farorecida del público ba montado recieu-
lemeotc los anaratoí necesarios para dar á los baúles 
la mayor perfección posible, á la par que disininu-
yendo" ioí gastos do fal-ricacióD p«hQ1t]B veyderlog 
más barato que otros. 

P i c o l a n. U . e n t r e L u z y A c i m a . 

1611 alt 4d-ll l a i l 

I B O Z E s T O S . 
Comuión representativa de los poseedore» de bonos 

de la secunda bipoteca, emitidos por la "Com-
pañia Hüpano-Americana de Gas Consolidada. 

Los que suscriben. Presidente accidental. Secreta­
rio y \ ocales de la expresada Comisión, en cnmpli-
mietto de un acuerdo tomado por esta en sesión ce­
lebrada el día 11 del mes de mayo próximo pasado, 
ban cre.do conveniente é indispensable la convoca-
tona de .os señores que en la actualidad poseen loe 
mencicnados Beses, para celebrar nna Junta frene-
ral exiraoriu aria el domingo 14 del mes actual, á 
ta una ds IÍ tarde, en leí salones del Casino Espa­
ñol ae esta ciudad. 

En esta J a c a £e les dará cuenta de las geitiones 
hecha? ..e?ie su" nombramiento para la Comisión 
que ip.i topt'ieata, y se tratará de otros asuntos im-
portaattomci que ata-Ies ftloiictereui ce todcs ICÍ 
ccnvccaacs. 

Ez U -Junta para que se cosveca se obierr.uán 
la» regiag i'.gsientes: 

1a p3í peseedores de Bonos al portador, deberán 
preeentar al seorotario, antes de ia Junta, para la 
anotación corresponliente, los títulos de los que re­
presenten; y los '.enedores de Bonos inscriptos en 
jas ofiemas de la Compañía deudora, presentarán re-
.ac-.óadelos que posóte, para ccsfrcstarla .:oc la 
lista as lícna Uommta, 
.uV .i^*1* 5 C?A,VO."TA-«5c F anctaeién meociona-
A A ^ i 5 " " ••noJe3t,"í 42 c>Casino Español desde 

la.once v m-ua de la miSaca del dta de la Junta 
3. A IU pertonai qu? no tengan intcrís en este 

fctw?S/.í 105 ^ ^ / « ^ F:«entar los compro 
o.es delaposí . -ón-le Sonoe. no se le-rerm'fr í 

1» estrada -.f loaal donde la Junta se celebre 
, n r ? ^ : ; . - ! f i - í a ' • ¡ • ^ - ' - - b ^ r a de roca, i to­
aos ia5 « w i e i t ó o i que SÍ rirvia coccarrir í la indi­
ada Junta, i fi3 fe Vi9 \% tocatWt de lo, imp'or-
unt ,.mo, Mtatoiwa ti tíU han de tratarse n i l í 
ulte ««l ima por fa.ta i , 2f=<rc i,flíten»« d- caí i -

l í loiM 'CC:iTií !«« interiít . 

r/idj-Deim.io Vx;;**, Secretario. l i b ' i ' (.fi 

| D E T O D O I 

P O C O ! 

J t i ü a n i o s , 
P a r a contar los astros rtil i laiucs, 
ó las gotas del p ' ? i , 
necesito vivii ^ á i p i e o t o s siglos, 

poco meuos m á s . 
P a r a contar las gracias quo atesoras, 
que es el cuento m á s largo de contar, 
s e g ú n cá lcu lo fiel, t e n d i ó bastante 

con una e lemidad. 
R i ñ a m o s , pues, póríjt iesi n o . e n m u r i ó u d o m e 

al ciclo volar;<H. 
T e p o n d r á s á mi lado, y. . ¡ cons idera ! 

T ú irradiando beldad, 
yo embebido en tu esencia, y cou el láp iz 

cuenta que contarí l s , 
vamos á hacer el oso, y va á silbarnos 

la corte celestial. 
Federico Moja y Bolívar. 

L a c o q u e t e r í a es u n a c o n s t a n t e m e n ­
t i r a q u e i i a c e á u n a m u j e r m á s d e s p r e ­
c i a b l e y p e l i g r o s a q u e u n a c o r t e s a n a 
q u e n u n c a miento . 

L o s vest idos , 
(Final iza . ) 

L a lana es muy mala conductora del c a ­
lor. Colocada sobre la piel, titila incesante­
mente, y qjerce una especie de ír icc ióu en 
miniatura muy favorable á la c i r c u l a c i ó n 
c u t á n e a y á la nutric ión de la epidermis. 

Por í a piel se introducen el reumatismo 
y las bronquitis: los vestidos de lana son 
los que contrarrestan la susceptibilidad del 
tegumento externo. 

L a franela aplicada sobre la piel, es e v i ­
dentemente l a tela que mejor conserva el 
calor y la que m á s garauti/ .a á l a piel con­
tra las variaciones a t m o s i ó r i c a s y enfria­
miento del sudor. 

Sin embargo, no puede acousejarsc la a -
pl icac ión directa de la franela sobre l a piel, 
m á s que en los sujetos d é b i l e s , los cuales 
padecen de reumatismo, ó que tengan pre­
disposiciones á esta enfermedad ó á las a -
fecciones de la garganta. 

L a franela es" indispensable para los en­
fermos, cuya piel necesita funcionar sin i n -
tL'ii upc ión , y á los convalecientes. 

L o s individuos que gozan de buena sa ­
lud deben usar l a ftaiicla en las p r e n d a í 
del traje, tales eomo gabanes, clialecos, 
e i c : pero nunca ap l i cada directamente ú 
Ja piel. 

De las franelas, l a preferible es la blan­
ca; la franela roja ejerce una a c c i ó n muy 
irritante sobre l a piel: esto se debo al a r s é -
ivxo que contienen las materias empleadas 
pata el tinte. 

C h a r a d a . 
( R e m i t i d a p o r ü n l l i o j a n o . ) 

Frima sefjnuda 
s ó l o e n e l a g u a ; 
tercera cuatro 
n n a m o n a d a ; 
íercia seyunda 
l a i g l e s i a m a n d a 
Cuarta sefjunda 
creo s e l l a m a 
c u a l q u i e r o b j e t o 
q u e n a d a v a l g a . 

Cuatro tres cuatro 
T c c i t a y c a n t a 
c o s a s que e s c r i b e n 
b u e n a s y m a l a s . 
Segunda cuatro 
l e l a d o b l a d a , 
'd u n l a d o a b i e r t a 
& otro c e r r a d a . 

Todo es é l p i n o , 
y a q u í se a c a b a 
c u a n t o c o m b i n a 
t s t a c h a r a d a . 

Jerog l i f i co , 

A 

JLof/orjrifo n a v i é r i c o , 
(Remitido por J u a n Pablo. ) 

8 
9 0 

0 7 8 
0 0 2 7 

9 8 1 0 7 
3 5 7 1 8 0 

7 8 3 4 2 0 4 
3 1 8 4 6 0 2 7 

0 0 6 7 2 7 5 1 4 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 

5 4 6 7 2 4 2 0 0 
7 8 9 G 7 2 1 7 

9 8 9 ^ 2 4 5 
5 7 3 7 9 8 

7 8 9 8 1 
7 2 4 2 

0 9 5 
6 1 

3 

S u s t i t u y é n d o s e los nóme-ro.: per ley \ -. ?c 
encontrará en las l l segi l i o r í z c c t s f e s I í 
sigue: 

1 Consonante. 
2 Tiempo de ver bo. 
3 A r t í c u l o que se estima. 
4 Rio francés . 
5 Nombre de mujer. 
6 Religioso. 
7 Nombre de varón. 
8 Idem de mujer. 
9 L o es " E l Fígaro.'•' 

10 Inconsecuentes. 
11 Apellido de un pol í t ico e s p a ñ o l . 
12 N a c i ó n europea. 
13 Nombre de mujer. 
14 Idem de varón . — 
15 F l o r muy fragaoro. 
16 F r u t a cubana. 
17 Verbo. 
18 Nota musical. 
19 Conscnanto. 

S O L U C I O ^ E S i . 
A l a Charada anterior: Velasco. 
Al Jeroglíf ico anterior; A la salida üo l 

sol sale Fel ipe á cazar. 
Ai T r i á n g u l o anterior; 

B A C A L 
A 
C 
A 
L 
A 
D 
A 

T 
A 
L 
A 
Y 
A 

A L 
N A 

A 

A D 
Y A 

Al Terceto de s í l abas : 
R I C A 
C A R T E 
D O K A 

R D O 
R A 
D O 

Han remi t iáo soluciones: 
Samuel T . : F r a y Guimel , P . Z.; L . P ó r e z ; 

Angel G o n z á l e z y Palacios; R a m p l ó n . 

bqitfta | l<ietceti>la dei HARIO DE4A MARINA. 
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D i e i O N DE L A 
T e l e g r a m a s po r e l c M e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
%i. ü i ARIO DE LA ¡UAlllNA, 

HABANA. 
TELEGRAMAS EE ANOCHE 

N A C I O N A L E S 
Maériá \2 d: juráo. 

C E S A N T I A 
E s sido áeclaraáo chante ácn José Ma­

ría Fsfaur, Adminiátradir de Ccmunin-
ciones de la Provincia ce i a Ha cana 

P R O C E S A M I E N T O 

Se ha notificado al general Herrero el 
fallo del Tribunal Supremo de Guerra y 
Marina, dictando contra él auto de proce­
samiento por desacato á su superior je­
rárquico el general Mardnez Campos. 

E L G E N E R A L CAMPOS 
Dícescque mañana le será lev.mtaáo el 

arresto al general Martine: Cancos. 
E L S E N A 0 0 

Mañana ss constituirá d S t t i i s 
L A S L I L L A S 

Las libras esterlinas no se^han rotea­
do hoy en b Bolsa. 

E X T R A Í J E R O S 
iV«tt\'t York, \\¡ iU J'ftM. 

L A C O N V E N C I O N R E P U B L I C A N A 

E l Comité nacional republicano reunido 
en Saint Louis conviene en oueel número 
de asientos que han de ser ocupados en la 
Convención por I03 partidarios de Mr. Me 
Einley será mucho mayor que el de los 
demás candidatos á l a Presidencia. 

D E T A B A R D I L L O 

Se asegura que setenta tripulantes del 
bnque de guerra inglés B&nitfeHture* 
han perecido de tabardillo durante el re­
ciento viaje de este barco de Coicmbo,— 
isla de Chilar.---a Pondichery. en ia In ­
dia. 

EN E L T L A N S V A A L 

Un despacho de Pretoria dice que á los 
jefes del pasado movimiento insurreccio­
nal del Transvaal. Messrs. PhiUlps, F a -
war y Hamond: so les permitirá seguir 
residiendo en el pais- por haber admitido 
la condición que les ha sido impuesta do 
abstenerse de tomar parte en lo adelante 
en la política local; pero que Mr. Rhodes 
ha sido conde-nado á destierro perpetuo, 
por no haber querido aceptar dicha condi­
ción. Todos, sin embargo, han abonado 
las multas impuestas. 

{Quedo¡rohiOida la repioaneción de 
iú¿s uieo* araos ahUceden, eon arregio 
id articulo 31 la Ley de Propiedad 

Con el título Lo Dicho, dichoy \m-
blk-í» ayer L a Unión su articulo de 
entrada, el cual contiene en rigoi' 
una serie de retractaeiones, que 
constituyen una verdadera palino-
dia en coBtraposiclóo directa con el 
si^niíicado de aquel título. 

"¿Con que las reíbnnas del señor 
Maura (así coniien/.a el artículo) no 
div idieron el elemento español, por­
que ésto se hallaba ya dirididot Tal 
os la extraña salida con que el DÍA-
m o DB LA M AHINA pretende echar 
JKU- tierra de un sologoli>e nuestras 
alirmacioues de ayer. Y la verdad 
09 que cu c.jeilo modo DO le falta 
ra/.ón al iJecano; preciso es conve-
JIÍI en que la cohesióu del partido 
Unión Constitucional se hallaba 

jiio/umhmr.ule quebrantada, desde la 
Junesta disideacia que surgió en su 

•seno á liues de 188()." 
¿Por quó, pues, se califica de ex­

traña la salida del DIAUIO DE LA 
MAYÚNA. al afinnar lo mismo que 
L a Unión viene á coulesar paladi-
inunenie; eslo es, <pie la unidad del 
pailido se hallaba prorundamente 
quebraniaila, anles de que el se­
ñor Maura lonnulara su proyecto 
de reloi mas? 

Kecouoce enseguida el órgano 
reaeciomuio que "aquella división 
lué indudablemente el germen que 
más i¡ir(lc había de dar por resulta­
do la íormación del tercer parti­
do'-; y p;ua no dclenersc en el ca­
mino deiasconlradicciones, el cole­
ga expone enseguida que "aquello 
pasó, que se llevó á electo una ge-
neiosa conciliación cutre Izquier-
dn.tas y Derechistas, y que á media­
dos de 1889, ya el partido Unión 
Uouslitucional volvió á quedar cu 
MI piimUivo estado de integridad, 
.V el demento C.S/MIO/siguió rorman-
do una sola agrupación política." 
4. la vista del menos perspicaz sal­
ín que todo esto no puede ser exac­
to, si es cierto, como el órgano doc-
•í*'"*?1. ^ " W i (jue la división de 
l w 6 (ué indudablemente el germen 
«el tercer pnrlido. 

^ para que no aparezca duda al-
©tma, la misma (Intén viene á ru*gar 
enseguida (¡110 aquello pasara y 
nne se llevase á efecto una gene­
rosa conciliación entre Izquierdis­
tas y Derechistas. 

"Indiulablemento (así expresa) 
quedarían apagadas ni detm-uídas 

todas las semillas de enemigad y de 
í ce los , é iluso sena quien otra cosa 

creyera: acababa de cerrarse con aque­
lla conciliación un largo período de 
enconada lucha, de mntnos agravios y 
de contraposición de personas y de 
intereses: y claro es que las linellas de 
tan lastimosos sucesos no podían bo-
rraisc en un día. Pero no era temera­
rio ni absurdo ptrsimír que á fuerza 
de patriotismo, de prudencia y sobre 
todo de tiémpifa habría llegado á con­
solidarse la cicatriz de la herida abierta 
en nu?stro Partido, y á recebrar é?te 
su antigua pujanza. 

Luego uo la había recobrado en 
junio de 1803. Luego, todavía no 
estaba cicatrizada la supuesta he­
rida. Luego, las huellas de tan las­
timosos sucesos no podían borrarse 
en un día. Luego, en sentir del ór­
gano reaccionario, todo se limitaba 
á una mera p n a a n d ó n de que á 
fuerza de patriotismo, de prudencia 
y de tiempo cesarían la eneurntad 
y los recelos, consecuencia de un 
largo período de enconada lucha y 
de mutiiosagravios. De iluso c.ilitica 
L a Unión á quien otra cosa pensa­
se, ó ilusos porconsiguiente son los 
que pudieron creer, prestando te 
al órgano reaccionario, que el pro­
yecto de reformas del señor Maura 
fue lo que introdujo la división eu-
ne los antiguos elemento; de Unión 
Constitucional. 

Pero veamos algo más, y por cier­
to muy curioso, entre las alegacio­
nes de L a Unión contra el señor 
don Autouio Maura: 

"cuando todavía palpitaban en las 
entrañas de la Unión Constitucional 
los restos del calor de ¡as pasadas dis 
cardias presentó el Sr. Maura su 
plan de reformas; y éste plan sirvió de 
pretexto ó do ocasión para que los dís­
colos y desconteutos se lanzaran, no 
ya á mía nueva disidencia, sino a la 
rr.rmaemn de un tercer Partido... V es 
otra verdad indiscutible que la presen­
tación del (ai proyecto en el Congreso, 
electnada por sorpresa, sin oír en for­
ma alguna á los representantes de 
uiiosíro Partido . constituyó Jot reída-
dero ofaorii» {«aiaóste, y motivó el ca­
rácter un (.ua'o agrio de. lu oampaua 
que con ^ <\j:>tivo bútai de eiipien-
d.Mse." 

\ : \ había dicho el señor Maura, 
que uo quiso convertirse en estam­
pilla de los Diputados de Lhdón 
Constituciounl; y ahorn el órgano 
doctrinal de esa agrupación viene 
.'i confesar que la presentación del 
proyecto en el Congreso, sin oir 
previamente á esos representantes, 
constituyó un verdadero agravio y 
motivó el carácter un tanto agrio 
de la campaña emprendida ¡Agra­
vio, porque no se consultara ex tra­
pa llamen tariamen te fx media doce­
na de Dipuíado.s qee ostentaban, 
acaso sin títulos uioralmeme líci­
tos, la representación de la Gran 
Auli i la! jOaráeter un tanto agrio, 
eu una campaña en que se arvas-
trarou por el lodo Lis insignias de 
las más altas gerarquías militares, 
el decoro y la respetabilidad de 
los Consejeros de la Corona, y hasta 
la honra nacional, que se supuso en 
terradaeu Cabrerizas Altas!! Preci­
so es que Lo, Unió)i Constitucional, 
no se detenga ante barrera alguna, 
cuando evoca recuerdos tan dolo­
rosos y pretende explicar hechos 
censurables, con la inaudita espe­
cie de que el Proyecto del señor 
Maura uo feé previamente con­
sultado con los representantes del 
partido, como si los Ministros de 
Ultramar estnvierau oidiaados á 
prescindir del Consejo tío Ministros 
y basta de la representación nacio­
nal para conveniiso fínica y exclu­
sivamente en procuradoies y agen­
tes de los repre¿eucatiles de una 
fracción del país. 

Jíío es, pues, exacto que con oca­
sión de aquel proyecto surgiera na­
tural y lógicamente la división. El 
mismo órgano reaccionario confie­
sa hechos notorios que explican el 
estado de descomposición eu que 
ese partido se encontraba antes del 
mes de .Junio de 1893. Pero ya que 
se persiste en una afirmación tan 
destituida de fundamentos, para di­
rigir dardos tan envenenados con­
tra don Autouio Maura, nosotros 
nos veremos eu el caso de aducir 
en próxima ocasión datos suticien-
tes para dejar establecido que la 
desunión de los elementos consti­
tutivos del Partido Constitucional, 
surgió, no en 1803 ni en 188(5, sino 
en 18S2, desde cuya época los par­
tidarios del antiguo régimen colo­
nial llegaron á tener preponderan­
cia decisiva en los Consejos de la 
agrupación, ahogando en ella los 
sentimientos nobles y generosos que 
impulsaron ia ioimácíóu del Par­
tido. 

Por ahora nos basta demostrar, 
como ya lo hemos hecho, que el ar­
tículo Lo Dicho, dicho, uo es en 
verdad otra cosa que naa com­
pleta palinodia. 

ísifl de pcoliüa 
Podemos asegurar que ningún 

representante extranjero ha extra­
ñado, ni poco ni mucho, el íicto na-
turalísimo de cortesía realizado por 
el General AVeyler, al invitar á su 
mesa al nuevo Cónsul de los Esta­
dos Unidos en la Habana. Dichos 
representantes son todos caballeros 
distinguidísimos, de alta inteligen­
cia y superior cultura, para que 
puedan sentirse lastimados por un 
hecho tan corriente y sencillo como 
el aludido. 

El Cónsul Geeueral de los Esta­

dos Unidos acaba de llegar á la 
Habana en momentos bien difíci­
les y graves, tanto para España co­
mo para la república angloameri­
cana. En ambos países existen 
elementos, más ó menos numerosos, 
que desean la guerra y que buscan 
por todos los medios un conílicto 
internacional; y como en nombre 
de la humanidad, en nombre de la 
civilización y en nombre de los in­
teresen de uno y otro pueblo, se 
proponen los respectivos Gobiernos 
evitar la temibleconrtagración, lle­
gando á uu acuerdo pacifico que 
ponga á salvo el honor y las con­
veniencias de ambas naciones, de 
aquí que sean muy oportunos y 
estén plenamento justificados, esos 
actos de mutua cordialidad entre 
el representante de España en Cu­
ba y el representante consular de 
los Estados Unidos eu la Habana 

Bien sabemos nosotros que tales 
síntomas de amistosa inteligencia 
no pueden complacer á los que se 
proponen pescar toda suerte de 
granierías en los cha: eos ensan­
grentados de U insurrección: bien 
sabemos que los elementos separa­
tistas, viendo ya próximo eí ti nal 
desastre, ponen sds postreras espe­
ranzas en una ruptura entre Espa­
ña y la república norteamericana; 
y por consiguiente, todo acto amis­
toso entre los Gobiernos de ambos 
países representa para esos elemen­
tos una verdadera decepción, que 
tiene forzosamente que traducirse 
y revelarse en mal disimuladas 
insinuaciones, en ataques indirec­
tos, y en el impotente afán de arro­
jar sombras y sembrar dudas y re­
celos en las buenas, coidialísimas y 
amistosas relacioues que por di­
cha existen entre el gobierno de 
Madrid y el gobierno de Washing­
ton; entre el General Wertet y el 
Cónsul Mr. Lee. 

Esto es todo lo que hay en el fon­
do de esos maquiavelismos de pa­
cotilla. Los represeutantes extranje­
ros no han podido extrañar bajo nin­
gún couceptoel actonatural ís imo y 
correctodel general Weylenloque si 
es muy extraño y muy lamentable 
es que baya quien utilice los nom­
bres respetables de los citados Cón­
sules, para dirigir torpes reticen­
cias contra el Gobernador general 
de la Isla, y contra, el primer repte 
sentante americano á quien la voz 
pública atribuye uua misión de paz 
a üulas luces favorable á España 

Tenemos el gusto de. participar 
a los numerosos amigos del presti­
gioso general Sr. Suárez Valdés, 
que S. E. se halla mejorando de las 
heridas que recibió eu la acción de 
Lajas, las cuales se hallan en v í a d e 
cicatrización; ya terminado el ue-
ríodo de supuración. 

?:\ iufarto del hígado, notado cu 
la primera cura que se le hizo en 
esta ciudad por los Dres. Losada, 
Inspector de Sanidad, Líemández 
Palacio y Pastor, ha desaparecido, 

Z a f r a de ( H a 

Hasta 3 de junio, comparada con 
i^aal techa en 1894 7 1895. 

(Las varidciGr.es se harán scmnnalmente.) 
TONELADAS. 

1896 1895 1894 
Existencias en 19 de 

enero 89.461 13.348 3.Í.W5 
Zila. aúvaíúx 200.000 1.031 0í<7 J.067.4«6 

TétÜátfpiH!Mo' 28í*.tol 1.0 W.445 li:i.,461 
Recibidos en los pnor-

fos 'If NV«- Yoik Fi-
ladeliia, lif»sion. Bal 
tiruorv v Nueva Or-
leans. ilestte 19 de 
enero A3deJanio.. 100.(04 510.934 612,550 

Azúcaie» .i dote pan 
idetu 5,000 22.00 30,000 

Esfwriacitíutí para o 
(TOM paíse* de etiero 
1- ^ jiMjij 3,503 20,S10 |8.«KI 

C'uuMtao «Je Cuba ta 
ttMlik*p'j 20-,,X) 20'100 

eoQMU&q ltí?,-251} 574,364 709,659 
Az'icit iiiâ oniMo, ÍI-

pt.-stin<dü 100,203 
Existencias en la isla 

co H de junio 75,000 
Pioducido liJfla 

fecha Jíl."^á 
Recibidos en lo* I?. U 

nidos dulMine vi aCo . . . . . . 
Recibido? basli 'i do 

jimio 17:i,0!U 
Exportados ¡í oli on paí 

íes oa el ari<> . . . . . . 
C«>I1."U1>I0 jimal do Cu-
ElÍ6li-nd« ndnanlo» 

du un sü'.I á "tro.... 

I»?9,581 411,f02 

35-3.000 313.000 
913.516 960.043 
835,823 1.001.962 
510,951 0lfi,205 
61 «Sí 60,072 
50,000 PO.OOO 
0.461 33.IOO 

El Sr. Hiera y l i o l 
El próximo domingo se espera 

eu esta capital, do regreso de su 
\ inje á la veciua república mejica­
na, ÍI nuestro querido amigo y co­
rreligionario el Sr. D . Manuel H i e ­
rro y Mármol. 

EN m ESCUELAS PUS. 
Mañana, domingo, á la nna y 

inedia de la larde, y bajo la presi­
dencia del Gobernador General de 
esta Isla, Excmo, señor don Vale­
riano Weyler y Nicolau, se efectua­
rá en las Escuelas P í a s de Guana-
bacoa el acto solemne de la reparti­
ción de premios á los alumnos que 
más se han distinguido en dicho re­
nombrado establecimiento durante 
el liltimo año escolar. 

N E C R O L O G I A 
La enfermedad que aquejaba JÍ la 

distinguida esposa del que es hoy 
Alcalde Municipal, doctor D. Anas­
tasio Saaverio, ha tenido un deseu-
laco fatal, habiendo fallecido ayer 
la respetable señora, en medio del 
cariño y del dolor de sus familia­
res. 

El entierro tendrá lugar esta tar­
do á las cuatro, saliendo de la casa 
mortuoria, teatro de Payret, por 
Znlueía. 

Enviamos nuestro más sentido 
pésame á la distinguida íamilia de 
la desaparecida, y pnucipalmcute 
al doctor 8iiaverio. 

CORREO EXTRANJERO. 

A L E M A N I A 
LA PA2 EL'KOPE.V 

Berlín, 4 de junio.— Eu la sesión quo 
se celebró ayer eu el reiehstag, el ge-
nei.il Brousart, ministro de la guerra, 
La decI.u:ulo con motivo de la disen­
sión de uua enuueuda al proyecto do 
ley soóie electivos uiiJitares, que era 
¡nuecesano hacer alarde de seunmieu-
tos belicosos, por,pie la paz europea 
palera asegurada por OJUCLO tiempo. 

LOS ALEMANES EN CHIN'A 

Lóndres, 4 de junio.—Comnnica un 
despacbo de ¡Sliaughai que los oncia 
les aleinaue."» eucargados de insiroir 
militarmente n los reclatas del ojercito 
chino están siendo objeto desde haeo. 
algún nempo de la animosidad de los 
oficiales indígenas, quienes pioteuden 
obligarles á preseiifat la, dimtSKUi de 
sus luncioues. 

Kecientemenle dos alemanes han si­
do maltratados de palabra y obra por 
soldador clnuos, y ayer un oficial dea 
qneüa uacioQalidad, apellidado Kranss 
í'ue asesioado por los soldados de la 
guardia de Liu Kuu Vab; virrey ríe 
Nankin, 

La escuadra alemana estacionada 
eu el estremo oriental ha ie. ibtt.!o la 
ordeu de concentrarse en Xnu'viu. 

Se cree que el gobierno del imperio 
germánico llamara a los ciucueota ofi­
ciales alemanes que rerniRu parte del 
eierciío elimo, y que ex!¿;ra al gobier­
no del celeste iuq^erio el sueldo ente­
ra de dfebvís oficiales par todo el íiem-
po fijado en el contrato de enganche. 

Otro despacho del mismo íSlraiigliai 
anuncia que los rusuigentes han de­
notado al genera,! chino Tung. y que 
el virrey de Nankiu ha dado orden a 
las tropas insírindas a la europea piu­
les .•'tic!ales alemanes de que acudan a 
reprimir la iusurreccion. 

Lóudrcs, ó de jumo.— Un despacho 
de Nankia dirigido ai (//oec du-e que 
es inciacta ia uotíeia de haber sido 
asesinado el oficial alemán Kr.iuss por 
soldados chÍLOS. £1 oficial fué nada 
mas que maltratado. 

A la llegada de la escuadra alemana 
á Nankio, el virrey preseutó sus excu­
sas al a i un cante por los malos trata­
mientos de que han sido objeto los ofi­
ciales alemanes al servicio do China, y 
prometió personalmente que no volve­
rían a tener en lo porveuir motivos de 
queja. 

(J CILLERMO I I Y EL EMBAJADOR 
LE mANCUA. 

Londres, 5 de jnnio.— The Chronicle 
publica un telegrama de París anun 
ciando que Mr. Berbettcel embajador 
de Francia en ljerlm,que acaba de cesar 
eu sus funciones, se ha negado á acep­
tar la gran cruz del Aguila roja que 
quena concederle el emperador Gui­
llermo, alegando como razón de su ex­
cusa, que como gran cruz de la Legión 
de honor francesa tenia derecho & uua 
distinción honorífica míis elevada, es 
decir, k la concesión de la gran cruz 
del Aguila negra. 

LOS JESUITAS 
Jjóndres, 5 de junio.—Dice el corres­

ponsal en Beriia del ChronicJe: 
"Los diputados del centro han deci­

dido reanudar la campana en favor do 
la derogación de las leyes contra los 
jesuítas y se crée que reunirán uua 
mayoría suficiente para lograr sus pro­
pósitos. 

UN I>EAMA EN EL ]VI¿R 
Berlín, 6 de junio.—Ayer se efectuó 

nna excursión Ue profesores y alumnos 
de vanas escuelas públicas íí bordo de 
uu vapor por el lago Gremmener. Ha­
bía en el barco -30 alumnos, 

Había ya llegado el vapor al medio 
del lago cuando el maquinista, llama­
do Stíiger, apareció sobre cubierta, di-
rigi^urlose í los pasajeros en los si­
guiente?' téruunos: 

—Profesores y almimof encomen­
daos á Dios. Voy ¡i hacer saltar el 
barco. 

Quería hacer eso, «egfin decía, para 
VPUgaree del rapuíln. 

Un espan<o?o pánico se declaró en­
tre los ió^enos esiudiantes que entre 
sus maestros. Los tripulantes se echa­
ron sobro el maquinista y lo amarra­
ron; pero un rápido examen de la má­
quina demostró enseguida que aquel 
miserable lo tenía todo dispuesto para 
r<rovocar la explosión de la caldera y 
que la catástrofe era absolutam^ute 
inevitable 

Se decidió entonces echar todos los 
botes al agua, colocando en ellos con 
cierto órdeu, á pesar de las lágrimas 
y gritos de los alumnos, á los pasaje­
ros. Los primeros, cuya salvacioa se 
procuró fueron los estudiantes. 

Embarcaciones próximas, ateaJíen-
do á las señales de alarma; ayudaron 
al salvamento. 

Todos los pasajeros y tripulantes 
pudieron abandonar el vapor y apenas 
el último bote se había alejado un tan­
to, ocurrió la catástrofe prevista. Hizo 
explosión la máquina, y el buque, des­
trozado y haciendo agua por distintos 
sitios, se hundió en el lago. 

No se atribuye á uu acceso de locu­
ra el enmen de Stagec. 

FRANCIA 
LA EMPERATRIZ E I G E N I A Y LOS 

MON A H i n c o s . 
París, 4 de junio.—Anuncia un des­

pacho de Bruselas que ha sido dirigi­
da una nota confidencial al gobierno 
de Bélgica anunciándole que para a-
gosto próximo se efectuará eu aquella 
capital una reunión de delegados mo­
nárquicos franceses, convocada por la 
ex-emperatriz Eugenia, viuda de Napo­
león I U . 

TORNEO DE ESGRIMA. 
París, -í de junio.—La prueba prin­

cipal del torneo internacional organi­
zado por los maestros de armas, ha si­
do ganada por el tirador fraucés Ene, 
quien ha batido á su adversario el 
maestro italiano Greco, por once pun­
tos coutra seis. 

LA ALIANZA. CON ESPAÑA 
Par ís, 5 de junio.—Entre las razones 

que han movido á loa españoles a pro­
curar la. alianza con Francia, figura la 
(te quo eu cuantas dificultades ha te­
nido su gobierno con el de los Estados 
TTnulos á propósito de la insurreccióu 
cubana, la preusa francesa ha mostra­
do constantemente más simpatía por 
su vecina tiauspirenaica que la prensa 
de los demás países. 

Los españoles aseguran que aunque 
su nación y Francia no tuvieran un 
grau número de intereses comunes eu 
Marruecos, en el Medirerráueo y en 
Suez, bastarían sus relaciones comer­
ciales y financieras para JustíDcar uua 
intima inteligencia enere ambos paí­
ses. 

L^g tres cuartas partes de las accio­
nes y obligaciones de los ferrocarriles 
españoles se hallan en manos de capi­
talistas franceses, quienes igualmente 
han invertido centenares de millones 
en los trábalos públicos de España, 
compañías de alumbrado, minas, ex­
plotación de viñedos, empréstitos mu­
nicipales, etc. Los teneüores france­
ses de obligaciones españolas poseen 
cuarenta millones de pesos en títulos 
de la deuda extranjera al cuatro por 
cenío y poco menos de la misma suma 
en Títulos de la deuda de Guba. 

Los banqueros franceses adelanta­
ron el aiio último diez millones de, pe­
sos al tesoro de Guba y después han 
hecho otros adelantos para los gastos 
de la guerra sobre obligaciones cuba­
nas. 

Los mismos sindicatos bancarios de 
Francia bau obtenido recientemente 
del gobierno español la promesa de 
que presentaría i las Cortes un pro­
yecto de ley aliviau lo las cargas con­
tributivas que pesan sobre las compa­
ñías de caminos de hierro, comprome­
tiéndose en cambio dichos sindicatos 
a ayudar á España con todo el dinero 
necesario para coutinuar la guerra en 
Cuba y consolidar la deuda dotante 
española que se eleva próxlmameuce a 
doscientos millones de pesos. 

Periódicos ministeriales como el A'a-
cionol y Lo Epoca insinúan ¡recuente-
mente que España puede obtener do 
las graudes potencias algo más eficaz 
que una simpatía platónica si la doc 
trina de Monroe ó la interveución de 
los listados Unidos en Cuba llegaran 
a coustituir una amenaia para las na-
cioues de Europa que poseen coloulas 
en el nuevo mundo. 

XJN FRACASO COLONIAL 
Tnrís, 5 de junio.—El gobieruo ha si­

do informado de que la expedición 
francesa que había salido de Salaya 
para las margenes del Kiger ha sido 
atacada y derrotada por los iudígeuas 
de Borgu. 

Tres franceses y gran número de in­
dígenas que formaban parte de la ex-
pedil ion lian sido muertos por el dis­
paro de ilechas envenenadas. 

Los supervivientes de la expedición 
llegaron á Iviernu el 12 de mayo. 

TURQUIA 
LOS DESÓRDENES DECRETA 

Atenas 5 de junio.—Han llegado al 
Píreo algunos refugiados cretenses y 
anunciau que los negocios se han pa­
ralizado por completo en Greta y que 
la isla cutera ha sido entregada al p i ­
llaje. 

Berlín, 5 de junio.—Uu despacho de 
Atenas dice que uu destacamento tur­
co, compuesto de ochenta y cinco hom­
bres que volvían do Vamos ha sido he­
cho picadillo {taillé en pieces) por los 
insurrectos. Sólo dos soldados turcos 
pudieron salvarse. 

Conslanf inopia, 5 de junio.—Aúu no 
ha sido declarado el estado de sitio eu 
la isla de Greta. 

Las autoridades de Gonsiantinopla 
á consecuencia de los desórdenes que 
se están sucediendo en la isla do Gre­
ta, hau redoblado las medidas de rigor 
contra los sospechosos. Hay deteni 
das 1,500 personas. La mayoría de 
los detenidos son musulmanes, eucou-
tiáudose entre ellos 173 alumnos de 
un colegio militar. 

Además han sido deportados algu­
nos funcionarios y otros, según se ase­
gura, fueron decapitados. 

Londres, o de junio,—üu despacho de 
Gonstantinopla dirigido al Times ase­
gura que Rusia ha prevenido al go­
bierno otomano que una matauza de 
cristianos en la isla de Greta subleva­
ría toda la Euiopa contra Turquía. 

NOTICIAS DE LA 

Dennes'ros con̂ sp<»us:iU>s especiales. 
(POR CORRKO.l 

De San Pedro de M a y a b ó n . 
Junio 10 de 1.̂ )0. 

Con noticia de que el cabecilla N i ­
colás Roquete, seoucoutraba en la co­
lonia E l Laurel, cou uu grupo de unos 
sesenta hombres, salieron prevista de 
la segunda compañía del segundo ba­
tallón del regimiento de María Cmíi-
nn, mandados por el capitán don Ro­
mualdo Martínez en su busca, eucou-
tráudolos en dicho punto. 

El enemigo rompió el fuego contra 
nuestra fuerza, que lo contestó y sos­
tuvo durante media hora obligando á 

aquel á abandonar las ventajosas po­
siciones que ocupaban. 

En su fuga los rebeldes dejaron en 
poder de la'tropa ocho caballos, cua­
tro de ellos cou montura, un añojo y 
varios efectos de poca importancia. 
Se vió además que el enemigo recogió 
del suelo cuatro de los suyos, heridos 
ó muertos. 

El mismo don Romualdo Martínez 
salió al siguiente día con cuarenta sol­
dados, el primer teniente don Marceli­
no García y el segundo teniente co­
mandante de la guerrilla local, cou d i ­
rección á Cuatro Lsquinas. por donde, 
según couíideucias, había de pasar la 
partida de Bravo, compuesta do unos 
cuarenta hombres. 

Llegada á Cuatro Caminos se embos­
có la fuerza y cuando el enemigo efec­
tuó el paso por allí al oir el alto sedió 
á la fuga, persiguiéndolo hasta el rio 
L a Palma, donde había uua llamad a 
prefectura cuyo jefe era uu tal Celes­
tino Prado. 

A las márgenes del citado rio hubo 
un ligero tiroteo, que uo alcanzó pro­
porciones porque el euomigo se dis­
persó. 

Al pasar por las colonias Rosas Co­
lorada* y E l Laurel nuestra pequeña 
columna eucoutró uu hospital de sau-
g e abandonado; sin duda el abaudo-
n > obedeció á la persecución activa 
miciada por el capitán Martínez. 

£1 día 8 del corriente con motivo de 
que los cabecillas Glotildo García y 
Florencio A Idaaia al mando de dos­
cientos hombres se encontraba en el 
cruce de la vía férrea, f Cuatro Eéquir 
nnA ; salió con ochenta hombres el re­
ferido capitán de María Cristina en 
combinación con fuerzas de Arabos, 
pero el enemigo supo sin duda que a-
vanzaban hacia él nuestras tropas por­
que se fracciouó en grupos, á juzgar 
por distintos y pequeños rastros que 
i bau á perderse eu una gran manigua. 

A causa de la activa persecución 
que aquí se hace ¡i los insurrectos so 
han presentado á iaduito Pedro Gar­
cía, Ricardo Martínez, Homobono 
González, Oscar Delgado, Florencio 
Morejón, Bartolomé Echenique, Eduar­
do García y Pedro .Rosquetê  de la 
partida de Rafael Aguilar los cuatro 
primeros y de la de Celestino Prado 
los restan tea. 

E l eoi-responsal. 

D E C A M P O ~ F L O I I I D O 
11 de Junio. 

L.a grnerrilla. 
Hoy regresó de la Habana á las ocho 

de la mañana próximamente, y á las 
ouce salió á practicar un reconocimien­
to por Tirotivo y Trinidad, laguerrilla 
;il mando de MI jefe el Sr, Torres, vol­
viendo después de una hora, sin nove­
dad, 

A poco, tuvo noticia el señor Co-
inamlaníe Militar de que estaban ar­
diendo cañaverales y casas de guano 
eu Tito ti vo, y ordenó que la guerrilla 
saliese scguuda vez á practicar un re­
conocimiento. En la línea férrea en­
contró unas seis ú ocho parejas de in­
surrectos, sobre los que recayeron sos­
pechas de haber sido los autores del 
incendio Acto continuo tomaron los 
nuestros posiciones, atravesando por 
el íianco derecho el señor Torres con 
sus guerrilleros, y por el izquierdo y 
retaguardia, el sargento con el resto 
de la fuerza, que hizo fuego, huyendo 
el enemigo en precipitada fuga. A re­
taguardia de la caballería estaba el 
segundo teniente señor Seguí, con diez 
ó doce infantes, que, por orden del 
Comandante Militar, había salido á 
protejer la guerrilla. Avanzo la infan­
tería, huyendo, descompuesto de nue­
vo el eneuiigo. 

E l Correq>onsal. 

ESDE LA TROCE 
Artemiaa, junio 12. 

Fuerzas de Canamás y San Marc ia l -
Relevo de Barbastro y Castilla.—Una 
partida que viene á la Trocha.— 
Convoy á Cayajabos. 

Fuerzas de Canarias y San Marcial, 
que llegaron ayer procedentes de las 
Villas, han relevado á algunas compa­
ñías del batallón de Barbastro y Cas­
tilla, que pasarán mas tarde á donde 
se hallan sus respectivos cuerpos. 

Se dice que uua partida insurrecto-
como de unos mil infantes, mandadoe 
por un tal Rodolfo Vergel Delgado, y 
uu titulado coronel de la partida da 
Aguirrey viene hacia la Trocha, ppr ro-
taguardia. 

¿Cuánto apostamos á que no vie­
nen? 

Hoy ha salido de aquí para Cayaja­
bos, un convoy á lomo, custodiado por 
dos escuadrones de caballería del Prín­
cipe, dos compañías del batallón de 
Arapiles que se quedarán allí, y la 
guerrilla local que manda el teniente 
Aleixandre. 

TEÓFILO PÉREZ 

L a s b o c a m a n g a s 
Se asegura que muy pronto se dará 

una orden suprimiendo las bocaman­
gas de paño, que hoy forman parte del 
iinilbriue. 

.«En verdad, dice el Diario del Ejér-
ciin. quo nos parece muy oportuna la 
medida. 

A uingúu principio de estética ni de 
utilidad respomleu las hocamaugas. 

Venga pronto esa ordeu que será 
muy bien recibida. 

Las bocamangas sólo resultan un 
estorbo incómodo. 

E l s e ñ o r S a j i t a m a r í n a 
Ha llegado á Matanzas con el fin 

de asesorar varios consejos de guerra 
que tienen que celebrarse, el auditor 
don Rafael Santamurina. 

E s c u a d r ó n H e r n á n C o r t é s 
Ha llegado a Saucti Spíritus el bri­

llante Escuadrón de Caballería de 
Hernán Cortés. 
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L a 

La seüorí ta Carmen Sánchez, entu­
siasta Secretaria de la comisión de da­
mas de L a Cruz RojOj de Cárdenas , 
es tá bordando un estandarte de indis­
cutible mérito; cuya joya se exhibi rá 
antes de ser bendecido en las próximas 
ües tas religiosas que t end rán lugar en 
aquetla iglesia parroquial, en honor de 
]a Santa Pationa de dicha Asocia­
ción. 

E l costo de dicho estandarte lo pa­
ga e) señor Valcárcel , t ambién entu­
siasta miembro de la sección de cami-
lleios y socio de número de tan bené­
fica inst i tución. 

La señori ta Sánchez, dice un perió­
dico do la localidad, cuya alma espa­
ñola es tan grande como sus virtudes 
y gracias, se brindó á llevar á cabo 
por sí sola el delicado bordado, en oro 
y seda, do dicho precioso estandarte; 
pues t ra tándose de L a Cruz Roja, á la 
simpática Secretaria de ta comisión de 
.lamas, ni la fatiga el trabajo n i nada 
la detiene para acercarse á nuestros 
soluados heridos, á quienes consuela y 
atiende con el cariño y sencillez de los 
ángeles, en cuya meritoria obra le se­
cundan otras agraciadas señor i tas cu­
ya presencia en el hospital de L a Cruz 
Roja, en unión de las respetables da-
más que las acompañan, fortalece el 
espíritu de nuestros heridos, no echan­
do estos de menos el car iño de sus po­
bres madres. 

Pronto, pues, hab rá ocasión de po­
der hacer justicia al delicado trabajo 
íj'ae está haciendo la señori ta Carmen 
Sánchez. 

D E A N O C H E * 

De A r t e m i s a 
Dice el general Arólas, que al llegar 

un tren del ferrocarril del Oeste al se-
gimáo puente de Punt a 13rava, kilóme­
tro 815, al detenerse para hacer la co­
rrespondiente reparación, grupos ene­
migos le hicieron fuego por ambos la­
dos de la vía, parapetados d e t r á s de 
cercas de piedras, donde estuvieron co­
mo ocho minutos, re t i rándose después. 

L a c o l u m n a R o t g e r 
El teniente coronel Eotger, desde 

Güira Melena, participa que en roco-
noeimientos practicados por los iuge-
¿ios Fajardo y Mi Rosa, sólo logró ver 
un grupo de catorce hombres cerca 
de Pumo Gabiiel, que á los primeros 
disparos de los llanqueadores ,'de la de­
recha se dispersaron, dejando en la 
iuiída un caballo con equipo. 

A l amanecer pract icó reconocimien­
tos por Güira, Macnriges 6 ingenio 
Lnzón, donde se encontró un grupo 
enemigo que fué dispersado al cargar 
la caballería. 

También se persignó una pareja 4© 
insurrectos, que aban ti o u a ron los ca­
ballos. 

L a p a r t i d a 

de A l b e r t o R o d r í g u e z . 
E l Teniente Coronel Peral desde San 

Felipe, dice que por noticias del Co­
mandante Mi l i t a r de Quivicán, supo 
que el enemigo se hallaba próximo á 
Ba tabanó en número de unos 300 hom­
bres, mandados por el cabecilla Alber­
to Kcdríguez, los que fueron batidos y 

•peresguidos hasta el ingenio «Dolores» 
donde so dispersaron, dejando en po­
der de las tropas varios caballos heri­
dos. 

La columna tuvo un soldado muerto 
y otros dos heridos, uno de ellos de 
gravedad. 

D U R A N 

P r e s e n t a d o 
Acaba de presentarse al Coman­

dante Mili tar , el titulado capi tán de la 
partida de Castillo Ignacio Otero, ha­
ciendo entrega de un machete. 

F O L L E T I N JO 

L A H I J A D E L P I L O T O 
CONTTNUACIÓN DE 

E l HIJO DEL AJUSTICIADO 
ron 

Ju l io Bou laber t 

CONTINÚA.) 
Fravehini era un tipo qne podúi muy 

bien represen ra r, ora un bnndidú de 
los que sabía pintar Salvator Rosa, 
ora un cosechero de los de Leopoldo 
Kobert. Su estatura era mediana y 
bien proporcionada, y habría parecido 
tan hermoso como el Genaro de Zw-
Precia Borgia. á no ser por la perpetua 
movilidad dé su fisonomía. Era hom­
bre de instrucción y de buenos moda­
les, tenía cierta elocuencia, v le ayu­
daba una voz de timbre simpático 
Exceptuando á Kardel, despreciaba ft 
LUIS demás compañeros . 

— ¡Pobres muchachos! dijo Fraschini 
Ihréifndo un efgñrWfo) esta mañana 
Falieron enamorados perdidos como 
Fiempre, ó ta! vez más; antes de salir 
l i a l laron de sus cosas: yo lo oí todo de­
t r á s del tabique, y trataron nada me­
nos que de astixiarse cuando estuvie-
r?D de vuelta. 

— Diaurre! y erando estuvieren de 
rueUa, qué sucedió? p regun tó Kar ­
del 

—"Va no venían tan desesperados 
cerno cuando se lueron; de no ser así, 
no me Ies hubiera yo despegado. 

—Vigílalos mucho. 
— Y de buena gana, dijo Fraschini 

eonriendo. 
—Por qué de buena gana! 
—Me permites que ame yo á Berlat 
Kardel no respondió á esta pie«'un­

ta sino con un fruncimiento de ce-
Jaa 

—iis tau liudal agrega Fraschini, 

D E S A N A N T O N I O 
D E L A S V E G A S 

El Comandante Mi l i t a r dice que en 
reconocimiento practicado por aquellas 
inmediaciones ba t ió á un grupo rebel­
de, que á los pocos momentos de gene­
ralizarse el fuego emprendieren la fu­
ga, l levándose algunas bajas, según se 
desprende de los rastros de sangre 
que dejaron en su huida. 

Ejércilo fie OpcKS fle Calía 
E . M . G . 

ORDEX GEN ERA L D E L E J ERCITO 
DEL DÍA 10 DE JUNIO DE 16%, EN 
LA HABANA. 
E l Excmo. Sr. General en Jefe se ha 

servido disponer, que los Oficiales de 
Estado jMayor que á continuación se 
expresan, pasen á servir los destinos 
que á cada uno se les designa: 

Capi tán don Francisco Hidalgo Mar­
tínez, al Detall de la 3? Brigada, d é l a 
2" División del tercer Cuerpo (Ja-
ruco). 

Capi tán don Salvador Sanz Tena, al 
Cuartel General del tercer Cuerpo de 
Ejército (Habana). 

Capi tán don A n d r é s Pérez do la 
Greda, al E. 'Sí. G. 

Capi tán don Timoteo Calvo Escri-
vá, al E. Mí de la Capi tan ía Gene, 
raí. 

Lo que de orden de S. E. se hace 
saber en la general de este día para el 
debido conocimiento. 

El Teniente «cnorjl Jefe <le M. G., 
Federico Odiando. 

UN NÜEYO OBISPO ÁSTÜRIAP 
En Ciudad Real, en la priora] igle­

sia de las Ordenes militares, ha sido 
consagrado obispo, ayer niafíana, el 
Tltmo. señor doctor D. Casimiro Pine­
ra y Naredo, t i tular de Anquialo, y 
administrador apostólico de la diócesis 
de Barbastro. 

Buen dia, el de ayer, para la solem­
ne ceremonia de la consagración epis­
copal; buen dia, cuando el mundo ca­
tólico conmemora y celebra la Pascua 
de Pentecostés ; es decir, la venida del 
Espíri tu Parácl i to , en forma de ígneas 
lenguas, sobre la frente do los apósto­
les, en el Cenáculo de Jernsalen con­
gregados. Fué esto, como la coronación 
venturosís imas de la obra redentora 
de Cristo; y el fin y triste ruina de las 
edades clásicas; y el adviento definiti­
vo y perdurable de la Edad cristiana. 

Y aquel grande acontecimiento que 
divide y separa dos civilizaciones, y 
más qne dos civilizaciones dos creacio­
nes, dos mundos, el que cae más allá 
y el que surge más acá, d é l a Cruz; la 
venida del Divino Espír i tu sobre la 
primera generación cristiana, renuéva­
se hoy, según la. fe, á poder de la in­
agotable espiritual fecundidad de la 
Iglesia, en la consagración episcopal 
del humilde y glorioso sacerdote don 
Casimiro Pinera. 

Cuando este nombre escribo, ¡cuan­
tos hondos espiritualísimos recuerdos, 
que han de acompañarme y de conmo­
verme hasta en las regiones de la eter­
nidad, se levantan desde el fondo de 
mi alma! 

La vieja ciudad, por cuyas misterio­
sas encrucijadas héme conmovido con 
la primera revelación del ideal, y con 
las primeras inefables tristezas de la 
adolescencia; la Catedral, la Catedral 
inolvidable, que me hizo sentir las nos­
talgias y los ensueños de lo infinito, y 
las maravillas de la fe, y las revela­
ciones del poder del arte, y melanco­
lías y dulcedumbres, y divinidades de 
sentimiento que no tienen nombre, y 
donde se han quedado para siempre, 
tanto incienso, tantos anhelos, tantas 
ternuras de mi t-spíritu; la hermosa 
iglesia de Santo Domingo, á la que 
tanto amó mi madre, y que nunca v i ­
sito al ocaso del dia, sin sentir vuelcos 
de las sangre, sacudidas muy ínt imas, 
estremecimientos del corazón, como si 
aquellas piedras y aquellas imágenes, 
y aquella soledad, y aquel silencio me 
contasen á una, la pura historia de los 
X»rimero9 años de mi vida; el hogar hu­
milde, bendecido y santificado por el 
trabajo de mi padre, y por el amor con 
que se estrechaban y se unían las po­
bres avecillas que allí anidaron, y en 
que todo era, por aquel entonces, ale­
gría y vicia, y calma, y luz, y esperan­
zas é ilusiones, porque aun no habían 
caído sobre él ni los cierzos de todos 
los desencantos, ni los furores de la 
proterva envidia, ni las lágrimas de 

- - Q u é pronio le abrasas, hombre! 
— Quiere decir que me das licen­

cia 
—A fuerza la doy. porque no puedo 

estorbarlo! exclamo K ai del 
—Entonces me vuy, dijo el italiano, 

pin esperar como los deiiiita a que el 
jefe le despidiera. 

Pero al irse, encendió un cigarro. 
Y tú, Pepe? pregunto Rardel. 
—Yo dejé á Gibert en la puerta, de 

su casa. 
—Oíste lo que dijo Fraschinif 
—Quien? ese Italiano^ Si lo oí, res­

pondió Pepe, que no querm al i ta ­
liano, como le llamaba, y que era reü-
coroso. 

—Si, ese italiano; creo «pie no le 
quieres. 

Antes de despegar los lamos, Pepe 
miró á Ivardel con tíjeia, y , por ullimo 
dijo pausadamente: 

—I^'o le quiero; le odio. 
— Y él á ti? 
—El me desprecia. 
—Bueno: te encargo que ie vigiles. 
—Corriente. 
—Me has de dar parte de cuanto 

baga. 
—Eso no. 
—Qué, te megas? pregun tó Kardel 

con enojo. 
—Sí me niego. 
—Pues como te encargas de vigilar­

le entoncesT 
—Porque si. 
—Pues entonces! 
—Yo no soy espia. Lo qne haré es 

seguirle los pasos á Fraschini como 
queréis, y en cnanto le vea yo que an­
da tuerto, le mato sin más n i mas. 

—Matar ías á Fraschini ? exclamó 
Kardel parándose con violencia. 

—Mucho que si. respondió Pepe. 
— Solo á los traidores se les mata, 

dijo Kardel con frialdad, y Fraschini 
no es traidor. 

— Aunque no quiero á Faschini, d:)o 
Pepe, no quiere decir que jue ciegue 

todos los dolores; n i la muerte, la im­
placable muerte, habíase llevado, á los 
hondos senos de la eternidad, tortu­
rándonos y enloqueciéndonos con ago­
nías y penas indecibles, que j amás han 
de debilitarse n i de extinguirse, á los 
qne eran y siguen siéndolo, y las deso­
laciones de la tumba, nuestra vida, 
nuestro pensamiento, nuestro cielo, 
nuestro amor, amor do los amores.. 

M i memoria, apenas acierta á repro­
ducir los rasgos fisionómicos del nue­
vo Obispo.. Pienso que le v i una sola 
vez, siendo yo muy niño, en aquella 
casa tan cristiana, tan á la antigua, 
del honrado y popular L i n de la Car-
haya. Eran, en la sazón aquella, los 
tiempos heróicos de las luchas religio­
sas en nuestra patria, á raíz de la Re­
volución del G8, cuando los hombres 
de lo pasado y los hombres de lo por­
venir, los hombres de la razón y los 
hombres de la fe, pugnaban sobre la 
arena del combate, con vehemencias y 
alientos sobrehumanos, cuerpo á cuer­
po . . La cuestión religiosa, la cuestión 
de la unidad ó de la libertad de cultos, 
surgía en los días aquellos, formida­
ble, abrumadora, temerosísima, como 
que por ella iban á c h o c a r d o s mundos, 
dos absolutos, dos ideales. E l viento 
de inaudita tempestad parecía soplar 
sobre las almas. Los que entonces eran 
ya hombres, hánme dicho, años ade­
lante, cómo precisaba haber vivido, 
por aquellos memorables tiempos, en­
tre los fragores de la lucha; y haber 
visto los ardores del entusiasmo fulgu­
rando en los ojos, en los labios, en las 
almas; y oído aquellos discursos, aque­
llas conversaciones, aquellas confiden­
cias, relampagueantes.. y estrechado 
tantas manos por la emoción trému­
las. . y contraído en el calor y en el 
estruendo de esas grandes batallas del 
espíritu, los dulces lazos de afectos 
tan duraderos y tan hondos que n i la 
muerte pudo quebrantar, para saber, 
cuánto era, cuánto, el ardimiento, la 
abnegación, el desinterés , el deseo del 
sacrificio, que enardecían y exaltaban 
á aquella generación de combatientes, 
más atentos, en su mayor parte, al 
triunfo de su credo, sinceramente creí­
do y proclamado, que á los halagos y 
á las concupiscencias del poder ¡Y 
cuanto, en pocos años, hemos camina­
do!.. 

En aquellos días, cuando los clamo­
res de las Constituyentes caumovían 
los espíri tus, como las trombas siem­
bran tormentas en los mares, era el 
señor P iñe ra ca tedrá t ico de teología 
en el Seminario conciliar de Oviedo. . . 
Hoy día, hoy, dir íase que todavía re­
suenan en aquella humilde aula, que 
él inmortalizó, sus acentos de suavidad 
y de dulzura penetrantes, que a t ra ían 
en torno del ilustre profesor, con los 
imanes que todo lo noble y todo lo 
grande tiene para ellas, á las genera­
ciones jóvenes, que nada han traicio­
nado ni deshonrado aún. Los que le 
amaban, y eran todos los que le hu­
bieran visto una sola vez, present ían 
ya toda la grandeza del modesto y 
querido sacerdote E l tenía el do­
ble impelió del corazón y del talen­
to Tenía alas que extender, tenía 
aire que las moviera, tenía el infinito 
espacio ante su vista; tenía sobre su 
cabezo la predest inación d'e Dios. 

Poco tiempo después, la gloria, él 
renombre, los prestigios sociales, los 
altos ministerios eclesiásticos, prepa­
ratorios de grande y prpviqencjal a pos 
telado, vinieron en su requerimiento. 
Su hora había sonado ya Dejó su 
tierra, dejó su Seminario, dejó Ovie­
do y ya nunca más le v i . . . . A 
nosotros, á sus paisanos, llegaban, de 
tiempo en tiempo, el rumor de sus 
grandes merecimientos, en creciente; 
la fama de su sabidur ía y de sus v i r tu ­
des; el amor que las gentes todas le 
rendían hasta que un día supimos 
que el inmortal Pontífice que hoy se 
sienta en la silla de San Pedro, había­
le designado y promovido, por propia 
iniciativa, al reclamo de las excepcio­
nales dotes que circundan, como de 
una aureola, al nuevo obispo, para la 
diócesis de Barbastro, coronando de 
esta suerte, noble y gloriosamente, una 
vida, una vocación, un destino 

La Iglesia, esa gran Repúbl ica cris­
tiana, con puertas á todos los horizon­
tes y á todas las latitudes, para signi­
ficar el universal llamamiento de las 
gentes esa sociedad profundamen­
te democrática, la más democrática de 
cuantas han vivido y han de v iv i r so­
bre la tierra, como dice Federico Oza-
nam; que levantó en todos los siglos 
de la historia, y muy especialmeníe en 
todos los siglos medio evales, á obscu­
ros humildísimos hijos del pueblo, á 

yo cuando se t ra ía de él: yo también 
tengo mi justicia. E l tal italiano no es 
traidor, es muchacho deprevecho para 
inventar aibilrios en casos aparados, 
y tiene mucho animo: pero de que se 
enamora, se vuelve loco: en Londres 
poco folié parar.ue nos hubieiau ahor­
cado á todos, solo poi haberse enamo 
rado él de la hiia de a.nie! príncip e, y 
no sé si sena pov hújVtá suya aunque 
involuntaria, por lo que estiraia ¡4 
puta Wal te re l alemán y el turco A i : . 

—Quizá tengas ra¡.ou. dijo Kardeh 
ya he pencado en codo eso; pero no 
hay rnuebas, y bien muacio. si QD 
hombre es enamorado, no es rázpu pa 
ra matarle 

—Tampoco me me'.o ye ?n eso. ni 
quiero matar a Krascir.ni por eiiAmO-
rado, dijo Pepe con vo:. caveiuosa: 
yo no le he de matar îu»» cuando se­
pa de fijo i|üe nos veude, pero euiocoes 
no e.-vapa. 

— Kutonces. no ser i J103 xi>. (paña* 
na 

— Mejoi para él 
— Comiue vigílaje. 
— Ya se ve que si. 
Pepe salió a cumplir con sirencargo. 
Kardel salió también de ia'cHisa. 
En la puerta se embozó en un g a b á n 

que ocultabit su blusa, y armando un 
sombrero de resolte que llevaba deba­
j o del brazo, se le puso, guardando 
en él la cacliucha. Con su nuevo traje 
§e encaminó á una casa de la calle de 
San tlouorato, de aspecto sencillo, cu­
yo casero le saludó muy risueño y con 
mil ceremonias, dándole el nombre de 
sñor vecino, 

Plobablemente Kardel era muy l i 
beraJ con los caseros que 1° conocían 
bajo el nombre de señor vecino. 

El falsario se detuvo en el primer pi­
so, en donde ocupaba una vivienda 
que si no era lujosa si tenia comodi­
dad . 

Kardel se vistió en breve tiempo y 
.ISjYtó á »alit cou Uaje casi e íégaaic , 

los altares gloriosos de sus templos y 
al trono de sus pontífices supremos; la 
Iglesia ha ido á buscar al obispo Pi­
ñera , como busca á casi todos ellos, 
entre los pobres, entre los que nada 
son según el mundo, entro las huestes 
del esiado llano. Esa, realmente, la 
caracter ís t ica del cristianismo, el amor 
á los humildes, á los obscuros, á los 
nacidos, como el que esto escribe, en 
modesto hogar Para éstos es tán 
dichas todas las bienaventuranzas; no 
para los poderosos, no para los altos 
de la tierra 

No me lo permite, no, el espacio de 
que dispongo para estos apuntes, re­
cordar aquí—¡y con qué honda delec­
tación lo haría!—á todos los papas 
provenientes de las ínfimas j e ra rqu ías 
sociales Pero no puedo renunciar 
á citar solamente á aquel Ce/as, la 
piedra inconmovible, que puede desa­
fiar todas las edades, y dejar pasar 
todos los siglos; aquel Pedro, que ten­
día las remendadas redes en los lagos 
de la tierra bíblica, antes de ser pes­
cador de hombres, y contra cuyos alien­
tos exhalados de sus labios, contra cu­
yas ideas exhaladas de su conciencia, 
nada pudo, nada, la omnipotencia del 
pagano mundo. Aquel Adriano I V , 
ídolo de sus subditos, manso, caritati­
vo, apóstol, á quien su pobre padre, en 
noche frígidísima de diciembre, puesto 
en tremendo trance, aguijado del ham­
bre, depositó á las puertas do la famo­
sa abadía de Bec. Aquel Gregorio V i l , 
temple de már t i r y de héroe, santo, 
político, sapientísimo, ante el cual, 
postrados de rodillas sobre la nieve, 
allá en Canosa, con el cilicio y el cirio 
de los penitentes, tiemblan y se humi­
llan los altos emperadores de Alema­
nia y que pasó los primeros años de su 
vida, ayudando á su padre, en la hon­
rada labor de carpintero. Aquel Gre­
gorio X I , el último de los Pontífices de 
Aviñón, el grande amigo de Santa Ca­
talina de Siena, poeta, artista, místi­
co, que muere de invencible nostalgia, 
á poco de su triunfal entrada en Roma, 
al recuerdo de los aires y de los cielos 
de su amada tierra de Provenza y de 
los amores y de las veneraciones de 
sus deudos, nacidos, como él, en hogar 
p a u p é r r i m o . . . . Y , en los modernos 
tiempos, Kanke lo dice—en snJIistoria 
del Papado durante los siglos X V I y 
X V I I , — a h í es tán dos estrellas polares, 
dos Pontífices de influencia decisiva y 
universal en los destinos de la civi l i ­
zación y de la Cristiandad, los dos, 
Pío V, Sixto V, míseros pastorcillos... 
Y el maestro del emperador Carlos V, 
aquel Adriano V I , quien siendo estu­
diante, en Lovaina, casi mendigo, 
aprendía las lecciones A la luz de los 
religiosos retablillos, puestos por la 
devoción y por el amor en las encruci­
jadas de aquella ciudad, como en las 
de nuestra gran Toledo. 

De piadosos y modestos labradores 
nació el Sr. P iñera , en el día 24 de 
jul io del año 1837, en la asturiana tie­
rra, bajo aquel cielo que hace soñar 
y soñar tanto, en el concejo de Villa-
viciosa, la vi l la á la que la canción 
popular llama ñermes-a, por los espíen 
dores incomparables de su suelo, en el 
que la naturaleza está allí, sola, atenta 
á sí misma, regocijándose en su paz. . . 
por la belleza y la distinción suprema 
de sus mujeres... por la cultura y la 
hidalguía, y el espiritualismo de sus 
hijos. El que ve una sola vez aquellos 
lugares de sublime poesía, de inelable 
majestad, ha de amarlos, ¡de amarlos 
para siempre!... ¡Qué bien pudiera 
hacer allí, eternamente, su dulce nido, 
el anhelante y soñador e s p í r i t u ! . . . 

Un dómine, un sabio humanista, in­
dustr ió en las x^iroeras disciplinas 
clásicas á T i ñ e r a ; poco tiempo después, 
el Insti tuto de segunda enseñanza de 
Oviedo, contaba entre sus alumnos 
brillantísimos al futuro obispo, é in­
vestíale, por unanimidad, con el grado 
de Filosofía. Pero una voz, una inspi­
ración súbita, le llaman y le atraen, 
con misterioso imán, hacia el santua­
rio, donde había de sostener, en estas' 
formidables crisis de la conciencia, 
cuando todos los abismos á los pies se 
abren, y todos los huracanes por las 
cumbres rebraman, el templo de la 
d i v i n i d a d . . . 

E l Seminario de Oviedo dale, en to­
dos los cursos, las más altas califica­
ciones: y los centrales de Toledo y de 
Salamanca la licenciatura y el docto­
rado némine discrepan fe, en la ciencia 
de D i o s . . . Y de ella, de la sacra teo­
logía, encomiéndasele á los veinticinco 
años una cátedra; y desde allí, desde 
nuestro ilustre Seminario, comienza á 
brillar el joven como el candela­
bro puesto sobre la cima de la montaña. 

i El recuerdo de su fecundo apostolado 
| por aquellos años, en Oviedo, perdu­
rable es.. . Hay ternura en el acento 

I de cuantos en la vieja ciudad hablan 
I de P i ñ c i r a . . . 

Pero sus destinos allí no estaban, 
n o . . . Otro insigne prelado asturiano, 
el Excelentísimo é I lustr ís imo señor 
doctor D . Victoriono Guisasola y Ro­
dríguez, nombróle, en 1875, su secre­
tario de Cámara y gobierno, primero 
en su episcopado de Teruel, y luego 
en su episcopado de Ciudad Rea l . . . 
Y tan popular, tan querido, tan inol­
vidable, como en Asturias, en Ciudad 
Real lo es. Canónigo y dignidad de 
arcipreste; mayordomo de fábrica, y 
presidente del cabildo en ocasiones 
varias; director del Boletín Eclcsiásli 

rector del Seminario; Vicario gene-

.No daban que decir el corte de la ropa 
exterior, ni lo fino de la Interior, ni el 
lustre del calzado, n i lo bien armado 
de los guantes 

—¿Sale el señor de paseo?, preguntó 
la casera á Kaldel cuando és te le dejó 
su llave. 

— Si, señora, voy á la calle le les-
pcndió Hatdel 

—¿Y volverá tarde el senod 
— Quián sabe, dijo el faUaiio salien­

do ya. 
Fi i poco tiempo lle?ó á San Eusta­

quio, en donde ' le esperaba Gri t íar t . 
muejie&cnte tendido én los cojines de 
u n c.»r f •. aj e de á 1 q u íl e r. 

K i:fie"-subió-al carruaje, y dijo al 
cerne: o. . . . 

—A ia Giorie'tá de ios Campos £¡i-
secs. ndtaéró 4. 

— v.v.rc> á casa de Gibert?, pie 
gur.t"-:* Griñarr á su jefe cuando és te se 
ÍL5:a:? eñ el coche. 

— A• • :,?.s, respondió Ka ide l . 
JX 

KA.RDF.L ENVIA, i GIBFRT A BUSCAR A 
É T Í EN DONL'E NO LA HA 

DE ENCONTRAR 
Gibert y Kardel no se conocían, co­

mo que nunca se habían visto, 
B) pr.'nun). d.-j-ués de la ceremonia 

en que no había ¿gu iado Eva, regresó 
á su,«asa lab canteoteí como pudiera 
un lóv.P ó aq r.!~o. Eva no había que­
rido — :. \ \ ceremonia, ni pronun­
ciar vptQS. ni tomar el velo; luego 
Eva no qufría ser hermana de la Oa* 
ri lad; .\ \ edat íar ió , se había fugado del 
UO'.(J:-¡>.-I. 

Des; I.JS de lo que babia pasado 
entre Eva y él; no podía suponer Gi­
bert otra cosa sino que el amor era el 
que ba l ín d< rmninado á la joven á to­
mar aquel partido decisivo aunque 
tai d.o, y que el objeto de aquel amor 
era él. 

En esto a c e í t a l a Gibert. Si Eva 
q u O u ú i u ó s u i.iOiJÓ¿ito de profesai, 

co; 
ra l de la diócesis; delegado para la 
conmutación de capellanías, el doctor 
P i ñ e r a asciende boy á la alt ísima dig­
nidad episcopal, puesta entre los cie­
los y la tierra, después de haber reco­
rrido palmo á palmo todos los grados 
de la. eclesiástica gerarquía , desde 
aquel pobre economato de Breeena, 
que él ejerciera á raíz de su ordena­
ción de sacerdote, y en el que quería 
oscurecer y ocultar para siempre, con­
sagrándolos á dios y á sus liermanos, 
en el aislamiento y en la soledad, to­
dos sus dones, y pasar la vida entre la 
melancólica é inefable poesía del cam­
po, el ensueño de pensamientos divi­
nos . . . 

Entendimiento sereno y luminoso; 
erudición universal y bien fundada; 
palabra impregnada, de unción y sen­
timiento; aüeiones a r t í s t i cas , que le 
merecieron el diploma de académico 
corrcsDondiente de la Real de San 
Fernando; ¡ah! nada, nada es esto, al 
lado de su inPienso, de su noble cora­
z ó n . . . De él dió pruebas siempre, y 
muy especialmente en los nefastos días 
del cólera del 8 5 . . . Y cuando por to­
das partes vemos, en torno nuestro, 
corazones sombríos, corazones hipó-
critiis, corazones avaros, corazones 
perjuros, corazones que todo lo man-
clian y todo lo envenenan, hasta con 
su sombra, y para los que yo creo que 
no debe de haber redención ni acá ni 
allá; consolador, inmensamente conso­
lador y dulcísimo, es ver á este nuevo 
obispo apercibiándose á derramar las 
ternuras y las bondades de su cora­
zón, sencillo y puro, sobre los adolo­
rados, sobre los que l l o r a n . . . 

Bendito, benditísimo habrá de ser, 
realmente, su apostolado en la diócesis 
de Barbastro.. . Kl será, allí lo que fué 
siempre, y en todas partes . . . un bien­
hechor entre sus hermanos... uno de 
esos infatigables obreros que mantie­
nen en medio de las naciones, la Cruz 
de Cristo, y lu vida de Dios . . . Ad 
•nuHos tinnos, 

ADOLFO DE-. SANDOVAL. 
'¿4 «le tviyo iic 18% 

ADUANA DE LA HABANA 

RECAUDACION. 
i W í . Cís. 

Día Jl de puno de US,.m...$ 30.802 70 
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FISCALES MCNÍCIFALES. 
El lltmo. Sr. Fiscal de S. M. en la Au­

diencia de Matanzas, ha nombrado los s¡-
guiéntés Fiscales muuicipaloi' 7 suplentes 
para el bienio de 181)0 á 98: 

Distrito Norte de Matanzas. -Capital: 
Ldo. D, José María Navia y Carta'ya, 

Suplente: Dr. D José Cabarrocas Mtjo­
ños. 

Santa Ana: D, Manuel Granda León. 
Suplente: D. Fernando Diaz Quintana* 
Ceiba Mocha: D, F.duardo Morgado. 
Suplente: D. Joaquín Garrido y Oliva. 
Distritp'Sur de Matanzas.—Capital: Ldo. 

D. Manuel de Vera y Saenz. 
Suplente: Ldo. D" Ensebio J. Estorino y 

Garrido. 
Guacamaro: Ldo. D. Luis León Caí taya. 
Supleuto: D. Ramón Alonso Bango. 
Camarioca: Ldo. D. Vicente Guillermo 

Forte. 
Suplente: D. Benjamín Gogui y Aguiar. 
Cauasí: D. Bernardo Monéndez Diaz. 
Suplente: D. Joaquín García Prado. 
Cárdenas: Ldo. D. José María Vilariño, 
Suplente: D. Rafael J. Roynaldos y Cara-

bailo. 
Guamutas: D. Domingo Fanes García, 
Supleuto; D. Jerónimo Fernández Prado. 
Guauajayabo: D. José Coma Oropesa. 
Suplente: D. Adrián Glnés y Palacio. 
Cimarrones: D. Hamén Alvarez de lo Vi­

ña-
Suplente: D. Pedro Suárez- y Rubí. 
Lagunillas: D. Manuel GouzálezSomonte. 
Suplente: D. Manuel Verdejo Martínez. 

fué por no empujarle á un acto deses­
perado. 

Sin embargo, no duró mucho el jú­
bilo de Gibert. Cuando pasó el primer 
arranque, recordó que había oído de­
cir que Eva no se había fugado, sino 
que se la habían robado, 

¿Pero quién había robado á Evat 
¿Qué asilo había ofrecido á la joven su 
raptor? 

Esto se preguntaba Gibert sin acer­
tar con las respuestas. 

De quien primero sospechó fué de 
Ricardo; conociendo á éste como lo co­
nocía, temió por Eva, y llegó á pesar­
le de que se hubiera fugado la joven, 
porque, decía, en el ITotel-Dieu y con 
el hábito de Hermana de la Caridad 
sino me pertenecía A mí la seflorita 
Merinval, no per tenecer ía anadie. 

Pero Gibert rechazó bien pronto es­
tas sospechas, concebidas con dema­
siada ligereza. Recordó la versión de 
Eva hacia el hijo segundo del piloto, y 
que realmente no se había prestado 
ella á una tentativa de rapto propues­
ta por un hombre á quien nunca había 
ocultado su desprecio y su odio, á pe­
sar de todo cuanc^ hiciera por r eba bi­
lí tarse á sus ojos. 

Este nuevo modo de vei las cosas no 
hizo más que aumentar la iurertidum-
bre y perplegidad de Gibert. E l mis­
terio del rapto se hacía más oscuro v 
más complicado. J 

Gibert no quiso ver á so madre por 
no afligirla con una alegría que no ha-
bia podido disimular. 

A las nueve y inedia de la noebe 
perdíase aun en conjeturas sobre el 
S f w & v 6 1 ^ 2e' ^ cuauíl0 el vie­jo Warlek vino á anunciarle que un 
extranjero deseaba hablarle. 

—¿l^econoceist 
—.Nunca le he visto. 

.—jCómo se llama? 
—Se ha obstinado en ocultarme su 

nombre; pero pretende qne se trata de 
uu asunto importante para yos. 

Jovollanos: D. Adalberto González Diaz 
(médico). 

Suplente: D. Ramón Fontecilla y Zorri­
lla. 

Colón: D. Carlos Fernández Barreiro. 
Suplente: D. Rafael Delgado Orozco. 
Cervantes: D. Basilio de la Presa y Vi -

gil-
Suplente: D. José Frasano Dorado. 
Palmillas: D. Celestino López Sánchez. 
Suplente: D. José Rodríguez y Rodrí­

guez. 
Amarillas: D. Sabino dol Valle Larcdo. 
Suplente. D. Fructuoso León y León. 
Manguito: D. Ensebio Lili Larrazábal. 
Suplente: D. Antonio Rey y Rey. 
Roque: D. Manuel R. Fernández. 
Suplente: D. José GonzáW, Quintana. 
Corral Falso: D. José Godoy y Burillo. 
Suplente: D. Julián Gutiérrez Alonso. 
Cuevitas: D. Sebastián Santa Ana Ló­

pez. 
Suplente: D. Martin Alvarez Pollero. 
Macagua: D. José María Oquendo y To­

ledo. 
Suplenre: D. Manuel Solis y López. 
San José de los Ramos: D. Gregorio Fu-

mero Diez. 
Suplente: D. Salvador Sala y Brada. 
Jagüey Grande: D.Constantino Arquinóa 

Perera. 
Súplenos: D. Podro Diaz Baluja. 
Alfonso X I I : Ldo. D. Pidel Chávez Tbá-

uez. 
Suplente: D. Miguel Capote Gutiérrez. 
Cabezas: D. Miguel Salas y Mesa. 
Suplentente: D. Antonio Pérez Quintana. 
Sabanilla: D. Juan Viera y Franco. 
Supleuto: D- José Fernández Rodríguez. 
Unión de Reyes: D. Jerónimo Prats y 

Phits. 
Supleuto: 1). José Suárez y Suárez. 
Boluudróu: D. Antonio Toribio Valle. 
Suplente: D. Ignacio Olivera Diaz. 

SUSPENSIÓN. 
La vista del juicio oral do la causa seguís 

da contra don Victoriano Folgneras y otro-
por falsedad, que estaba señaiada para hoy, 
ha sido suspendida por haber renunciado 8» 
cargo la defensa de uno de los proces» -
dos. ^ 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Diligencias ̂ promovidas por doña Márl-i 

Sebastiana del Carmen Valdés, para quo 
por la Comisión Liquidadora de la Caja d«3 
Ahorros, se lo pongan de manifiesto los pa­
peles y libros de la misma. Ponente: soDor 
Vías. Letrado, Ldo. García Alranés. Juzga­
do, del Cerro. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sección 1" 
Contra Rafael Puentes y otros, por dispa­

ro. Ponente, señor Maya. Fiscal, Sr. La To­
rre. Defensores, Ldos. Barrio y Cerra. Pro­
curadores, señores Mayorga y Tejera. Juz­
gado, de Guadalupe. 

Contra Luis Cabaleiro Cicero, por dispa­
ro. Ponente: Sr. Maya. Fiscal, señor La 
Torre. Defensor, Ldo. Mesa y Domínguez. 
Procurador, Sr. Mayorga. Juzgado de Gua­
dalupe. 

Contra Manuel R. Rodríguez y otro, por 
falso teshmonio. Ponen ie, Sr. Presidente. 
Fiscal, Sr. La Torre. Defensor, Ldo. Edel-
man. Procurador, Sr. Tejera. Juzgado, do 
Guadalupe. 

Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Tomás Rocha y otro, por malver­

sación de caudales. Ponente, Sr. Navarro. 
Fiscal, Sr. Roig. Acusador. Dr. Geuer. De­
fensores, Ldos. Novo y Potts. Procuradores, 
Síes. Valdés, Peróira y Villar. Juzgado, do 
Jaruco. 

Secretarlo, Ldo. Llerandi. 

N O T A S ^ A T R l L É S 

Tras el Amor Salvaje de Echegaray, 
traducido al italiano para ser repre­
sentado por la Compañía de Novelli, 
ahora estudia la propia Compañía Los 
Domadores, drama en un acto, por don 
Eugenio Selles. La obra ha sido vert i­
da á ia lengua del Dante por el corres­
ponsal en Madrid del periódico de Ro­
ma, L a TribimaJ^Según dice un per ió­
dico de la Corte, Los Domadores por 
su carácter especial, ofrecerán ancho 
campo al gran Novelli para hacer fili­
granas de ejecución con su arte i n ­
comparable. 

Los teatros esta noche. 
Alhisu. Estreno de la Compañía do 

Zarzuela del Sr. Castro. Función por 
tandas.—A las 8: Acto primero de 
Campanone.—A las 9: Segundo acto do 
la propia opereta.—A las 10: Acto ter­
cero de la misma obra. 

rr(;f)íf.—Compañía de Salas; El j u ­
guete Los Curanderos. La zarzuela L a 
Pericona. Canciones y guarachas.— 
A las S. 

INAUGURACIÓN—Se nos invita pa­
ta la apertura que tendrá efecto hoy, 
sábado, a las siete de la noche, de la 
< «isa modelo t i tulada E l Volcán, de l 
giro de sas t re r ía , camisería y a lmacén 

—Entonces, que pase. 
Warley salió y volvió á poco prece­

diendo á Kardel. 
El exmariuo y el falsario se obser­

varon durante un momento, es decir, 
el tiempo que permit ían las convenien­
cias sociales: después tomó por íín l a 
palabra el jefe de los seis. 

— Disimulad, señor, que os moleste 4 
una hora impropia para tratar de ne­
gocios: pero la importancia del que me 
trae u-o permito diferir el momento de 
esta conferencia. 

— i p e que sé trata, caballero? 
—•Tengo que hablaros de alguien, 

respondió Kardel con uu tono singular 
que hizo estremecer á Gibert. 

—iDe quién se trata, puesf 
—De la señori ta Eva de Merinval. 
Esto nombre hizo enderezarse á Gi­

bert como si le hubiese impulsado un 
resorte. 

—¡De la señorita de Merinvall ex­
clamó clavando en el falsario una mi­
rada profundamente escudriñadora. 

—Sí. de la señori ta Eva, respondió 
Kardel con su imperturbable sangre 
fría; habré venido inoportunameutef.-
¿.No amáis ya á esa joven? O mejor di­
cho, os daréis por vencido y renuncia­
reis á su amor porque haya desapare-
do? No, es verdad? Por el contrario, 
ahora ó nunca es el momento de espe­
rar. 

La manera con que se expresaba 
Kardel, su acento de seguridad, de­
mostraban bien claramente que poseía 
todos los secretos de Gilbert, y qu0 
leía en el corazón de este como en un 
libro abierto. Asombrado de ver sus 
más ínt imos secretos á mercad de un 
desconocido, Gibert dijo á Kardel: 

—Perdonad, señor; pero lo que me 
decis me sorprende de tal manera, qne 
debéis permitirme haceros algunas pro-
guatas. 

- C o m o soy libre para respondm0» 
lo que juzgue conveniente, no debei . 
mort iüciuos, señor Gibert» 
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de n o m l í u l e s , sitrnula en MuralJa 94, 
entre Cristo y Bernaza . 

Los propiet í ir ios de ese bien monta-
tío establecimiento se proponen exhibir 
al públ ico un extenso surtido de g é ­
neros superiores por su tegido, calidad 
y pintas, importado expresarnt-nte p a ­
ra la i n a u g u r a c i ó n de ta casa. 

* T a m b i é n E l Volcán, teniendo en cuen­
ta la s i tuac ión ei-onómica del pais, ba 
íi'jado a los ar t í cu los de í a u t a b í a y á 
tal coní'eccionos precios sumamente 
módicos , con el objeto de ganarse las 
s impar ías de las personas que le íavo-
rezeau con sus encargos. 

PERIÓDICOS r E S ' n v ü S , - - P o r la v í a 
deTauipa llegaron el jueves ái^fl Moder­
na P o c m nuevas colecciones del a r í i s 
tico W<iii(<>V Ve}™ con inQnitos dibu 
ios d e m é r i t o ; Madrhl Cóiniw con clns-
tes y agudezas <lc Taboada, Pérez Zú-
fijo-a Delga í lo f del caricaturista C i -
U ¿ L a ÍÁ'Ua, Él Toreos FA Emmo (ór­
ganos de la tauromaquia); Barcelona 
Cihaim, L a CáM&rtH de Grada, I A I Es­
tudia de la TomiMÜ, ingeniosos sema­
narios de la Ciudad Condal; ¿ E M 
Mundo, lleno de acractivos; el Gcdcou, 
incaute como una guindilla y otros 
jiíiiclios a propósi to para curar la mi­
san troj)ia y el bu mor negio. 

E n la propia l ibrería se lia renbulo 
nna nueva co lecc ión de tarjetas para 
b a u í i z o y para lé l i e i tac iones , pii im»!o 
s a m e u í e adornadas con cromos, lloros 
boniadas en seda, ü l e t e s calados, 
relieve* etc. Vamos, respecto a este 
ramo hay en aquella casa ta que se lla­
ma " l a crema de la crema." 

SOBRESALIENTE—Nos complaconio? 
en felieitar al inteligente n iño J u a n 
Amonio Larrazábal y Moiarrieta por 
iiaber conquistado esa bomosa nota 
en todas las asignaturas del primer 
curso del ba<>lii!lei ato, dando por di-
clio motivo nuestra enborabuena á sus 
n-u.intes padres el Dr . J u a n Leopoldo 
L a n a / . á b a l y D ' M ! de los Angeles 
jMoiaiTÍeta. 

T O K E T E S Kl i CÁKl-DS l í l . — C o m o 
liemos dicho, son oriundos de una de 
las mejores g a n a d e r í a s de Manzanil lo 
Jo> b ¿ $ s que se han de lidiar el próxi ­
mo domingo, si las l luvias no lo i m p i ­
den, en hi plaza de D, Angel._ 

L a cuadril la de Lo.s Filareños i-s la 
encargada <<e jagar con los novillos, 
y a en la suerte de la pica, y a en la de 
los rehiletes, o ya d á n d o l e s pas i \porté? 
para el otro mundo. 

E n esta c o n ida—igual que en la 
anterior -b i s medias entradas de sol 
para la tropa, sólo valen 20 centavos, 
bonif icac ión que hace la E m p r e s a en 
obsequio de nuestro sufrido e i é r c i t o . 

S i ios novillos p e q u e ñ o s — d a n en 
nr: ugar los c e ñ o s — g a n o s o s de pelear, 
— ¡ q u e la V í g e n i d£i Pi lar—ampare á 
T/fl* Pilareñoú 

CABOS SUELTOS. — Se trabaja sin 
descanso para dejar listo esta tarde 
el tablado que ha de ocupar m a ñ a n a , 
domingo, la B a n d a de Mús ica en la pri­
mera retreta de la temporada que se 
veri t ícarí i en el P a r ^ue C a r r a n z a { V e ­
dado.) Sabemos que s i el tiempo uo se 
descompone, muchas familias de la 
Habana , con ese motivo, se proponen 
vis i tar el indicado caser ío m a r í t i m o . 

— L o s señores J . A S u á r e z y Com­
p a ñ í a , lotógral 'os de c á m a r a de S. M . 
el l ley, establecidos eu ü Kei l ly es­
quina a Compostela, se han servido 
obsequiarnos con unbnen retrato en ío 
tografia del valiente Coronel Segura, 
que tanto so lia distinguido operando 
t>rimero en G u a n t á n a m o y abura eu 
jas Vi l las . Grac ias poi el piesculo. 

¡L-VIPOSIULE!— 

Cunl mib« rosada qno anuncia l:»-ninora 
Luciendo en su mauto la ku seductora 

Del bello tisú; 
Cual ave risueñu que cneneutra cu el <iia 
Los himnos sublíme-s de dulce aiiuou'a. 

Así eres lú. 

E l pobre poeta que llora y suspira 
Pulsando las cuerdas de leí rica Pía 

Quo c! cielo le dio. 
Cual buque perdido allá, eu l ü u t a a a o ú i . 
Sin norte, sin <;iua ni dulce e-spciuî u; 

Asi VIVO )0. 

Por eso iuiposible será la v^nhir .» 
Que ayer me iuspiratia tu casaa iionov.. 

<ÍIK; envitüa la Hor, 
Tú crcr. la uinie jvo noche n^nlM i ; ' . : 
Ku pueden unii.-e lu alnui y hi uii., 

¡Olvida mi amor? 

Josi: JIi<M{/o. 

L A E ' J E K N A C U E S T I O N . - ~ L U m u tor 
tu l ía : 

—Se asegura que los malnuiojióe. 
m á s unhios son aquellos eu qoe < i ma­
rido y la mujer poseen las cwtefófartta) 
m á s oi)ue«tas. 

— ¡ A h , s e ñ o r a — c o n t e s t a un jovon 
que como vulgarmente se dice no üe-
Be d ó n d e caerse muerto-estoy >;«u 
c o n í o r m e con esa opin ión que. y u n o 
me casare sino con una mucljachu muy 
r ica , a i i n de qu,-'. exista entn eli.. y 
yo una gran d i í e i e u c i a de aH»it«Vi| 
den! 

CRONICA RELÍGÍOST 
OÍA IÍ OK JVMO. 

El CircBUr « . u en S.nt^ <;a3il i«5. 
Sao AnlMiit, de 1'i.au» j ta.,, i reíto .Jb'.->1»') f»-n 

frMires. 
S;iii Antonio <lc Pwtük, Umiado asi pot U ¿íUtoa» 

TCMflMK-ja i\vv tv.vo en o.u.x c.iiílad, HK. ÍÓ cu l,isU.,a 
captal <lePo. lu^i ) , deKiulen de mcuotes c¿ Fié** 
ilustre I.oi Ja santMlsd de su Tida, por sus n. i lagw V 
Jiieilit^cion Muiió San AutobSo d dia 13 dr'.l umo 
«ti «1.0 1231, ú Jos trema y seis de M, .-.lud y í. 
Jt sn IIISIVS.. en la rel^ión d« H*» Fiarx-^ .. 

F I E S T A S K L ))OMJi\(;o 
Muanolemue». En la Catedral la dt> Tertj'a ¿ ^a-. 

ocLo.yeü.'aB demi, iglesias la8 de cortón.».** 

Corte de Marta.-Dtt Vi -Oorreíponflo viatter S 

Telegramas por el cable. 
S U ; v a 1 0 r t L M i K A H < . X ) 

B i a r i o l a M a r i n a . 

U A B a t l é . , 

NÜTlCí AS COMEIÍCIALES, 

tí (as Si de in t/ir.-t* 
OU/RS erpauolaj. fi 
l>n!eBts, á St.Sü. 
Descueüt.o í»af-fi tOüic í t i i i J , í>'i <J/r,l^e 4! d 

Wem ^brp Parte, 60 ii/r., Uaqncrw, 1̂ 6 
írtiacos I S } , 

Mcwjiobfe Hamoorgo, CO d?r., UaínaefM, 

POBOS r e g M r , ^ , ^ loj Esta^«-<JfliílM, i 
rorcionlo, a 1 iüí, ex-caf-on, nuil?. 

Regular ó buen reflno, cu plaza, de o ó/l(> 
á 3 T/t!. 

Azúcar de miel, eu plaxa, de S á 8 a l̂G 
El mercado, finue. 
Vendido»: 1,(J00 sncoi < e B l r í í i - . - . 
Mieles de Cuba, en b o c o y w , nominal. 
Manteca del üeste, en tercerolas, & $10.45 

nominal. 
ílariua paleul M¡nue>ota, ftm\e, á $4.45, 

Londres, Jim io 11, 
Azfiffir de remoladla, íl 10/6}. 
Azúcar c e u l r í Í H j r f l , pol. UG, llnne. á 12/9, 
Idem regular refino, de 1I;C X 12/. 
Consolidados filO.'t l/!6. e x . i n t e r é « , 
DcHuenlo, Üauco Inglaterra, 2i por 100. 
tuaíropor 100 espaOol, á 7«t, ex-interó.*, 

I'aris, Junio 11. 
Renta 3 por 100, á 101 francos (57 i cts., ex-

iuteréj. 

{Qnedíí prohibí da la reproduedún de 

los tdtíjramas que antei-eden, con arreglo 

al arlíenlo 31 de la Xty de Propiedad 

InideduolA 

Setmn Merca lUil. 

JBI> 

Julio 

COTIZACIONES 
D E L 

C O L E G - I O D E C O R R E E C E E S . 

E S P A S A \u', felOíPgD& 8dry 

- <l9 i l í ' . ' P - 8 P - o i o 
I N G L A T E R R A wpni.ol o fiancég 

( á60div. 
< ó i I B P., oro, 

F R A N C I A 1 espaj-olá 

A L E M A N I A . 

V 

í 
espafjol 
á3diT frase éa 

ESTADOS DNIDOS 

3, ¿44 p.g P., oio. 
español, 6 francés, 
¿Sdtr. 

h A a P S f or», 
eepaLol o Irancés. 
6 3div 

D E S C U E N T O 
TIL 

MERCAN-

S e ñ o r e s Corredozes de sernaa». 
D E CAMBIOS.—D Felipe Robiga» 
D E F E L ' T O S . - D Joaquín Guau 
Es copia —Habana 1 de .Tuni.i de 18?<:—El Sín­

dico Presidente interino. Jacobo Peteraón 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el d í a 12 de Junio de 1553, 

Tipo 

BectB S por 100 inieio» ; 
oc J ils arrrrf.íí: ?t I 
nu^l 

Idem id, v 2 )d , . . 
IdetU de ai.-» ili . i;.?.- . . . 
Bi)!elei> bipetecane le1 

Tesoro de 1,» i* 
de Cnl's 

Idem del Tesoro deFusr 
Rico ; 

Obligacione* nipoteca-
nais del Excmo ArnD-
miente de h Babao 
I? emuión 

Idee iden? 2̂  emisiíu.. 
ACCION E ? 

BancoEapaúoi déla Isla 
de Cuba 

Idem del Comercio v Fd 
rrocarilet Unidos l i 
Habana y Almicenív 
da Reel» 

BaDco A p n c s l j . . . . . . . . 
Credi.c Territorial Hipo 

lecario de U l i l i dj 
Culu. 

Empresa de Fcraento f 
Nave^acje^del Sa t . , . . 

Compañía da Almacenes 
deHaceud¿.i.i«. 

Ccmpafiu de Almacene» 
de Depósito de ia Ha­
bana 

Ccmpabia d? Alumbrado 
de Gaa bÍMoio» Amo-
ncanaConsobdatio,... 

Compañía Ci.baní de A-
iomtiradi) de Ga«. . . . . . . 

Nueva C(iii.'paijiA de Qa* 
delaHal<tua.... 

Coiíipaüía ilei Fenocarri 
de Matanzas ;'i Sabaui 
Ua 

Couipaúía de Caminos ao 
I i ierro da Cardeuas 4 
i Jú^oto. 

U^mpatiía «Ja Cicinmos ae 
Uieiiodo l'ientnegosft 
Vil idtclata. . . . . . . . . . . . 

Compañía díe Caminos de 
Hierro <1o Caibariéa á 
.Saucti Mpritiia 

^tinijiifiu de.Oniiuoe da 
Hierro do' StufU» 1¡» 
tiranuf. 

Compañía ti«:i fonocarril 

Kc-irocarnldel Colue. . . . 
Ferrocarril deCaba.. . , . , 
tUem deü uacUiitúicu,.., 
Oetn Qttflai^ t.'u;i-tanu a 

VlÜulcío 
K. i: i.ci I,Í iio i;<ir«leiiiuí... 
Soi i ilxil Alióuinia Ueu 

ToK-fóiitcu *¡o t» liaba-
I.A , 

fíiciuMprn Ku<r»a X.'ooi 
{••atún de Alittai CMM drt 
>«Í1I6BI(O do .Santu tJa-

laliji». 
•(MU, 1<1. NllUVa t i'i, - .: 
O» H'r.lo , 

íf * Ir pg D.or? 

24 á 25 p g D. ere 
5o á 57 ü g D prp 

50 á51 pg D j « 

75 4 76 p g D oro . . . . . . 

>...«.....•.•>.....•«... 

• • . • • • • , • • > > . . . • • • • • • • • • 

UMMmmtmmmmmamtnmmm 

mtmrmmmémmmmmmmmmm • • • • • • 

81 áS2p.3 D. oro . . . mmm 

. . . . . . . . . . . . . . . . . a 

twéétmmmémémmammtu ••>•,* 

ie 14 
14 
1." 
1c 
17 
17 
18 
1!' 
21 
í0 

21 
24 
99 

i 
i 
v 
4 
fi 
5 
7 
7 

M 
1# 

fiE ESPEltAff. 
Baria Herrera: ée Paerío Vhi j ezztlu. 
fetLTtitoea i1, e» Vcrk 
La Xa-, un e: \ cracr;;: 
Panamá: X«w i't.rk. 
Yumori. V'eracruz y «SCBIAS 
íSetnraura í«itr«- York 
/.'•,!:':.u Nt-iv Orleatis y c««" 
V r. a t .'r.. V er&cruz r EM-.H: -.t. 
City of Wafibintíon: N«w Ye.-fc 
Caiolina; Livertiool y eac 
M. L Viüaverdt: út bauiiaio de Cuba y esc. 
Saratoca Verscror y escai**. 
VitiUncu- Kaera York 
Onraha- V eraitrur rtc 
Eut.kaio Liverpool y e?3 
Séneca New York. 
Yucatán Nscva íorí-
Seraratifa- Veracrnt y escalu. 
City ol Wafbintor. ^•eracr9I y .u. 
Wauntla. Pto Hico r e.^ 
Yuiuuri: Aneva York 
Stna: Livcrpcoi y eac. 
Oriraba Vcracrury t%S 
Vigilancia- Veracroi 
Pa;ci.!inr: Livor^r: 1 v ¿ < . 

LINEA DE NÜEVAYORK. 
en combicación con los viajes á Barepa, 

Veracm y Centro Ainórica. 
ge haraa Ues rneusuales. Mlisndo 

io» vaporee de esta puerto loa ¿ l a s 
IO, 20 7 30, y áei áe Naw-York loa 
d í a s 10. 2 0 7 30 de ¿ada mea 
HL, VAFüa COZUEO 

i i4 4 

FALDHAN 
Junio 'J'J Sénjca Nufra YorX 

iü LaN:iraiu ' : Ci -• ii.i y escalin 
. . 15 Saraloca Vcrscruz v f$: a!a4 
. . IR A.ajifat: Nutr . i 1fiSfun» v •:••'.•:(» 

Iü fc-'ecuranca Ve;acr;u v ei ;a.aí 
. . 18 Y-U'.iivii NCIT York 
. . ÍO María Herrera: Pasrtf» I . - ral** 
— £0 PanauU: Xr-a York 
. . 20 YucaUs Nueta York 

2'.' City of Wnshiiiatou: V e n e :>. y 
¿i 2ü Saraio^a: NueTa Yort 
. . '¿ó V'i'jiiaixrta Veraerar r ^fca.'^* 
— 21 Drizaba Nueva York 
^. S-íneca Veracrux T esGs.ia* 
. . 30 A!. L. Villavcrde: Pto fcj^ r • ,J, 
. . i'O Habana. Nueva i ora 

Juiin 1 Sctaranca: W^eva York 
. . 1 Yucatán: Vcracruj i ímelsp 

4 City of Wasbingtcu: Nueva Tí»?* 
. , M fútñs/l. Veracraz v escaia» 

• , . 1;. Miguel Jover: Cauiiias y Larc. iov-.v 

V A P O Ü E S C O S T E H O S 

S E ESPERAN 
Junio 14 María Herreu de Sgc di Cabi Pto Uu'o 

y escalas 
14 Avilés: «le !*(:o. ne Cui i.Sacsn de Táninjí. 

Gibara y Nuevitas 

PUERTO DE_LA HABAITA. 
E N T R \ D A S . 

Día 12 
Oí Veiacm.'. »3fs r.m. Séneca, CĴ . SW-«.Í: 

raiga gene/a' l-' . l . Hü 

Monm-.er.rr de pasater.-* 
VALIEHON 

P?-? NUEVA YORK c? p) *n<-" iSSaiWU» Vi?; 
^ n c i i -

Sif-- L l m huzzeia í ' ba í—E. W. Scbint'—Manuel 
Vaíóf?—S. Sandüi-.n—Mary Pairó;. Vicente M. 
Jcibs—Dar».! Seuí-ón—Fvaúcisc.i Me Ncnay —Mu-
r.uel Tnvilio—Leopoldo CHrv.\):il. señora y criada — 
KaiEÓn O. WilUans—AnR«la « . de Wiiliaii*—Enri­
que v Adolfo Zulnela—Jostfa Ak-írro—Couceix ion 
Kocincnez—Juan K Valdós—Jo?t; AL Anpel—José 
Maiüncz—Manuel Hrena—Jrlaimel G. Abieu —Cán-
di.io A Lefebre—Fedeiico Coodov^s—Jo.̂ -d Viüir 

Paia VERACKUZ en el vap am. Drizaba 
»reí . Don Francisco Marcos—Mercedes Larror;do 

- Jotó F . Villa—Ifcsa Loza—Anonio lias—Ep'í .nio 
García—Jaiin'o Martines E Collado—MaKiiel 
Martinez—A. Pérez Pcmandé Segotrl* J .ilian 
Drígado-Rufae! Castro—GHÍP541" finifon Pedro 
Saavedro—José Carvaiio—Julián Delirado—S. Tomé 
— Antonio Arar..t.-—Antonio C«raodou—Pablo Sar­
c ia - Gabiro Di.iz—V. Ramos—Kii;ardo L- r;tl —Frío 
cUcoSaaóhp—M? Crutir . j Pavioi—Ramiro CiirilK> 
—N troiss H errír:—Ailemi? 6 aíi.íticoj. 

Entradas ds cacctale 
D'JJ?- " 

Ctil-afa?. ¿ol Cóndor, Raó, ?B !:>.>{re. 
-Santa-'Ciaf. £0¡. Josefa, rst. O-.!. 1131 i'r. • 
-Bañes, col .NÍUtiles. pr." G i l l.'.iX-(Tma'.t!;* i : . -

-Cii-ni'ycs-oy peí ' Maicvita pal CáiEtóaj' lijá 
trozos nradeta' M " : \ ' c 

-̂ ,11. i;aj«tapo, fo\ Jcver IJarcoíii.-fl, p i t Eípi­
no. @00 carb-ar. • , . : 
Cabo do' San Ar.lcaid.'{jol 2a GeViiinf,?. 

,ri;,:da CASQUERO. 
«aldrsparí NEW Y O R K ei . : . 
da la tarde. 

Admite carg* y pasajero», i oa qaa :f .-.'rr-* t 
buen trato que CÍ̂H antigua Cotnpañís tiesr i : : ¡d ; :>-
co en >B( diferéctc* liaeae 

Tumbióo redOe ear^a para Injlawrra flü8i:¿-.> 
Bremen. AmsVer.dan. Rotterdim Amber^, r ¿sm¡¿ 
pcerto» de Europs con ronocunirnto dueets 

La carga te recibe hasta la víspera it U i i ^ j j 
La correínondencii soU» f re:>hi «. i , A i i n i ^ -

Irsciéu de C.'Tea» 
KOTA - E n a l-orrraBfs llene aMen. i -» f^i;, , 

fletante. a»l para tus lioe» íemo pi»r* i.-J ». ifc» d ^ 
míe. laio 1» f»»1 P0**3-11 Mí£ir»i»i« i j l . . . r.fíj-
tos que ÍC embarquen Tap.>io.-

M Ci)»-'- Oiíci . í i» 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 

PLANT 8TEAM SHIP LINE 
á N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos Taporos corrooe amoricanofl 

MASCOTTB Y OLIVETTE 
Uno ae etiot rapore4 «ataraaeeite paeno i c i i i loi 

m.-rcoli., y «ábados. i la ana de la tarie, con escilt 
tL Caro Huesa y Tunpa, donde «e tomas ioi treuea. 

| liegan'do los pasajeros a Nueva York ein cambio al 
; t .-> pa»acae por Jackaonviile, tiavanacb, Charlea 
i íes Ru'bmond, WaehinriOD. Filadelfia y Baltimorí 

Se venden billete, para Nne»» Orleins, St LDHÍI 
{ Chicago y todas ¡ae orine.piüei oiadadés ie Í:Í Esta 
I dai-Unidos, y para Europa ÍO combinación cea!** 

me ores itneas de rajones ûe salen de Naer» York 
Biíleteí de ida y me:ia á Nieva Y:rk, $80 jro «JC*-
ncanti Los conaacteres nabiaa ei casléüa^j. 

Los á:a« ás sa'tds de np.-r na se despachas i u . 
portes depa^s de la# ooce de i i maCan* 

A\Tí«0 —Pata conveii.etcia ít ici pi*»)eroí t. 
detpacno de letra, sobre iodos ios , unt.'i Je tSt E i -
tados CLidos estará abierto bifts iftims bar» 

G . L a n i C t u i f C o í i p , , S . eo í 

I D A 
HAl l I 'A . 

r) ? i* B iba:1» el di» ^ 
' n:; r i j a Di£¿ 
, >••.<• TÍtií i\ . . . 

O'V.-i 
.. M ü i ' i ^ Je Cnbi, 

í oai.1 
„ M^WPM I 

E S T C E N O 

L l, B J A D A 

ANneviiaíp; 2 
^ Giba 

Fin.-*! , 
B»5ájpNi 
P i r r o , t» .-. 

SALIDA l 1 y O A D * . 

A MaTsenet e' 14 
POP re 1=. 

. . PHeno-PriBolpe.. » 

. . Santi^o de Culpa, 19 
Gibara , 20 

„ Nuenlis 21 
B8i-»o» . . . . n 

De Puerlo-Ric? e l . . . IB 
Wayagnei. l<i 
Poúce 17 

^ Foert.»-Prtu.ipe.. I? 
— Santiago de Cuba. líO 

Üibar.* 21 
Nc;ri:»s 23 

ffn ra Îŝ e de iúa reoiluri eo FríHo-Biro lo» tí)w 
Slde^ad» mee, ia oerga ^ pj#iirroa qc»» para lo# 
paertcs ('e'mar Caribe arriba eiptesadís y Paovflco 
cr\ idaíOi e1 correo qos sale de Bsr.ei. a* el O* iS r 
Ce Cfedii e! |0 

ítu eu viAje de regreso. eDlrp¡!ar» f. roñe.'qne sa­
le oe Paerto-Rioo el 15 la carga f PMijgjM qoe con-
dntoa pracedeute de los puertos tfi un Cx-\be 7 en 
Í 1 Piimoo nara Cs ir B roeio'v» 

E.J : > ero o* de oo are nieta. 0 ra .lesJe : ¿e 'A ¡jo 
al 3.1 de bejSiembre, eo admite oarga para Cáiíí . 
Barcelona tíiutander y Corufia rero paea^étJe «ÍJf 
para )os áltímos puertos.—Ai Ciiirj y íV-^»^ 

M. Catro y Com»., Oflclo* oiimíro i'i 
NOTA—htta CorapaBía tiene abion» ta i poilia 

fiotante asi para eeia linea oomo para tadás ias de-
máa, bajo U cual paeden MIV*1*̂ 1̂  '.'s ofe.'to* 
qae ss ombaraae^ en sai vaporoa 

LINEA M Li HABANA A COLON. 
En comblnacléa con lo« tapores if A'aera-V . r t y 

ecc ia CotnpaBia del Ferrocarril de Facamá » f 
resde lacosü Sor y Norte d»i Pac\£eo, 

SALIDAS LLBGADAá 

A Santiago de Cuba •'. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabillo..,. 13 
. . Sabanilla Id 
. . Cartagena. . . . . . . . 17 
— Cv>14n , B 
. . Santiago Ae Cni^a. 26 
. . Habaas 'ti 

La carga se recibe eldia i . 
NOTA.—Eeía Conn.-aSla tiene acierta una pollaa 

flotaníe, así para ceta línea como para toda-? .as do 
niií'.baj'a la cual pueden asegurarse" todo»los efecto» 
qne »e embarquen en savaDorer 

De i1» Hn^auael día.. 8 
, . Santiago de Cuba, 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 1-S 
. . Col»a 20 

1 " 
l£axcadarfia 23. alto© 

«M—1 a 

NEW-YORK AND 
CUBA. 

í a í l sfEAiSíiíP mmí 
L i i i e a d e W a r d . 

fiíTYif,. itf£U;ai áe Í%f0fÍ* colleo. au-eiuai-os Si-
irelp^poenoe ¿v̂ J'1'1*»' 
N^evaYota | iampte.-. Ciearucg.'*, 
B aban a Cporpeen*. Prc^e»t!. 
Kft»san. Frouteta. A'trscras, 
Sart^fo de Cors. Lafnua Tnipsn 

Salida» d« Nueva i 01» j.ar» ia Uauau» } í*j:.p,r.. 
todos los mieroo'.ee a tas irea de ia laide, y para ia 
Habana y puen.. de ¿lenco, 10J04 los «ábauo^ « la 
una de la tarde 

Salidas de ia R*; ..^a pa.* Woe»* Yota. ÍOSJÜÍSO* 
y fábi.i.»» *\*rc»-;iij cu yaut^ de U tar J j . ^c;uo 
SIJTIP 
SEGURANCA ¿ M U 4 
C I T Y OF W A S H I N G T O N , , , . ^ r 
V I G I L A N C I A M 11 
SENECA « á 
JCMVB1... .„ « í.̂  
Y I C A I A N ^ JO 
8ARATOG A « 15 
ORIZABA , ^ 3V 

Salidas de le Habana pat» pner.os oe Méx-xit 
todos los ineves pot la mafians v pata 'i'ampioo <il-
rertamente. los hHW^aJ medio día. O-JI.M- «¡¿UO. 
V I G I L A N C I A Jiit»íe i 
YUCATAN , - S 
YUAIl'RI * 
ORIZABA - r , . - i \ 
SARATOGA. - íft 
SKGCRANCA - ItJ 
C I T Y O F WASHINGTON 
V I G I L A N C I A . . Stñ 
S E N E C A » 

Sslidne de Cieufce^os para Nae«< i'oja »'.» aaM-
tlago de Cuba y N:I*»IP laa io*rl.** .»« r<K>.«dt<a«e 
manas como slíu* 

NIAGARA . . . 
SANTIAGO 
M A G A KA Stf 

Mav.iiis 1200 at&i oart-.-.n 
-Anoyos. ^ol . Isabel 2ÍÍ pat Fonor. 3.1 i j 

100 í' caruoii 

ra¡;o..i 

• i • 

T K A S A T L A N T I C O S 

; E i i J, ¡ m f SuFí'l 
D E H A K C E L O N A 

/.. t ; - - ^ . " «ja«>; .K-:'««- díflK + 
' t L S . - ^ 

Fai 

69 a 60 p.g D oro . . . . 

5tj á 67 p.S D. oro . . . . 

7* a 73 p § D. ora 

tiS a ¿>j p.S D oro . . . . 

85 É CI p.g D. oro . . . . . . 

10 a4l p.g D. oro 

.... .............. 

i i a 14 p 5 O ato 

M » &5 t a |> oto 

<Jl3l.H;Al.inr<KS. 

«.hJlii lio i^^iiltrrg,») y 
Villml/ir... l í r.iiiiri/iu 

• ; . . . 
I>lein tévnt «lo 2 ' id ai 

7 y<ir Utú .,4 
Bono» liiirnte-oaiio. d«j la 

Cixiint^la de Gasiiuo 
Auter. Ciiu .ul ldada. , . . H & fiS p.^ D. oro . . . . . . 

Despachados de c&"citaia 
Dia tí: 

a Caballas, gol. Caballo Mairrio. pat. Aíema.' 
Uali'm Honda, pol. Mt-io/ecüta. Ferr.-r 
Cárdenas, sol. Ju'ia pat. Alemany. 
Cá' Jeuaí. lancba Curtiñeía pát. Alcii'auy 

St3 
B-cqwes con registro abierto. 

Para Nueva Oileavs, rao. am Whitiiey, crp. 
pies, po.i Galbán y Cp. 
Barcelona y Canarias via Call'ariín. vap. esj». 
M. H . Piuiííos, cap. Eeugoecbea. por Loycbafe, 
Saenz y Comp. 
Tampico. vap. am Sepuranoa. cap Hoíí'mau, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva York , vap. aro Vucatáo. cap. Reynolds, 
por Hidaipo y Cp. 
Nueva Yoik, vap. am ícucvJ. cap. Stcveny, por 
Hidalgo y Cp 
Cayo Hueso y Tampa. vap. am. íLiscolte, cap. 
llowos por G. Luwíon l'hi.ij-; y Cp. 

Bviqpesq-ue se haE despachado-
Pm* Nueva York. vap. ara Vigilancia. r;>p. Me To-

tocli por Niiialgo y Cp. con 317.(¡txi lakw'ps. 
l'.OOO IÍ05 entras, 'IGOfi baiTiieí i.-iñas y efectos. 

B a q u e » cjae han abierto regiartro 
IWa SaÍD) Nüzo.íre y escalan, rap fm*&Íf !.:> Navs 

rrc, cap Oucro;, por Hridsl.. .Mi'iiln.s \ Comp4 

HOTICIAS DE VALORES. 
PLATA 

V'eudí 

FONT>0« PD^I.TCOíí 

Obllg Ay-antaroiesito 1* liip..'.0Ta 
Ô pMWMMi nij^>ttcari--.. av. 

KvcMÉ. Ayuntamieutu . . . 
IUDCI-M» Hlf wKNoari»*» «le U lnü 

<« C«Va „ ^ 
*cOK>N<ca. 

Esnrr. KsrraCelde la (»ta >!« Cnba 
1 • A p r i c n l a , . . . . . . . . . . . . . . . . 
h'a»ir»» del Coní^rc»», Keri or.arr» 

\e* Cnid'ik i« la )Hi»n» y A» 
tnacwM íl.iRtRla.... t.. 

C«»n>)»t-ftia Oti fXfatn** ue lüarra 
<)e. Cárdenas v -Kícaro . . . . . . . . 

Cí-V i ifd» Unida de i.>» l< ftn*M»a 
Iwe* d e í í a i b a r t é n . . . . . . . . . . . . 

Compafiía de Caminot rtí Ur^rr» 
dr. Ma*aBiaa& S«i>aoilla........ 

Compa&Sa de Carainoi de Hi^rr» 
de Sagua la G r a a d e . . . . . . . . . . . 

CompaüíR ..!- Camino* de Eion« 
de Ciecíneeos 6 Villaclara 

CornTaMai del F'-rrocarrUCTíDan» 
Ct TÜI. <!ei t enocami del v>«et». 
Comp. Cabasa de Alojaorado ii*» 
Booosiiio^tacahot dcla Comp» 

fila de Uas Con»oli(lads...«.. 
CompaCia de Gas HiBp«iro A u i -

ricauaCoDaolidada 
Bonos Hipotecarios Con*ortigas 

di Qas Consolidado 
fi-otoerla de At<icirdo Carletjiw 
Compañía de Almacenes de Q v 

candados...... 
fimpresa de Poonoto y N^rarv 

';;6D d»l Sor ' 
C'-TupiCla de Ahoacenss d» O r-

HÑM de U Habana 
OMi^icione» Hipotecarlas l i 

Cieafnegcsy Vüiaclara 
Coaib«&t« de Alm«cenes deSuit* 

Cat*l>f.a , ,„ , 
« idTrleMnlcido U Habana.., . 
Cré'ii'j T»nitorta! Hipetccan* 

d* W lalads CNrba.., , 
Comp-iDla d^ Lonja de Vivera» .. 
Fer,-'/..i/rü <le Gibara y Hot¿aÍj 

Acr-i¿oía , . 
OMi^iciooisa , , 

N m t e n i do C.^yettst é 
Viícc» —Accionea , 
üb . : c» i :3 ! iM 

t... 12 4eJ 

41 

7.v 

AU 

^ : 

47 

41 

43 

34 
«5 
98 
90 

S3 

H 
Noml 

* Si.-! 

1-' i 89 

Notnim 

W « 10) 

Nomloii 
2ñ i « o 

Rorainai 
Nasiaiti 

Nominal 
NomhMl 

NOQIUIM 
Nomlaal 

tnio de ¡Mi, 

Pó l i zas corridas el dia de I I 
J unió. 

Azúcar, saco- IJ . i í l 

Extracto de la cat£;a de boquea 
despachado». 

TjiMr,»*. ion ifioé., ?1T&99 
rií..is ule» . . . . 3 Hiiti 
CMMpL ll<»a •.,,tVH) 

Vapores de 

1 1 

¿1 

FASA.l ES.-Estos hermosos raprreeyian olet 
cot.fcidos por la rapider y setMiridad do ¡ras viaies, 
tienen «xceieuics comoduiade» pira paíajeros 0̂ 
IIU eip4lctasM rsmaras 

COKKESFONDENCIA —La i-^rtespondencia#e 
admitirá la'c»^.•••>•'f e« '• • Adciinistrac^n General do 
Correos 

CARGA —L» carga se recibe eo el mnelle de Ca­
ballina soUMMIto el día antes de la salida, y se ad-
m'ie oa;^.i para Inpiaterra. Hamburgo, Breraen. 
Amsurdan. Rotterdam, Harre y .'.mberes, Bucuos 
Aires, Montevideo. Santos y K10 Janeiro con cono­
cimientos directos 

FLETES.—Ei ñete de la carga para pnertoa de 
Kíaico. será pagüáo por idelaulado en maa.il» ime-

Se avisa á los señores pasajeros que destie el30 de 
Abril, para evitar cnarentena en Nueva York, deben 
oroveerso d<í un certiiieado de aclims'aC'Oo d !̂ Dr 
Bcrfes* eu Obispol'/l (altos). 

Los vapore* de la linea de loa Sres. James E . 
W.-iid Si Co., saldrán para Nueva York los jueves y 

"s.it'.ulos. ¡i ":¡s ; inii-o en punta de la tarde, ttebiep-
do estar lo.s pasáieros á bordo:aUte3 de esa hora. 

Para máí pomíeDores dirigirse á los agenta», Ht-
4*\i0 y Cprip.. Obrapla oáwsro 39. 

fl 11M «IT-I-» 
b .0 JLL.Í 

K] BJacnlPco y rápido sapor espalio' 

calñtin D J U A N ÜIL 

(Ts P W lovelsdas, míqnma do triple espaBílón, »-
lumbra-J^ crt' luz eléctrica, clasüicadoeo H Lloyd'í* 
100 A 1 v cecslru>do bajo la inspecoén del Aimí 
rai' la/f . i irpl í* 

fifldrt de Wí puerto i meJiaUii -̂ a jr:.* j roi>-
tro. para 

S a n t a n d e r , 

C o i a i ñ a , 

B a r c e l o n a . 

Admite un resto de eorga. INCLUSO T A B A C O 
y passicroe de l*,?* y Ss cla»e, en SUP esjiaoiosss y 
(lecastes cámara? y ventilado y cOmndo ciilicpaen-
te, ofiecif'i'dolos el oxcelontc i'alouuc e>ia F-mprr>-
a.i a, ostmiibiM. 

Do wfif pormonoic informaran en» consignata­
rio»-J Balcell» y üp. 8 eoC , <. aba43 

C .r)7 l 47-2S M 

mm mmi 
D E L A 

ANTSS DK 

E L VAPOK COSRF.O 

capitán CÜRELL. 
«aldrt para PROGRESO v V E f t A C R G i ii 
«̂•JÍ» 4 la» 2 de 1» 'ird« »lt4*í.Jo u carrespfr-i Isc 

via páWica y de i»6o:o 
AdmUe carga y pasajeíoi fiti, diciio* p.Mn.vi 
Lo» piaup ir'.í» i i :íueí4r».n al recibir los l 'üsus 

d^ pasaje 
Lr»< p-á!u.as di Cirga ae firmariú po." ¡51 oj^x.gi.-

tariot vn'ti >. 1$ «'.o -ayr«qc4í iv««er^i . o 1-
Ua 

Recibe caf^a í hori? t t s ' a 4. ti* |7 
Üe raJii parmítiares l a * .-.'.ii <-t : 5 i . ¿ z n w . i 

« TWw, Sit ia l ^ « 

E L V r \ ? 0 R CONREO 

u e n o h A i r e s 
capitán C»5Tli( .: .4. 

dirBc'.tmía'.í p\r» 

C o r u ñ a y 

S a n t a n d e r 
el?0 d% Jnnioi la? 4 do la larda ( t á h n t l la 00-
r r í í c o n d f D d * p í r i c a y de oteo 

aamue pasajero» y carga geasr*!, Incluao tabaco 
para dichos puerto» 

Recibe aí'icar, cafí y cacao en partida» á fleto co­
rrido y *«n conocimiento directi para Vivo, GLjón, 
Bilbao y San Sebaa'iáu 

Los pasapanes sa jairegaría al reciW los billetes 
de pasaje. 

Las póliias de : u 5a se firmarán por lo» consigna­
tarios anvea le csrrerlr». sin cuyo requisit» aerio 
nulas 

Hecii>e carga i t>;rao aasu ei día 1». 
Ue más pormenores imcuilri nriMirátért» 

M. Cilvo. Üücios a. 2% 

Vspcres -corrses úemsoss 

ds b C o m p a ñ í a 

BAMBDE€?üS8á-ÁMEElCAHl 
Línea ds las Antillas. 

Par» H A V R E y flAMHURQO, oon escalas a-
Tentnales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, ealdrá sobre el 9 D E J U L I O da 1S96 
«> vapor-correo aiemin. da porte de 1,7!(> tonelada» 

c a p i t á n Ueydoni . 

Admite carga para 10» citado» puerto» y también 
transtmdos con conocimientos directos para nn gran 
Dúmero de puerto» de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR. A S I / . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menore» qo .-se facilitan en la casa consiga ataña. 

NOTA.—La carga deetinada a puerto» en donde 
co toca el vapor, será trasbordada en Ha ai burgo 6 
en el Havre, a conveniencia de la En- presa. 

E<td vapor baste ti aera orden f j »dE."»# 
ferc» 

NOTA IMPORTANTE. 
Los vapore» oe esta linea nacen nscala eu uno fli 

más puerto» de la costa Norte y Sur do 1c l i la de 
Cuba. í:«npre que les cfresca carga fniicíente pare 
ameritar la escala. Dicha carga se admite pora les 
puertos de su itineTñrio y tambiéu pa'a cualquier otro 
punto, con transbordo eu el Havreí Kftrai'ui^o 

Para más oormenores dirigirse A Jo» conrgDaia-
ños, calle de & .ta Ignacio número &4. Apartado de 
Correo 73?. KAJBTIN F A L K ¥ CP. 

C Wl ir>6-lf> Mv 

SOCIEDADENGOMANOÍTA 

VIAJE ESTEAORDINAEIO 
A C A Ñ A R Í A S 

"El váper Español 

G R A N A N T I L L i 
capitáa B A V O W A 

da 5 , 0 0 0 toneladas, c l a s i í i c i á o »n 
el Llo¡rd I n g l é s IOO A. l „ sa ldrá 
de esta puerto F I J A M E N T E s\ o 
de Julio i. Iss di¿z de la ciar-ar.a 
par» 

V'i$?o, C o r u ñ a , S t i n t a n d e r , 

S a n t a C r u z d e !n P a l m a , 

S a n t a C r u z i l e T e n e r i f e , 

I s ja i P a l m a s t l e G r a n C a n a r i a 

y B a r c e l o n a , 

Admire pasajeros, á q.uisnes se 
dará el esmerado trato que tan a-
creditadA tiene á esta Empresa, 

Para comodidad d é l o s pasajeros, 
el vapor estará atracado al muelle 
de les Almacenes de Depósi to (San 
José) 

Iníormaran sus coos^natanos O. 
B L a .\'C:H 7 C O M P . Oí:c;oap 2 0 , 

1 « U ^ 

Vapores cesícres 

EfflFRSSAÉ VAPORES ESPASOLSS 
C o r r e o * * d e l a s A u t i l l a a 

TRASPORTES MILITARES 
vm 

V 4 ? O S K S P A S O L 

m p l t i a U. F E R N A N D O P E R E D A 
5aHr4 <le este paerto ii IÜ i s ¡nn:': i'.u i 

do la tarde para la» 5? 

Nuevitas. 
Qibara, 

Mavarí , 
Sagua de Tanamo. 

Baracoa, 
Gruantánamo 

7 Cuba 
Recibe :ir^% hasta las 2 de U tarde de! dU 

n í M t 
CONSIGNATARIOS. 

Nnevita»; 8re». Vicente Rodrigaei y C* 
Oibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
M i-, Sr. D. Juan Qraa. 
Sagua de Tánamo: Sres, Sslld Rifá j C ? 
Baracoa: Sres. tlonea j C* 
Guantánamo: Sr. D. José délo» Blo», 
Cuba: Sres. Gallega Messa y i ) \ 
Be despacha yor sus Armadores San Pedro o. & 

I 27 

V A P O R ESPAÑOL 

M A R I A H E R R E R A 
capitán D. FEDERICO VENTURA 

Saldrá de ests puer:o a. L a 20 ie Jafiio á las 4 
de la titdí para bs de 

N"uevjtas( 
G r i b a r a , 

Baracoa 
Cuba 

¿ s n t o Domingo. 
San Pedro de Maco ría, 

Fonce, 
Mayaguez, 

Aguadilla y 
Puerto Hico. 

K?:l;:e carga casia ia» 2 de ia tarda ¿«l i la as U 
t i ! : J l . 

L a • Ñ m i para i* ̂ «-¿a de travejia .o.o M lomt-
lía UiJti el i5aanterijr ie la salida. 

CONSIGNA TARlOá. 
>iifT-.:ií, sres Vicente Rodrigue! y C*. 
¿Jibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa' Sres. Moués v C? 
Coba; Sres. fii.Ueto Mesa T C» 
^.^nlc D^ntngo: Sres. Mimiel Pon f C* 
S.I:Í Pedro ieMaorikSre». Ehlers Frieaheim C f 
Posee- Sres. Fnrze i^uuüt y Of 
Slavagiiez: Sres, S'üiulze y C* 
Agiia.ii.lar S.-es Valle, Kappiícn w C * 
Pueru-Bico; S D. Ludwif; Dnpíaoe. 
5f despacba yn ÍUS Armadores, S. Pedro n. 8 

I 37 i a . 

av.- itv l). JUAN SANJUKJO. 
\ 1,1 lececHiej ejireeste paerw y « l de FO&H' 

TO J'A UFE, JnrjiaíB J» rafra. 
I D A 

.v,, ;f« .1.. is 13 APAÑA todas los dl&a 8, 18 y 28 í 
IA» onstii* deis Urdo los días de labor y á lo» 1? d»l 
4f 1 itit fcít-Vii», 

.\ U . i .e carg» Lasta las da 1» luí de iol di* da a*-

K E T O R N O 
2 y 2 
14, 21 de«á^* tr*>. ÜeganJoáU HABANA loa días 14 

y * 
Sv^sfue*» y.u lié amadores: So&nnos de H<»-

líei * SÜU r / Jiro, 6 

CAPITAN G O N Z A L E Z 
PaldrápaM «AGUA y C A 1 B A R I E N todo» 

i laues á ias cinco de ia tarde; llegará á SAGUA loe 
MAHTES. rijrniendo viaje el mwmo dia para C A L 
il A R I E N á donde lle.raró lo» M I E R C O L E S por la 
innfiana. 

UKTOKNO 
tiéUpt C A i 9 A li 1K N los J U E V E S áltm «íete 

.!<• U mafiana. v locando en SAGUA el miimo di», 
lleínrá & i» BA P ANA los V I E R N E S por la mediana. 

Ro (ba (atl^a ci d>s da 1» »»Hda basta ia» 3 de U 
lardu 

C O Í V S i a N A T A R I O S 
be é»f,n* ia Orande. I) Gregorio Alonan. 
K11 Caibsrién: Sres Sobrinesde Berrera. 

I B7 »13-1« 

VAPOR ESPAÑOL 

T R I T O N 
capiUn R E A L . 

Viaics decenales de este vapor corteo de la costa 
Norl< entre lo» signlcntes pnerto». 

Saldrá de la Habana, (muelle de Luz) los dias 6, 
15 y 2;» de cada mes i las diez de la noche, para 

CAPAfJAS 
BAHIA HONDA 

Kl() BLANCO 
SAS tíAYETANO 

MALASAGUAS 

SANTA L U C I A 
RIO D E L M E D I O 

D U N A S 
ARROYOS í 

LA F E . 
F ! regreso lo efeetnará con ¡a» misma» escalas en 

sentido inverso, saliendo do La Fé. lo» dias 8, 18 y 
38 á las 4 de la mañana. 

CARGA: Se recibe en el mnelle de Lnr la víspe­
ra y en el dia de salida, cobrándose á bordo los fle­
tes y pasajes. 

No se adraitirA cai^a sin póliza», debiendo presen­
tarse estas al Sobrecargo del vapor, ante» de oo-

COIÍRESPONDENCIA; Se admitirá únicamen­
te en la Administración General de Correos, basta 
la» 7 de la noche de los dias de salida. 

Do más pormenoros impondrln, en L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D. Antohfn del 
Collado, y en la Habana, los Srts. Fernande». Gar­
cía y Gf Oficios I v í l . C 201 1 Rfi F ? 

S§. CBEAPIA, 25. 
Hacen pagos po.i ci cable ^iraa letra» A corta y lar-

ta vitta y dan carta» do crédito sobro Kow York, Fl* 
ladelfii, l íew Orleas», San^B'ranciaco. Londres, Pa­
rís, Madrid, Barcelona y demá» capitales y oindadee 
importante» de los Estados Unidos y Europa, así co­
mo sobre toac» le» n&eblofldeB»pa£a y»iu provindae 

l¿0 158—1 B 

( i i B 0 8 m L E T R A & 

C U B A , I Í Ü M I S R O 4 3 , 

1 y 
O B I S P O Y O B H A 1*1 A 

R. fiEUTS 7 P 
i o s , & . a x n j L E í , i o s . 

Esquina 6 Amargura. 

E A C m PASOS POS E L C A E L S 
F*ci l i tac cartas da crédito y mana 

letras á corta y largra rlsts 

»obie Naeva York., Nueva Orlaan», Vetaora». MÍJÍ 
ro. l!>an Juan de Paerto Rico,, Londres, Pane, Bnc-
déos. Lvon. Bayona, Hamburgo, Roma. Nápote». 
Milán, Géuova, Marsella. Havre, Litio Nantos, Saín 
Quintín, Diepce, Toaluosa, Veuecia, FU»reacia( P»-
lermo, Tarín, aíesina, &. »»'«coiti<» Kvint toda» 'a« ca­
pitales y poblaciones de 
B B F A K A B I S L A S C / v l T A H r A S . 

C 305 twui-TFV 

Ü Í Z Y C * 

E s q u i n a & M e r c a d e r e s , 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 

F a c i l i t a a c a r t a s d e c r é d i t o 
Guau letra» sob eLoudret, New York, Ntsr Of 

lean», Milán. Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ4 ¡ 
pelee, Lisboa, Oporu\ Gibraltras-, Premeo. Hambut; 
go, Parí», Havre, Wantes Burdeos. MarseiU, Lille^ 
Lyon, Méjlc?. Vei-icrui. Sin Ja»n Jf 7<ií't.-' ^ c * , 

' E S E ' A l S f A 
Soüre lodae Is» capitales y pueblr^ «obre Pa¡ ms 

M»ll3T?*. Ibiz», Mau,"*n y Saot» Vrw deTsz ín l» , 

T E N E S T A I S L A 
vobre MnUrza*. Cárdent», Remedios, Santa i3ar8. 
Csibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfurgo», 
Sjpcti-Spfrittiíj Santiago de Ceba, Ciego de Avil», 
M ii,raniPo, Pitar del Rio, 0-b»ra, Puerto Prtnelpi 
yaeviia» rto I 39 JWt-l-K 

L 

J 18. lORJES V COSI'. 
B A N Q U E R O S . 

2 f O B I S P O . 2 . 

Es t ia i ca é &Cercadares 

H A C E N PAGOS P G S E L C A B L E , 

Facilitan cartas ¿o crédito 

y giran letras á corta 7 larga ?Uta 
Sobre N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , SAN 

FRANCISCO. NUEVA O R L E A N S . M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S . PA­
RIS BURDEOS. LYON, BAYONA HAMBUR-
GO B R E M E N . B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
DAN. B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, MILAN^ 
GENOVA. E T C . . E T C . , asi como sobrs toáie l«e 
C A P I T A L E S y P U E B L O S da 

E s p a C a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS COMPRAN Y V E N D K N K » C O ­

MISION, RENTAS E S P A S O L A S , F E A N C K S A S 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS E S T A D O J 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA CLAÍÍB P * 
V A L O R E S P L B L l C O b . C 562 15S 1G My 

http://maa.il%c2%bb


8 D I A R I O D E L A M A R I N A — J i m i o i l e l 8 9 & 

La presente edición 
para la venta consta 
de 4 hojas, ó sea 8 pá­
ginas. Sépalo el pú­
blico para que evite 
el engaño de los que 
dividen en dos cada 
número. 

S E Ñ O R E S A G E N T E S 

D E L 

BMO DE LA ffiAMi 
Abreua—D. Luia Fuento. 
Alfonso X I I — D . Ramón Arenaa. 
Alqnízar—Sres. Conejo y Alonso. 
AmarillaB.—D. Bernardo Canella. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y C* 
Arcos de Canasí—Sres. A^uirre y C1 
Arroyo-Arenas—Sr. D. Francisco J . Blaa 

diño. „ . 
Arroyo NaranJo~Sr. D. Poli carpo Belaan-

Bahía-Honda—D. Alejandro Gravier. 
Bejucal—D. Casimrio Fernández. 
tolondrón—D. Aurelio González Caldo-

rcn. „ , 
Baiabanó—D. '"fp Benito Cañas. 
Bainoa—D. Vicente Su árez. 
Bnyamo—Sr. 1). Eu taquio Pórei. 
Baracoas—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sres. J . Fernández y C 
Camajuaní—D. Juan B. Üdoy. 
Camarioca—D.Joaquín Uaños. 
Candelaria—D. Casimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas—Sres. F . Flor y C* 
Caibarién—D -«^ja-tr- ííiM-nirtdéz. 
Campo Florido—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena--D. Aniceto de la Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Juan Rodríguez Alav 

rez. 
Cervantes—D. Ramiro Muñlz. 
Cifuentea—D. Antonio Díaz. 
Cimarrones—D. Angel Blanco. 
Cienfuegos—Sres. J . Torres y C* 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 

zón. 
Corraifaiío de Maouryes—Sres. Luis Gar­

cía y C 
Conalillo— D. Domingo Fabre. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabañal—D. Ramón Escobedo y Obre-

gón. 
Colón—1>. Cinno Diez. 
Cárdenas—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Francisco Palmer. 
Cmnanayagua—D. Calixto FeliclatL 
Esperanza—D. Tomás Rodríguez. 
Encrucijada—Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pórea 
Guane—Sres. P. Lorden y Cf 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
Güines—D. Antonio Bolado, 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 

, Guanabacoa y Regla—D. Javier Q. Sa­
las. 

Güira de Melena-D. Antonio Fragüela. 
Güira de Macurijes—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlos Manee ra. 
Guamutas—D. José Franco, 

©ibara—Sres. Belmente y C ! 
Holguín—D. übaldo Betanoourt. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdéi Ra-

sas. 
¿ a t o Nuevo—D. Leonardo Huesa, 
jeabola de Sagua—D. Robaatlano Agui ¡ar 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago Aguado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveros. 
L a Catalina—D.Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. F < • ••;'s. 
L a Isabel—D. Franctsco Broces y Zabala. 
Las Vueltas—D. Venancio P. Cavada. 
Limonar—ü. Rosendo García. 
Macagua—D.Juan i i n . 
Manguito—D. Francisco Übiñana. 
Mariel—D. FabiáL García. 
Morón—Sres. Barros, Esperón y C! 
Manzanillo—D. Braulio C. Inceaclo. 
Madrnca—D. lí; \ • e. 
Melena del Sur—D. Carlos Villanaava. 
Mangas—D.Justo ^costa. 
Marlauao— i - , i n i ves 
Matdnzas—D. Angel Pórez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
Nueva Gerona—D Enrique González* 
Navajas—D. J\ian López. 
Nuevitas—D. Primo Calaforra. 
Nueva Paz—D. Gracüiano Sarama. 
Príncipe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de las Vegas—D. Benito Sam-

Peiro. 

Paso Real de San Diego - D . Pedro Ga-

Paradero de la Cidra - D . Paulino Ca-

y^Pinar del Rlo--D. Mareoa Mijares. 
pipián.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Casimiro Díaz y Vülamovo. 
Puerta de la iMUra—D. Dámaso del Cam­

po. 
pamilra—D. Kaíael Linares. 
^ uentes Grandes— D. Miguel Arjona. 
puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra-Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarte. 
Quintana— 
Quivicán—D. Jaime Llambós. 
Recreo—D. Tomás Nozat y Tolin. 
Remates—D. Arturo Roig. 
Remedios—L>. Cirüo Calvo. 
Ranchuelo—D. Pedro Burgos. 
Rancho-Veloz—D. Viconte Dopaso, 
Rodas—D. José Temes Martlno». 
Sábulo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carreró. 
San Antonio do Cabezas—D. Antonio Mar­

tínez. 
San Antonio de las Vegas.—D. Fernando 

Corona y Torres. 
Sabanilla del Eucomendador—D. Eduardo 

Cajigal. 
Baguala Grande—D. Ciriaco Navarro. 
San Felipe—D. Pío Durán. 
San Diego de Náñee—D. José de Llera. 
Santa,Isabel de las Laiaa—D. Manuel So 

ler Fernández. • ^ 
Santiaeo ds Cuba—D. Juan Póres Da 

brull 
Sania Clara—D. Santiago Otl. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario -D. Manuel Fer­

nández. 
ban José deles Ramos—D. Francisco Ba-

llester- w .» r « o x gieira-ilorena—D. Luis Suárez. 
Santiago de las Vegas—D. Julián Faya 

GOSaZnAntonio úe los Baños—D. Felipe BozL 
Santo Criato de la Salud—D. Martín Pran-

gumo Donüngo—D. Emetorio Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer­

nández. 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego de loa Baños—D. Leopoldo 

Araujo. 
San Nicolás—D. .1 an '.(Bi«4lez, 
San José de las Lajas—D Inan G - T m n -

d na. 
ísancU-áplritus—D. Eduardo Alvarez Mi-

r B ^ ^ i d a d —D. Pedro Carrera. 
Tunas de Zara—D. Jenaro Miranda, 
Unión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
Vlñalos-—D- Ramón Benítez. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martínez. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Pozada 
Walav—D. Vicente López. 

DIRECTORIO 
Administración de Justicia. 

A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , 

Presidente: Iltmo. Sr. Don José Pulido y 
Arroyo. Audiencia. 

SALA DE LO C I V I L . 

Presidente: lltmo. Sr. Don Sebastian Cu­
bas—San Miguel 116. 

Magistrados.—Don Ricardo Díaz Agero.— 
Zulueta, n0 0. 

Don Francisco Pampir.ón.—Galiano, 75. 
Don Francisco Noval y Marti.—Neptuno, 

114. a „ 
Don Manuel Vias Ochoteco.—Virtudes ¿. 

S A L A D E L O C R I M I N A L . 
SECCION PRIMERA. 

Presidente: Dtmo. Sr. Don Antonio Mon­
do Figueroa.—Consulado, 146. 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado. 11 

Don Juan Valdés Pages.—San Ignacio, 
128. 

Esta Sección conoce do tas causas que 
proceden de los juzgados de Catedral. Gua­
dalupe, Cerro, Marianao.. Guanabacoa y 
Güines. 

SECCIÓN SEGUNDA. 
Presidente: Iltmo. Sr. Don José María 

Saborido.—Chacón, 23. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote­

co.—Habana. 55. 
Don Juan F . O'Parrill.—San Ignacio, 14. 

(Suplente.) 
Esta Sección conoce de las causas que 

proceden de los juzgados de Jesús María, 
Helón, Pilar. Bejucal. San Ajitonio y Jaruco 

MAGISTRADOS SUPLENTES 
Don Rafael Maydagan.—Reina34. 
Don Juan V. O'Farrill.—San ícmacio 14. 
Don Antonio, Corzo.—Aguacal. 122. 
Don José A . González y Lanuza.—Ca­

lle 7, número " • Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 

Presidente: limo, señor don Josó Pulido. 
—Audiencia. 

Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-
ao.—Habana 55. 

D. Manuel Vias Ochoteco—Virtudes 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F . 

Viondi.—Obispo 16. 
Don Fernando de Castro y Alio. San Ig 

ns^io 130. 
SUPLENTES 

Donjuán P. Toñarelly.—Cuba54. 
Don Antonio Govin.—Dragones,??. 
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 

SECRETARIO. 

D. Francisco E . de la Torre—RelascoainT 
FISCAL DB S. M. 

Don Federico Enjuto.—Teiadillo I 
TENIENTE FISCAL 

D.Belieario Alvarez Céspedes —Prado 27 
ABOGADOS FISCALES 

Don Desiderio Montono.—Casa de Reco­
da?. 

Don Andrés Avelino del Rosario (con li 
concia.) 

Don Demetrio López Aldázabal.—Com 
postela 4. 

Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don Josó María de la Torre. O'Reilly 53.. 

SUSTITUTOS 
Don Octavio Giberga.—Amargara 35. 
Den Juan F. Edelnian.—Campanario 24. 
Don Ignacio Romiroz.- Habana 51. 
Don Enrique Roi^.—AguiarllG. 

SECRETARIA DB GOBIERNO. 

Secretario: Don Miguel Rodríguez Bernz 
Obispo 28. 

Oíicial letrado: D. Emilio Valdés Valen-
zuela—Campanarío 22. 

Oficial 3": Don Celedonio Bernal. 
Otro: Don Emeterio üreña y Hevia. 
Aspirante lü: Don Juan González Otero. 
Id. 2" Don Augusto Valdés de la Torre. 
Id. Don Bonifacio Mental van. 
Id. Don Franciséo Javier Arribas. 
Oficial de Archivo: Don Josó Vieites. 
Aspirante: Don Josó Duaue de Heredia. 

SECRETARIOS DE SALA 

De lo Civil: Don Francisco E . de la Torre, 
rtelascoain 7. 

Sección Ia: Don José L . Odoardo.—Real 
123 Marianao. 

Sección 2a: Don Calixto Llerandl.—San 
Lázaro 168. 

OFICIALES DK SALA 

Sección 11: Don Carlos Valdés Fanfl, 0-
bispo 127. 

Sección 2*: Don Adollo Nieto.—Prado 86 
altos. 

TASADOR REPARTIDOR 

Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 
PROCURADORES 

Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 
Consulado 97. 

Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Sautoa Suarez 9. 

Jesús del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 38. 
Dun Luis P. Valdés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pcreira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hartado.—Dolores 

lo Marianao. 

J 

De 1* ia s la i i c ia é i u s i r u c c i ó a . 

CATEDRAL. 
Juzgado: Habana, 43. 
Juez: D. Gullernio Bérnah 
Escribanos: Don Nicanor del Campo ,(So 

cretario.) 
Don Francisco de Caatro. 
Don Zacarías Brezmes, 
Don Jesús Uodrítruez 

BELEN. 

Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracés. 
Escribanos: Don Juan H. Vergel (Secro-

bario.) 
D. Eligió Bonachoa. 

Mariano Guaa. 
Juan J . Casas. 

QtJADALUP». 

Juzgad» : Chacón 2 
Juez: D. Carlos Orciz y Cofflgnl. 
Escribanos: D. Arturo Galletti (Secreta- 1 

rio). 
D. Andrés Segura y Cabrera. 
. . Luis Testar. 

Juzgado: Tacón a. 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta­

rio). 
D. Luis J . Sansa. 

Ricardo D. del Campo. 
Emilio Morón. 

PILAR. 
Juzgado-. Manrique 00. 
Juez: D. Julio Macla Vázquez. 
Escribanos: D. Josó B. Egoa (Secretarlo.) 
D. Luis Mazon. 

Donato Navelra. 
„ Ventura Rodrlüe» Pse». 

OBRKU. 
Juagado: Amistad 7b. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Esciibanos. D. Luis Blanco (Secretario.» 
D. José Nicolás de Orwgjk. 

Manuel Baños. 
mm Antonio A. Insua. ' 

M U N I C I P A L B B 
CATEDRAL 

Juzgado: San Ignacio 54, 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrellyi 
Fiscal: D. Josó A BernaL 

B E L E S . 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don Josó M' Pranquelo. 
Fifcal: don Juan de Dios García Kohlv 

GUADALUPE. 
Juzgado: San Miguel 120. F 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario: don Benigno A. Montal70. 
Fiscal: don José L . Robelgo. 

JXSÜS MARIA. 
Jnvgddo: Maloja 13. 
Juez: don Leopoldo Pmg. Con licencia; 

(Despachará el suplente D. Luis Zumga). 
Secretario: don Félix Pulg. 
Fiscal: don Benito del Campo. 

PILAiw 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royó. 
Fiscal: don Hilario González Rale. 

CERRO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Illa. 
Fiscal: don José Ma de Poo. 

PROCURADORES Da LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacio a. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. Vedado. 
D. Josó ürqnljo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
« Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
« Josó de Zayaa Bazán. Teniente Rey 

59. (altos.) 
" Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
" Alíredo M. Aparicio, Industria 1154 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce­

rro. 
" Joan Valdés Castillo, Barreto 77, Gua­

nabacoa. 
" Ramón Zubizarrota. Jesús del Mon­

te 5411. 
" Ramón Espmusa de los Monteros, Je­

sús M' 88. (Con licencia.) 
" Miguel A. Matamoros, Cbacón 10. 
u Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llaguno, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Industria 2. 
" Josó Ramón Rivas, Rayo 32. 
" Juan Marti. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
" Antonio Arjona. Córralos 3, Guanaba-

coa. 
" Mariano del Rio, Aguila &4. 
" Eduardo Adot, S. Miguel 146 
" Manuel L. Vizoso, Monte 12& 
11 Domingo Ozeguera Aguacate 13. 

(Con licencia: despacha el sustituto don 
Claudio Lóseos.) 

** Manuel Fernaodea de la Re^uoru, Sa­
lud 30. 

HOT ARTOS 
Decanato. Knipt.ardao'Ji. 
Decano; D. Francisco de Caar.ro, Empe 

diado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio 11, 

Manuel Fomari, Amistad 132. 
Arturo Galletti, San Ignacio 7-
Carlos Laurent, Keina 4. 
Antonio Mendoz.v, San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
Josó Miguel Ñuño. Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Josó N. Ortega, Arair^nra 56. 
Francisco do P Rodríunez. San Igna­

cio lOb. 
. . Jopó Ramírez Arellano, Empedrado 16. 
. . Alfredo VillagcTiú, Empedrado 17-
. . Francisco Diogó, Mercaderes 11. 
. . Emilia Vüla^rüá, San Ignacio 24 

Federico Morn,'Obispo 75. 
Pedro Gaiindo,-Empedrado ID 
Manuel Díaz Quibuar Rmiíedrailo 8. 
KKGISTKADOK DE LA PRaPlEl>O.U 

D. José M. Triana. Cuba 40. 
CONTADOR JUDICIAL. 

D. Plácido Pérez Pouesin. Aíruácate 123. 
REPAKTIDOK DE NBOOCIOS GIVTLBS 

D. Ro.lael Cortés. Suárez 12» 
TASADOR UE (JOSTA^ 

D. Oscar Ortíz y López. Jesús María £0. 
ARCHIVO GENERAL DE PROTOCOLOS 

A cargo de D. ArturoGail-,tti .Sao Miguel 
n0 71. 

HABILITADO JUDICIAL 
D. José Rodelgo. Anima* S9. 

Acacitmia de Ciencias Méaicas: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 

Administración Central de Contribuciones: 
Adnana Vie a. 

Idem ídem de Rentas y Loterías: Aduana 
Vicia. 

Idem General de Comunicaciones: Oficios y 
Riela. 

Asilo de de Ancianos Desamoarados: Ce­
rro 442. 

Asilo, Hermanitas de los pobres: Cerro, 
Quirta de Santovenia. 

Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mendigos "LaMisericordia"; Bue­

nos Aires 3.—Secretaria. Galiano nú-
mera 58 

Asilo Sau José: Al (toal, calzada de San 
Lázaro. 

Asilo San Vicente de rao], para Niñas: Co­
no 797. 

<A80c\acion Módica de Socorros Mútuoa do 
la Isla de Cuba," Prado n0 115. 

Academia Dental: Obraphi 84. 
Banco Agrícola do Puerto Príncipe: Secre­

taría, Amargura T3. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36. 
Banco Español: Acular 81. 
Banco Hispano Colonih.1. Delegación: Ofi­

cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones 02, Conven­

to de San Agustín y Amargura Gü. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: baios del Hospital MI 

litar. 
Caja úo Ahorros y SoQorroa mutuos de 

Empleados y Obreros de la Isla: Sa­
lud 59. 

Cámara de Comecrrclo: Montes. 
Capitanía del Puerto: San Podro, frente al 

muelle do Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 

Lázaro y Belascoain. 
Casa do Recocidus: Comoostela y O'Rel-

uy. 
Casas de socorro.—If Demarcación: Lam­

parilla 42 
Idem 2" Asilo de S. José. 
Idem 3* Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios de mesillas de los 

mercados: Dragones 40. 
Centro de Dethlllliatas: Oficios 16. 
Centro do la Propiedad Rústica v Urbana: 

Empedrado 42. 
Círculo de Hacendadós y agricnltoses: Te­

niente Rey 4. 
Corral de Consejo: Príncipe 28. '¿.y 
Cuartel de Artillería: Comnoatela.-y Pnndi-

dlcion-
Colegio de Corredores Not arlos: Mercade­

res 26 íBolsa Oficiall. , 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Mercaderes núm. 2, 

altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú­

mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradorea: S?n Ignacio nú­

mero 5. 
Comisión esnecial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Adminhtración. Mercade­

res 1 L 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 

Monte 1. 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4. 

altos. ' 

Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 

Vieia. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas. Gobier­

no General. 
Depósito Hidrográfico: callejón Churruca. 
Diputación Provincial: Empedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Aduana 

VIeia. 
Idem idem de Telégrafos: OCcIo39. 
Enfermería del Presidio; Fosos. 
Estación Sanitaria de I03 Bombaros Muni­

cipales: Lamparilla 3 L 
Escuelas de Artes y Oficios: División y Ma­

loja. 
lo. Normal para maesnas; Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zulueta na 28. 

altos. 
Idem Práctica Normal de maesnas: San 

i zurció iü. 
Idem Anexad la Normal de maestios: Snn 

Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lamparl 

Ha 74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em­

pedrado 32. 
Idem Profesional de la lela: Convento de 

San Agustín. Cuba y Amargura, 
Idem do Pintura y Escultura: Dragonea nú­

mero 62. 
Idem de Srdo Mudos; Galiano y Lagunas, 

altos. b ' 
Hospual Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo del 

Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 

Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari­

na. 
Secretaria de la "Socidad de Estudios Clíni­

cos, Prado 115. 

M U Y B E N E F I C O 

Cuerpo M i l i t a r de O r d e n P ú b l i c o . 

RELACION 
D E L O S S E Ñ O R E S J E F E S Y O F I C I A L E S 

D E L MISMO. 

MAYOK. 

Coronel, don Juan Copello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pueyo Olloqui. 
Capitán, don Juan Barrajón Villalón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrós. 
Teniente, don Elíseo López EscaCona. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, don Ladislao Hidalgo Domincruez» 

| V COMPAS fA. 
i Capitán, úon Manuel Pozuelo Pedroso. 

Teniente, don Inocencio Gómoz Orduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodríguez Mokinedo. 

2* COMPAÑIA. 

Cu pilan, don Pedro Calvo (yarda. 
Teniente, don Luciano Aneiros Pazos. 
Otro, don Manuel García Ramos 
Otro, don Emilio García Gil. 

3' COMPAÑIA. 

Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda-
Otro, don Miguel Filloy Salavarria. 
Otro, don Emiliano Fernández Pórez. 

4* COMPARÍA. 

Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego 
Teniente, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloskí Revuelta. 
Otro, don Manuel Alvarez Martin 

SECCION MONTADA 

Teniente, don Diego Mendo Carantoña. 
Otro, don Eaíael de Albear y Saint-Yust. 

CASAS C Ü A R T 3 L S 3 . 

1" 
2" 
o* 
••)t 

\i 
y 
2* 

v 

1' COMPASfav 

zona, S5tin9, 551 
zona. Campanario '101. 
zona. Eftévcz. S3. 

2" OOMPA^LA. 
joña, Aguila, (30. 
y 3* zona. Cuartel de la Fuerza. 

3* OOMPAÍílA 

y 'i" zona. Composcula esquina a Paula 
zuna. Arsenal. 40. 

4" COMPAÑÍA. 
y 2" zona. Lagunas, SÜ. 
zona A rain buró 19. 

Destacaméntb de Casa íílan^A. 
Idem de Regia, calle do Sbiiiuarip. 
Idem de Guanabacoa, BarfutO, li!). 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, Ó33. 
Idem de Jesés del Monte. Madrid. 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B 

SERVICIO 
HE EXTINCIÓN DK rNCENUIOS Y DK SALVA­

MENTO. DE LOS 

B O M B E R O S D E L A H A B A N A 
Este Cuerpo fue fundado el 12 de diciom-

bre de 1SJ5, siendo Gobernador y Capitán 
general de esta Isla el Excmo. señor don 
Miguel Tacón. 

Su organización es militar. En 1855 le faó 
concedido el titulo de Honrado Batallón de 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 

En 1800 se le concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande­
ra la corbata de Beneficencia, colocada an 
la Capilla do Palacio por manos de S. A. R. 
lalníanta doña Eulalia do BorDOn el día 11 
de Mayo do 1803. 

E l Detall, Coronela y MayoWa del Cuerpo 
están en el Cuartel de San Felipe, donde se 
halla montada la guardia do prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 

En el Cuartelillo de Egido se guarna el 
material rodante para incendios, con el que 
prestó sus servicios la Drimera Compañía, 
Camisetas Roías: 

En Jesfis del Monte, Cerro y uasa Blanca 
e' .isten también Cuarteles, donde so guar­
dan bombas y útiles para el servicio de in­
cendios en aquellas barriadas, ari como en 
las Puentes, correspondiendo estos, á la 5", 
y» y 7* Compañías y ¡l la sección de Cami-
setas Rojas de Casa Blanca. 

Este Cuerpo en la actualidad constru­
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 

E l material para el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son Esjmña, Virgen de 
los Desamparados, Gamie y Zcncoviech. 
Las segundas General Serrano y Miclie-
lena. 

Hay además siete carreteles para man­
gueras, dos carros de auxilio (uno en cons­
trucción), un carro de escaleras, cootándo­
se entre todos I03 Cuarteles con más de seis 
mil pies de mangueras inglesas, de la fábri­
ca MerryweaüDer. 

Cuéntase para el servicio de los Cuarteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis­
tas, cuyos sueldos, así como los gastos que 
ocasionan el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 

E l Batallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 

F U E R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 

Coronel ler. Jefe, Iltmo señor non Ajito-
nlo González Mora, 

Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Marín Rodríguez. 

Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
1 el de Milicias. D. Josó Domínguez Delfín. 

Comandante 3er. Jefe, don Felipe de Pa­
zos banz. 

Ccmandante Fiscal, don Francisco J . 
Sancüea Rejes. 

Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa­
drón. 

Capitán Ayudante Secretario, don Fran­
cisco López Calderón. 

Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig­

nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai­

res. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don Al ­

fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna­

cio Giol Marin. 
Capitán encargado del material, don Ig­

nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 

lefónica. 
Músico Mayor de 2?. don Rafael Rojas 

Go zález. 
Frimera Compañía (Cayniseias Rojas) 

280 bomberos. 
Capitán, don Eugenio J . de Santa Cruz, 

Conde de Mompox y Jaruco. 
Primer Teniente,*don Josó de Yerna Oce-

guera. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodés 

Aguirre. 
Sígunda Compañía, 119 hombres. 

Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Primer Teniente, don Francisco Area 

Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebredo González. 
Segundo Teniente, don Alberto do Esca­

lante Zenovello. 
Otro, don Juan Pablo ITevía. 

Tercera Compañía, 109 hombres. 
Capitán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de AJba P é ­

rez 
Otro, don Alfredo Mínguez Marqués. 
Segundo Teniente, don José Branly Oce 

güera. 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 

Capitán, don Francisco G. Arenas. 
Primer Teniente, don Herminio Ripes 

Vaidés. 
Segundo Tenieute, don Rafael del Cas­

tillo. 
Quinta Compañía^ J10 hombres. 

Capitán, don Joaquín Cornet de la V i -
leiia. 

Primer Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones.) 

Otro, don Josó Tornamira Mouserrat. 
Segundo Teniente, don José Pons Janó. 
Otro don Manuel Pclavo Sans. 

Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Teniente don José Delgado So 

Ués. 
Otro, don Nicolás López O'lIallorHQ. 
Segundo Teniente, don Juan Hourcade 

Catalán. 
Otro don Francisco Gnzraán Elfz&ga. 
Sépñma Compañía, Fuentes Grandes, 

75 hombres. 

Capitán, don José c, candell Pujols. 
Primer Teniente, don José González In-

triago. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Fecerícq Aguilar 

Ramos. 
Otro, don Donato Menéndez Ochoa. 

Sección de Casa Blanca, Camisetas Rojas, 
48 hombres. 

Primer Teniente Comaudaute, don Emi­
lio Lávalo Julia 

Segundo Teniente, don Domingo Driba-
rrv Zarate 

Co mva ñ iu ni ovil izada. 
Cnpitun. aun Esteban Furnándcz y Fer­

nández 
Sanidad 

Mcd!C'., Io. doctor don Manuel Aguilera 
Mai n ués 

Médicv 2°, doctor don Cándido Hoyos 
Huguet-

Ótr.) 2°, Ldo. don Pedro Roscb García, 
ótro 2?, dorjtor don José Ramírez l evar 
Farmacéutico 1'.'. Ldo don Antonio Bar-

ohjo llornández. 
Otro '1', Ldo. don Gaspar Muñb: Villar. 

¿ííi^c/ numéranos.. 
Coronel, Iltmo. Si. Conde de Macurijes 
Teniente Coronel, don Zacarías Brézmes 

Ruiz. 
Otro, don José Llanuza Ramón. 
Comandante, don Francisco M. Casado 

(en activo.) 
Otro, don Ricardo Amantó Hernández 

(en activo,) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz L a -

vielle (en activo.) 
Otro, don Rafael Radillo Lamooeda (en 

activo. ^ 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo (en 

activo, i 
Segundo Teniente, don Miguel Jorrín 

Moliner (en activo.) 
Otro, clon Manano Dapcna (en activo.) 

Sanidad. 
Médico 1°, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2". (ioctor don Evaristo Idoate Jaué 

(en activo.) 
Farmncéiitic.n Io, don Mariano Arnautó 

Hornándcz (en jictivo.) 
Comisión Bj'ctíílim '7e las Obras del Cuar­

tel l ' luíanla Eulalia.'" 
Presidente, Iltmo. Sr. Coronel don Anto­

nio González Mora. 
Vocal Contador, Comandante don Fran­

cisco J . Sánchez Reyes. 
Vocal Secretario, Farmacéutico 1? don 

Mariano Arnautó llornández. 
Vocales. 

Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 

Tenieuto Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 

Comandante, don Felipe Pazos Sanz. í 
Otro, don Ricardo Arnautó Hernández. 
Capitán, don Ignacio Garrido Monjero. 
Otro, don Ignacio Pérez Machado, 
Otro, don Eugenio J . de Santa Cruz. 
Primer Teniente, don Ralael de Radillo 

Lamoueda. 

B O M B E E O S D E l T c O M E R C l O N . 1 
Fuo creado el 21 de septiembre de 1873. 

Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oticiales y clases tienen preroga-
tiva militar y se hallan asimilados á nn ba­
tallón do Voluntarios. 

E l Gobierno de S. M., en recompensa de 
sus importantes servicios, le couce'iió el uso 
de estandarte con los colores naciouales y 
el título de Muy Benéfico. ' 

L a "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina á ian José, donde 
tiene montado un exceleni-e servicio de ex­
tinción de incendio para toda la ciudad por 
medio de una red telefónica. ' 

E l material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer­
vantes y Habana; tres carreteles para man­
gueras y dos carros de auxilio. 
^ E l personal del Cuerpo se compone de 
individuo?, distribuidos en la siguiente for­
ma: 

COMITÉ DrRKonvo. 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru­

dencio Rabell y Pubill. 
o Ví^;£re!i.(ient0: Ttotente Coronel Htmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 

Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E -

charte. 
FUERZA ACTIVA. 

Primer Jefe: Teniente: Coronel Htm. Sr, 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 

G a S ^ 0 Jefe: Comandante D- Francisco 

Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra-
nadoa. 

Ayudante Facultativo: Capitán D. José 
O-ómezSalas. 
K ^ L ^ * 1 * Primor Tenieute D- Joaquín 

SICCIÓN DE OBREROS T SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pórez, don 

Alfredo Diaz s D. Ramón López. 
SECCIÓN "COLÓN." 

Capitán supernumerario: D. Emilio Edel-
man Robinson. 

Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Tenientes: D. Antonio Ricaño, 

D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D, Adolfo Carballó. 

SECCIÓN "CERVANTES." 

Capitán: D. Josó Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. de Men­

doza, D. Josó Domínguez Orta, D. Federico 
d é l a Torre, D. Vicente Casas y D. Migua 
Martín y Pit 

ECCIÓN " H A B A N A . " 
Capitán: D. Josó Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho. 
Segundos Tenientes: D. Ramón Randín, 

D. Sebastián Armas, D. Francisco Ferroiro, 
D. Josó Leanés y D. Sebastián Domínguez. 

SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: D. Joaquín Núñez de Castro. 
Primer Te .Vente: D. Antonio Durio. 
Segundos Tenientes-. D. Ricardo Morales, 

D. Julián Betancourt, D. Rafael Lorie, doa 
Carlos V. Scul! y D. Antonio Gordon. 

SECCIÓN DEL CARMLO Y VEDADO. 
Primer Teniente: D. Nemesio Guilloc. 
Segundos Tenientes: D. Luis López Soto^ 

D. Julián Pellicer y D. Luis l í lüpel 
SECCIÓN DEL CERRO. 

Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D. Josó Plazaola. 

PERSONAL ASALARIADO. 
Telogiahstas- D. Adolfo Auguelra y don 

Josó Valdepares. 
Maquinistas: D. Fernando Blanch y don 

Joaquín Calderón. 
Además. 2 cornetas y 4 conductoroa. 

Sociedades de I n s i í u c c i ó o f ta 

E N S E Ñ A N Z A G R A T U I T A 

C E N T R O A S T U R I A N O . 
Cuadro de la enseñanza para el ciuso aca­

démico de 1895 á \8(JG: 
Lectura, diaria de 7 á 3, por don Pedro 

Simón Alvarez. 
Inglés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 

C. Orbón. 
Composición orlegr.ílica, práctica y ra-

di.ccion de documentos, diaria de 7 á 8, par 
don Carlos G. Sánchez. 

Aritmética., ler curso, diaria de 7 á 8, por 
Isidro Pérez Ponce. 

Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma­
riano J . Viota. 

Dibujo lineal de más utilidad y adorno, 
diaria de 8 á í), por don Domingo Frada. 

Aritmética, 2? cueso. diaria do 8 á 9, por 
don Manuel J- Saenz. 

Gramática castellana; 1? y 2? curso, dia­
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández. 

Aritmética mercantil y teneduría de l i ­
bros, diaria de 9 á 10, por don Fernanda 
Herrera. 

Francés, diaria de 7 á 8, por don Earique 
Díago. 

Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma­
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noche 
para varones, por don Angel López Planas. 

Nota.—Para el ingreso en lad clases es de 
necesidad la presentación do la matricula. 
— E l Secretario, 1 io J . del Panduí 

C E N T R O 5 A L L E G O . 
C u r a o <le 1 8 9 4 á 9 0 . 

Nomenclatura de las asignaturas, dias da 
lección, horas, profesores y aulas: 

F iludios yenerales. 
Lectura, diaria, de 7 á 8 de la noche, pro­

fesores Várela y señoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 de la noche, 

profesores señores Cuevas y Nóñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 19 

de la noche, profesor señor Carballeira, Au­
la 4. 

Idem superior y Algebra, diaria, do 9 ^ 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula l . 

Gramática española, diaria, de 7 á 8 de la 
noche, profesor señor P. Ventura, Aula l . 

Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 ¿ 8 de 
la noche profesor J . Vallina, Aula 5. 

Aritmética Mercantil y Teneduría de l i ­
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, do 9 á 10 de la noche, profesor Ldo. 
Horta, Aula 5. 

Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diana, de 8 á 9 do la noche, profo-
sor señor J . Prada Pita, aula 5, 

Francés, Io y 2? curso, diaria, de 7 á 8 de 
la noche, profesor señor L . Saúl, aula 2. 

Inglés, 1? y 2o curso, diaria, de 8 á 9 de 
la noche, profesor señor J . Pastor Dlaz/ au­
la 1. 

Corte y preparación de labores. 
Para señoias y señoriias, martes, Juevéfil 

y sábados, óe 8 á 10 do la mañana, profeso­
ras señora doña Marcelina Matalonga y sd-
ñorita doña Josefa Gmmea y Pomai, auxi­
liar, aula 4. 

Ciase de miisica. 
Para señora? y señoritas, solfeo, lunes^ 

miércoles y viernes, 8 á 10 de la mañana, 
profesora señorita Coucopción Ardois, au­
la 6. 

Para ídem idem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 a 10 do la mañana, profesora 
la misma, anla 6. 

Para varones, solfeo y canto, lunes, mléi-
coles y viernes, de 7 á 8J de la noche, pr<i>' 
fesr señor K. Palau. aulaO. 

Para-idam idem, piano y violín, martr-
jueves y cábados, de 7 a 8i do la nocb-, 
profesor señor R. Palau, aula G. 

Para idem idem, flauta, bandurria y gui­
tarra, martes, jueves y sábrtiios, 8i á 10 de 
la noche, profesor señor K. Palau. aula i). 

E s t u d i o s incorporados a l Inst i tuto-

Peritcáe Mercantil. 
Nomenclatura de los cursos, asignaturas, 

profesores, días, horas, aulas y textos: 
1?—Geografía Universal, profesor señor 

Justo Prado Pita, diaria, de 8 á 9 do la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 

Id.—AntmGi,ícay Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aula 1. Rubio y Diaz. 

Id.—Fra» ees, ier. curso, profesor señor 
José López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no­
che, aula 2. Mello. 

2?—Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas­
taños. 

Id.—Geografía y Estadística comercia^ 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la noche, anla 5. Carreras tiara-
Ies. 

Id.—Francés, 2° carao, profesor señor Jo-
Jó López Saúl, alterna, de 7 á 8 de Ift no 
chO; aula 2. Mello. 

Id,—Inglés, ler curso, profesor señor Jus 
to Pastor Diaz, alterna, de 8 á 9 de la no­
che, aula L D'Meza. 

3V—Ejercicios prácticos de comercio, pro­
fesor señor Constantino Horca, alterna, de 
9 á 10 de la noche aula 5. Horta. 

Id. Economía política y Legislación Mer­
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la nor:-e. aula 5. Mora­
les López. 

Id.—Inglés, 2" curso, profesor señor Justo 
Pastor Díaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
Xi D'Meza. 

Vto. Bao., El Director, L<lo. VtoeW* 
Erais .—.Secretario 'le la Sección. AQHi 
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